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Caros educadores e educadoras 
da Rede Municipal de São Paulo

Estamos apresentando a vocês o documento Orientações Cur-
riculares e Proposição de Expectativas de Aprendizagem para a 
Educação Infantil e Ensino Fundamental – Língua Brasileira de Sinais 
- LIBRAS, que faz parte do Programa de Orientação Curriculares da 
Secretaria Municipal de Educação.

O programa tem como objetivos principais contribuir para a re-
flexão e discussão sobre o que os estudantes precisam aprender, rel-
ativamente a cada uma das áreas de conhecimento, e subsidiar as 
escolas para o processo de seleção e organização de conteúdos.

O presente documento foi organizado por especialistas da área 
da surdez e coordenado pela Diretoria de Orientação Técnica – Ed-
ucação Especial. Foi submetido à análise pelos professores das Es-
colas Municipais de Educação Especial – EMEE, que apresentaram 
propostas de reformulação e sugestões.

A presente versão é o resultado da  sistematização dos  tra-
balhos que vêm sendo realizados nas EMEE nos últimos anos e se 
caracteriza como proposta curricular inédita que certamente con-
tribuirá tanto para a prática pedagógica do professor como para 
melhor aprendizado dos alunos surdos.

Esse processo de construção coletiva exigiu o envolvimento am-
plo de todos os educadores que atuam EMEE e das instâncias diri-
gentes da Secretaria Municipal de Educação, como coordenado-
ras do debate e mediadoras das tomadas de decisão.

Contamos com a participação de todos neste compromisso de 
oferecer cada vez mais um ensino de qualidade para as crianças e 
jovens da cidade de São Paulo.

Alexandre Alves Schneider
Secretário Municipal de Educação
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Introdução
O estabelecimento de expectativas de aprendizagem para 

crianças surdas não pode deixar de considerar que, por ter perda 
auditiva, a pessoa surda compreende e interage com o mundo por 
meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principal-
mente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras (Brasil, 2005). 

O fato de ter acesso ao mundo pela visão e não pela audição, 
caracteriza as pessoas surdas como diferentes e não deficientes em 
relação às ouvintes.

Esta diferença deve ser contemplada na educação de crian-
ças, adolescentes e adultos surdos, razão por que se considera 
hoje a língua de sinais a língua de instrução dos alunos surdos, ou 
seja, aquela que vai ser usada para explicar todos os conteúdos 
escolares para os alunos surdos.

O Decreto Federal 5626, de 22 de dezembro de 2005, estabe-
lece que os alunos surdos devam ter uma educação bilíngüe, na 
qual a Língua Brasileira de Sinais é a primeira e a Língua Portuguesa, 
na modalidade escrita, a segunda. Neste modelo, a Língua Brasilei-
ra de Sinais é a língua de instrução no sentido de que vai possibilitar 
o acesso ao conteúdo de todas as disciplinas, inclusive de Língua 
Portuguesa. Para isso, ela deve ser adquirida pelas crianças surdas 
o mais cedo possível, o que, em geral, vai se dar na escola, prefe-
rencialmente na interação com interlocutores surdos, usuários da 
Língua Brasileira de Sinais. 

Além de ser língua de instrução, no modelo bilíngüe, a Língua 
Brasileira de Sinais é uma disciplina que vai possibilitar aos alunos 
surdos tanto conhecimento, ampliação e aprofundamento no uso 
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da língua, quanto reflexão sobre a sua gramática e sobre o funcio-
namento da língua nos diferentes usos: coloquiais, literários, formais 
e informais, entre outros. 

Há que destacar, ainda, que a interação com interlocutores sur-
dos vai permitir aos alunos surdos, além da aquisição da Língua Bra-
sileira de Sinais, conhecerem as diferenças culturais decorrentes do 
fato de terem acesso ao mundo pela visão, bem como constituírem 
uma auto-estima positiva, o que vai contribuir para que se identifi-
quem como diferentes, mas não como deficientes em relação à 
maioria ouvinte.  
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1. PONTO DE PARTIDA
O estabelecimento de expectativas de aprendizagem de uma língua ain-

da pouco conhecida pela maior parte das pessoas ouvintes exige uma apre-
sentação que contemple os aspectos lingüísticos da Língua Brasileira de Sinais, 
sua aquisição por crianças surdas, sua importância na educação de crianças 
surdas, bem como na cultura surda. 

1.1 Aspectos lingüísticos da Língua 
Brasileira de Sinais

Como toda língua natural, as línguas de sinais surgiram da interação entre 
pessoas e atendem às necessidades e desejos da comunidade de surdos. Neste 
sentido, pode-se dizer que as línguas de sinais são ilimitadas no sentido de que 
não há restrição quanto às possibilidades de expressão. Aumentam seu voca-
bulário com novos sinais introduzidos pelas comunidades surdas em resposta às 
mudanças culturais e tecnológicas. Assim, a cada necessidade surge um novo 
sinal e, desde que se torne aceito, será utilizado pela comunidade.

Elas se distinguem das línguas orais porque se utilizam do canal visual-espa-
cial e não oral-auditivo. Por este motivo são denominadas línguas de modalida-
de gestual-visual (ou visual-espacial), uma vez que a informação lingüística é 
recebida pelos olhos e produzida no espaço, pelas mãos, pelo movimento do 
corpo e pela expressão facial. 

Apesar da diferença existente entre línguas de sinais e línguas orais, am-
bas seguem os mesmos princípios no sentido de que têm um léxico, isto é, um 
conjunto de símbolos convencionais, e uma gramática, ou seja, um sistema de 
regras que rege o uso desses símbolos.

Stokoe, em 1960, foi o primeiro pesquisador a perceber que a Língua de 
Sinais Americana atendia a todos os critérios lingüísticos de uma língua genuí-
na, no léxico, na sintaxe, na capacidade de gerar uma quantidade infinita de 
sentenças. Ele observou que os sinais não eram imagens, mas símbolos abstratos 
complexos, com uma complexa estrutura interior. 
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Stokoe investigou a formação do sinal e definiu três parâmetros que eram 
realizados simultaneamente na formação de um sinal particular:  configuração 
das mãos, localização e movimento. Um quarto parâmetro, orientação, que se 
refere à orientação das palmas das mãos, foi acrescentado por Battison (1974). 
Estudos posteriores, como os de Baker (1984), incluíram traços não-manuais, 
como expressão facial, movimentos da boca, direção do olhar, como distintivos 
na Língua de Sinais Americana.   

A análise das propriedades formais da Língua de Sinais Americana reve-
lou que ela apresenta organização formal nos mesmos níveis encontrados 
nas línguas faladas, incluindo um nível sub-lexical de estruturação interna 
do sinal (análoga ao nível fonológico das línguas orais) e um nível grama-
tical (morfossintático), que especifica os modos como os sinais devem se 
combinar para formar frases e sentenças.

Aos estudos sobre a Língua de Sinais Americana se seguiram outros que ti-
veram como objeto as línguas de sinais usadas pelas comunidades de surdos 
nos diferentes países, como França, Itália, Uruguai, Argentina, Suécia, Brasil 
e muitos outros. Estas línguas são diferentes umas das outras e independem 
das línguas orais-auditivas utilizadas nesses países. Apesar das diferenças, as 
línguas de sinais possuem algumas semelhanças que as identificam como 
língua e não apenas como uma linguagem.

A Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS – é a língua utilizada pelos surdos que 
vivem em cidades do Brasil onde existem comunidades surdas, mas, além dela, 
há registros de uma outra língua de sinais, utilizada pelos índios Urubu-Kaapor na 
floresta amazônica (Brito, 1985). 

A Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS -  como as línguas de sinais usadas em 
diferentes países, apresenta regras que respondem pela formação dos sinais e 
pela organização dos mesmos nas estruturas frasais e no discurso. 

Diferentemente das línguas orais, os articuladores primários das línguas de 
sinais são as mãos, que se movimentam no espaço em frente ao corpo e articu-
lam sinais em determinadas localizações nesse espaço. 
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1.1.1 Formação de sinais
Os sinais, na Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS –, são formados a partir da 

combinação do movimento das mãos com um determinado formato em um 
determinado lugar, podendo este lugar ser uma parte do corpo ou um espaço 
em frente ao corpo (Felipe, 2001). Em outras palavras, na formação dos sinais, 
na Língua Brasileira de Sinais, os seguintes parâmetros são considerados:  

•	 configuração das mãos – refere-se às formas das mãos, que podem ser da 
datilologia (alfabeto digital) ou outras formas feitas pela mão dominante 
(mão direita para os destros), ou pelas duas mãos. Os sinais APRENDER e 
SÁBADO, por exemplo, têm a mesma configuração de mãos, embora 
sejam produzidos em lugares diferentes do corpo: APRENDER é produzido 
na altura da testa e SÁBADO na altura do queixo.

•	 localização (location, em inglês) – é o lugar, no corpo ou no espaço, em 
que o sinal é articulado, podendo a mão tocar alguma parte do corpo 
ou estar em um espaço neutro. Os sinais ORGANIZAR, BRINCAR e TRABA-
LHAR são feitos no espaço neutro (em frente ao corpo) e os sinais ESQUE-
CER, DIFÍCIL E PENSAR são feitos na testa.

•	 movimento – envolve desde os movimentos internos da mão, os movimen-
tos do pulso, os movimentos direcionais no espaço, até conjunto de mo-
vimentos no mesmo sinal (Klima e Bellugi, 1979). Nos movimentos internos 
das mãos, os dedos se mexem durante a realização do sinal, abrindo-se,  
fechando-se, dobrando-se ou estendendo-se, o que leva a rápidas 
mudanças na configuração da(s) mão(s). O movimento que a(s) 
mão(s) descreve(m) no espaço ou sobre o corpo pode ser em linhas 
retas, curvas, sinuosas ou circulares em várias direções e posições  
(Brito, 1995). Exemplos são VERDE e GELADO. Estes sinais têm a mesma 
configuração de mãos e se localizam no mesmo lugar. A diferença é 
que, no primeiro sinal, o movimento se caracteriza por uma reta que 
parte do queixo para frente uma vez. No segundo sinal, o mesmo mo-
vimento é mais curto e repetido.

•	 orientação das palmas das mãos – é a direção para a qual a palma da 
mão aponta na produção do sinal (Quadros e Karnopp, 2004). Pode ser 
para cima, para baixo, para o corpo, para frente, para a esquerda ou 
para a direita (Brito, 1995). 

•	 traços não-manuais – envolvem expressão facial, movimento corporal e 
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olhar.  É o caso dos sinais BONITO, BONITINHO e BONITÃO, no qual o sinal 
é o mesmo, mudando apenas a expressão facial. 

Como ocorre em outras línguas de sinais, a Língua Brasileira de Sinais apre-
senta regras que estabelecem combinações possíveis e não possíveis  entre os 
parâmetros de configuração das mãos, movimento, localização e orientação 
das palmas das mãos na formação dos sinais. Assim, se um sinal for produzido 
com as duas mãos e ambas se moverem, elas devem ter a mesma configu-
ração, a localização deve ser a mesma ou simétrica e o movimento deve ser 
simultâneo ou alternado. Trata-se da Condição de Simetria.  Exemplos são: TRA-
BALHAR, FAMÍLIA e BRINCAR.  

Se, no entanto, a configuração das mãos for diferente, aplica-se a Condi-
ção de Dominância, ou seja, apenas uma mão, a ativa, se move; a outra serve 
de apoio. Exemplos: ÁRVORE, PAPEL e VERDADE.  

1.1.2 Criação de sinais
A Língua Brasileira de Sinais, como as outras línguas de sinais, tem um léxico e 

um sistema de criação de novos sinais. Diferentemente das línguas orais, em que 
palavras complexas são muitas vezes formadas pela adição de um prefixo ou 
sufixo a uma raiz, nas línguas de sinais freqüentemente a raiz é enriquecida com 
vários movimentos e contornos no espaço de sinalização (Klima e Bellugi, 1979).

Um processo bastante comum na Língua Brasileira de Sinais para a cria-
ção de novos sinais é o que deriva nomes de verbos e vice-versa por meio da 
mudança no tipo de movimento. O movimento dos nomes repete e encurta o 
movimento dos verbos (Quadros e Karnopp, 2004). Exemplos: os sinais de SEN-
TAR e CADEIRA têm a mesma configuração das mãos, a mesma localização e 
a mesma orientação das palmas das mãos. O movimento, no entanto, é dife-
rente: mais longo em SENTAR e mais curto e repetido em CADEIRA. Processo se-
melhante é observado em OUVIR e OUVINTE. O movimento de fechar as mãos, 
próximo ao ouvido, é mais curto e é repetido em OUVINTE. 

Outro processo bastante usado na Língua Brasileira de Sinais, na criação de 
novos sinais, é a composição. Neste processo, dois sinais se combinam, dando 
origem a um outro sinal, como se pode observar em ACREDITAR (SABER + ESTU-
DAR) e ESCOLA (CASA + ESTUDAR).
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A criação de novos sinais na Língua Brasileira de Sinais pode ser  obtida, ain-
da, por meio da incorporação de um argumento, de numeral ou de negação.

A incorporação de argumento é muito freqüente na Língua Brasileira de 
Sinais devido às características  visuais e espaciais da língua. Exemplo: o sinal de 
BEBER é produzido de forma diferente ao se referir a BEBER-CAFÉ e a BEBER-CHÁ 
(Brito, 1997).

A incorporação de um numeral caracteriza-se pela mudança na configu-
ração de mão, ora ativa, ora passiva, para expressar a quantidade. Assim, por 
exemplo, pela mudança da configuração de mão de 1 para 2 ou para 3, o 
número de meses, de dias ou de horas referidos muda. A localização, a orien-
tação e os traços não-manuais permanecem os mesmos (Quadros e Karnopp, 
2004). Assim, por exemplo, pela mudança da configuração da mão passiva, 
de 1 para 2 ou para 3, o número de meses, de dias ou de horas referidos muda 
o sentido expresso pela mão ativa. A localização, a orientação e os traços  
não-manuais permanecem os mesmos (Quadros e Karnopp, 2004).

A incorporação da negação é outro processo bastante produtivo na Língua 
Brasileira de Sinais. Em alguns verbos, a incorporação da negação resulta em um 
movimento contrário, como em: QUERER / NÃO QUERER, GOSTAR / NÃO GOSTAR.

A negação pode também se incorporar simultaneamente ao movimento 
ou expressão corporal, como nos verbos: TER / NÃO TER, PODER / NÃO PODER. 

1.1.3 Flexões na Língua Brasileira  
de Sinais

Diferentemente da língua portuguesa na modalidade oral, que apresenta 
flexão de gênero modificando os nomes, na Língua Brasileira de Sinais a indi-
cação de sexo é marcada por um sinal que indica marca de gênero feminino 
ou masculino, antecedendo o nome. Exemplos são: ALUNO / ALUNA / SOBRI-
NHO / SOBRINHA. 

Nos substantivos, a flexão de plural é obtida, na maior parte das vezes, pela 
repetição do sinal, pela anteposição ou posposição de sinais referentes aos nú-
meros, ou através do movimento semicircular, que deverá abranger as pessoas 
ou os objetos envolvidos (Brito, 1995). 
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Os verbos na Língua Brasileira de Sinais estão basicamente divididos em três 
classes (Quadros e Karnopp, 2004, pp. 116-118):

a) verbos simples – são verbos que não se flexionam em pessoa e número 
e não incorporam afixos locativos. Alguns destes verbos apresentam flexão de 
aspecto. Exemplos são: APRENDER, SABER e GOSTAR. 

b) verbos com concordância – são verbos que se flexionam em pessoa, 
número e aspecto, mas não incorporam afixos locativos. Exemplos citados por 
Quadros e Karnopp (2004, p. 117) são: DAR, PERGUNTAR e DIZER.

c) verbos espaciais – são verbos que têm afixos locativos. Exemplos são IR, 
COLOCAR e CHEGAR (Quadros e Karnopp, 118).

A flexão de número nos verbos refere-se à distinção para um, dois, três 
ou mais referentes. Assim, o verbo que apresenta concordância direciona-se 
para um, dois, três pontos estabelecidos no espaço ou para uma referência 
generalizada incluindo todos os referentes integrantes do discurso (Quadros e 
Karnopp, 2004, p. 119).

A flexão de aspecto está relacionada com as formas e a duração dos mo-
vimentos. Os aspectos pontual, continuativo, durativo e iterativo são obtidos por 
meio de alterações do movimento e/ou da configuração de mão (Brito, 1995, 
p. 50). Exemplos citados por Brito são: FALAR em “ele falou” (pontual) e “ele fala 
sem parar” (continuativo); OLHAR em “ele olhou” (pontual) e “ele ficou olhan-
do” (durativo); VIAJAR em “ele viajou” (pontual), “ele viaja sempre” (iterativo).

A Língua Brasileira de Sinais apresenta, ainda, em suas formas verbais, a mar-
ca de tempo de forma diferente de como acontece na Língua Portuguesa. O 
tempo é marcado por meio de advérbios de tempo que indicam se a ação está 
ocorrendo no presente (HOJE, AGORA), ocorreu no passado (ONTEM, ANTEON-
TEM), ou irá ocorrer no futuro (AMANHÃ, SEMANA QUE VEM). Para um tempo ver-
bal indefinido, usam-se os sinais PASSADO E FUTURO (Felipe, 2001). Para expressar 
a idéia de passado o sinal de JÁ, antecedendo o verbo,  ou o meneio afirmativo 
com a cabeça, concomitante à realização do sinal, é muito utilizado.
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1.1.4 Categorias gramaticais
Como a Língua Portuguesa, a Língua Brasileira de Sinais organiza seus sinais em 

classes, como substantivos, verbos, pronomes, advérbios, adjetivos, numerais, entre 
outras. Serão consideradas aqui as categorias que apresentam especificidades na 
Língua Brasileira de Sinais, decorrentes do uso do espaço principalmente. 

Verbos 

Os verbos da Língua Brasileira de Sinais se dividem em três classes:

•	 verbos simples – são verbos que não se flexionam em pessoa e em núme-
ro e não incorporam afixos locativos. Alguns desses verbos apresentam 
flexão de aspecto. Exemplos são: CONHECER, APRENDER e GOSTAR.

•	 verbos direcionais (com concordância) – são verbos que se flexionam 
em pessoa, número e aspecto, mas não incorporam afixos locativos.  
Exemplos são: DAR, PERGUNTAR e DIZER.

•	 verbos espaciais – são verbos que têm afixos locativos.  Exemplos são: IR, 
CHEGAR e POR.

Adjetivos 

Os adjetivos são sinais que formam uma classe específica na Língua Bra-
sileira de Sinais e estão sempre na forma neutra, não recebendo marcação 
para gênero (masculino e feminino) e nem para número (singular e plural). Mui-
tos adjetivos, por serem descritivos e classificadores, expressam a qualidade do  
objeto, desenhando-a no ar ou mostrando-a no objeto ou no corpo do emissor 
(Felipe, 2001). Assim, para dizer que “uma pessoa está vestindo uma blusa de 
bolinhas, quadriculada ou listrada”, o locutor desenhará no seu corpo bolinhas, 
quadrados ou listras.

Pronomes  

Os pronomes são expressos por meio dos sinais de apontar com o dedo. Quan-
do o enunciador (pessoa que fala) aponta para si (olhando para o receptor), este 
sinal é interpretado como “eu”; o apontar para o interlocutor (olhando para o re-
ceptor) é interpretado como “tu ou você”. O apontar para uma outra pessoa que 
não está na conversa, olhando para o receptor ou para um local estabelecido no 
espaço é interpretado como “ele, ela”.  No singular, o sinal para todas as pessoas é 
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o mesmo, o que difere é a orientação da mão. No plural, o formato do numeral  - 
dois, três, quatro, até nove - apontando para as pessoas ou lugares a quem se está 
referindo, é interpretado como nós, vocês ou eles dois, três, quatro, até nove. 

Classificadores  

Os classificadores são formas que, substituindo o nome que as precedem, 
podem vir junto ao verbo para classificar o sujeito ou o objeto que está ligado à 
ação do verbo (Felipe, 2001). Para Brito (1995, p. 103), os classificadores funcio-
nam, em uma sentença, como partes dos verbos de movimento ou de localiza-
ção. Os classificadores podem fazer referência à forma e tamanho do objeto 
ou da pessoa a que se refere.

Em relação às formas dos classificadores, Brito (1995) refere que a confi-
guração de mão em V pode ser usada para se referir a pessoas, animais ou  
objetos; de C, para qualquer tipo de objeto cilíndrico e de B para superfícies 
planas, por exemplo. 

O sistema de classificadores fornece um campo de representações cate-
goriais que revelam o tamanho e a forma de um objeto, a animação corporal 
de um personagem ou como um instrumento é manipulado (Rayman, 1999). 

1.1.5 Ordem dos sinais nas estruturas 
frasais

Embora pesquisas sobre a ordem dos sinais na Língua Brasileira de Sinais 
refiram S-V-O como predominante, a ordem tópico-comentário é muito utiliza-
da, principalmente pelos surdos menos oralizados, como se pode observar nos 
exemplos: BANHEIRO ONDE? BANHEIRO NÃO TEM. SHOPPING VOCE VAI?

O fato de a Língua Brasileira de Sinais ser visual-espacial tem efeito na or-
ganização dos sinais em estruturas frasais. Tal efeito pode ser observado, por 
exemplo, nos verbos direcionais (com concordância). Neles, a mudança na di-
reção do movimento indica mudança na relação sujeito-objeto. Assim, os sinais 
de DAR, FALAR E OLHAR, por exemplo, produzidos com movimento partindo do 
locutor para o interlocutor significam “Eu dou, falo, olho para você. Produzidos 
em sentido contrário, do interlocutor para o locutor, significam: Você dá, fala, 
olha para mim.
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1.1.6 Narrativas na Língua Brasileira 
de Sinais

Assim como na fonologia, na morfologia e na sintaxe, o espaço tem papel 
fundamental na construção de narrativas nas línguas de sinais.

No discurso narrativo, os personagens podem ser associados a pontos es-
pecíficos no espaço de sinalização. O apontar novamente, o olhar ou mesmo 
um movimento com o corpo na direção daqueles locais é interpretado como 
fazendo referência aos personagens já mencionados. 

Outra forma de estabelecer relação com um referente previamente mencio-
nado é por meio de classificadores. Na referência aos personagens, os sinalizadores 
podem usar sinais, classificadores ou o que, na literatura, é conhecido como jogo 
de papéis ou mudança de papéis (Metzger, 1995; Rayman, 1999; Morgan, 2005). 

A mudança de papéis tem sido caracterizada por mudança na posição do 
corpo, na expressão facial e no olhar durante uma seqüência, mudando, deste 
modo, o papel de um personagem na narrativa (Rayman, 1999). A mudança na 
posição do corpo pode contrastar, movendo-se o corpo para a direita e para 
a esquerda ou para frente e para trás. Mudanças podem ocorrer também sim-
plesmente mudando-se a direção do olhar e a expressão facial. A mudança de 
papel é usada na narrativa para manter a referência e requer a identificação 
anterior por meio de um nominal antecedente (Morgan, 2005). 

Além de permitir a referência a objetos ou pessoas, o uso do espaço possibi-
lita ao usuário descrever ou mapear a disposição dos mesmos no espaço. Neste 
mapeamento, as relações espaciais entre os sinais correspondem a relações 
reais entre objetos descritos (Emmorey, 1993). 

O uso do espaço nas línguas de sinais se estende também para marcar e 
distinguir eventos temporais. Os sinalizadores podem destinar localizações ou 
áreas do espaço representacional para se referir a eventos e se moverem para 
trás e para frente destas localizações, para se referir a eventos passados ou fu-
turos (Winston, 1999). 
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1.2 Aquisição da Língua de Sinais 
Brasileira

Pesquisas sobre aquisição das línguas de sinais mostram que as crianças 
surdas, filhas de pais surdos, a adquirem de forma semelhante e na mes-
ma época em que as crianças ouvintes adquirem a língua majoritária na  
modalidade oral. 

Petitto (1988) observou três crianças surdas, filhas de pais surdos, expostas à 
língua de sinais e comparou os dados com os obtidos na observação de quatro 
crianças ouvintes expostas, três ao Francês e uma ao Inglês. Tanto as crianças 
surdas como as ouvintes tinham mais ou menos 10 meses quando foi iniciada a 
observação, que terminou quando as crianças contavam 20 meses. As crianças 
eram gravadas com equipamento de Vídeo - Tape mensalmente, enquanto 
interagiam com os pais, em situações dirigidas.

A análise dos dados dos dois grupos de crianças levou Petitto às seguintes 
conclusões:

Aos 9 meses, tanto as crianças surdas como as ouvintes apresentavam ges-
tos de apontar, de dar e outros que a autora chamou de manuais não indi-
cadores (“non-indexical manual gestures”). Estes gestos se caracterizavam por 
movimentos de pegar, de agarrar, de acenar, de jogar (objetos), de sacudir os 
braços, a cabeça e objetos, de abrir e fechar a mão, entre outros, que, segun-
do Petitto (1988), não se relacionavam a nenhum objeto específico.

Entre 12 e 13 meses, os gestos, tanto das crianças ouvintes como das sur-
das, pareciam mais relacionados a objetos, eventos e pessoas presentes no 
contexto imediato. Os gestos de apontar eram usados, segundo Petitto, de 
forma comunicativa. Freqüentemente combinavam gesto de apontar com 
gesto de apontar ou gesto de apontar com gestos de agarrar, de abrir e de 
fechar a mão.

Entre 15 e 20 meses, as crianças surdas começaram a apresentar os primei-
ros sinais e as ouvintes, os primeiros vocábulos. Nenhuma criança começou a 
emitir vocábulos ou a usar sinais antes de 14 meses. 

Em estudo posterior, Petitto (1990) analisou dados de aquisição dos prono-
mes pessoais na Língua de Sinais Americana por duas crianças surdas, entre 6 
meses e 2;3 anos.
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Os resultados indicaram que, apesar das crianças apontarem os objetos 
desde os 9 meses, elas não usaram o apontar para se referir a si ou ao interlocu-
tor até por volta de 17  a 20 meses, fazendo uso de nomes próprios. 

As primeiras ocorrências dos pronomes pessoais foram observadas, nos da-
dos das crianças, entre 21 e 22 meses, constatando-se confusão entre os prono-
mes de primeira e de segunda pessoa, apesar de, nas línguas de sinais, eles se-
rem expressos pelo sinal de apontar. O uso correto dos pronomes foi constatado 
aos 25 meses para uma das crianças e aos 27 meses para a outra.

A aquisição dos primeiros sinais por criança surda, filha de pais surdos, ad-
quirindo a Língua Brasileira de Sinais, foi estudada por Karnopp (1999). A auto-
ra observou longitudinalmente uma menina surda e verificou que, entre 0;8 e 
1;1 ano predominou, na linguagem da criança, o balbucio manual (brincadei-
ras com as mãos), sendo observados também gestos sociais, como “tchau” e  
“bater palmas”. Somente um tipo de apontar, o apontar para objetos, foi en-
contrado nos dados neste período.

Entre 1;2 e 1;6 ano, as produções de balbucio manual diminuíram, e a diversi-
dade de gestos sociais (enviar beijos e realizar expressões faciais) apresentou um au-
mento. Apontar para objetos continuou sendo produzido com bastante freqüência.

No período de 1;7 a 2;0 anos houve diminuição das produções do balbucio 
manual. Gestos sociais não apresentaram mudanças significativas quanto ao 
número de ocorrências.  Por outro lado, aumentou a diversidade e a freqüência 
de ocorrência dos tipos de “apontar”: apontar para objetos, pessoas, partes do 
corpo, locais, para si mesma e para o espelho.

No último período observado, entre 2;1 e 2;6 anos, a menina apresentou 
gesto de apontar, não sendo observados balbucio manual e gestos sociais. A 
principal característica dessa etapa foi a combinação do apontar em uma se-
qüência de sinais, por exemplo, apontar para uma bola e, em seguida, sinalizar 
BOLA (Karnopp, 1999, p. 173).

A aquisição da sintaxe e das narrativas na Língua de Sinais Americana foi 
analisada por Bellugi, Van Hoek, Lillo-Martin, O’Grady (1993). 

As pesquisadoras analisaram o uso da concordância verbal com locais 
referenciais espaciais por crianças surdas e observaram que, aos 2;6 anos, as 
crianças usavam sinais isolados para descrever cada figura, bem como para 
contar uma história inteira. Entre 2;0 e 3;0 anos, diversas combinações de sinais 
foram observadas, mas sem o estabelecimento ou uso de locais referenciais. Só 
depois de 5;0 anos as crianças começaram a estabelecer locais referenciais e 
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a realizar a concordância verbal utilizando estes locais. Por volta de 6;0 anos, 
todas as crianças surdas usaram a concordância verbal apropriada. 

Ao analisar narrativas de crianças surdas, as autoras verificaram que as pri-
meiras ocorrências de estabelecimento de locais referenciais se deu aos 4:11 
anos. No entanto, foi aos 6;0 anos que os locais referenciais foram estabelecidos 
e mantidos corretamente nas narrativas. 

A aquisição da sintaxe na Língua Brasileira de Sinais foi estudada por 
Quadros (1995). Ao analisar os dados de uma criança surda, de 2;4 anos de 
idade, a pesquisadora observou algumas combinações de sinais, envolven-
do geralmente dois a três sinais. A criança omitiu o sujeito de referentes pre-
sentes quando este era óbvio, mas geralmente o usou. A omissão do sujeito 
pode estar relacionada ao uso sintático do espaço, que ainda não é obser-
vado de forma consistente nessa época. 

A análise dos dados de outras criança surdas, mais velhas, levou Quadros 
(1995) a concluir que, por volta de 3;6 anos, a criança surda usa a concordância 
verbal com referentes presentes. Com referentes não-presentes, foram encon-
tradas algumas ocorrências, mas de forma inconsistente. Entre 5;6 e 6;6 anos de 
idade, as crianças adquirindo a Língua Brasileira de Sinais usam a concordância 
verbal de forma consistente.

No relato de histórias, as crianças observadas por Quadros (1995) usaram 
as figuras como locais reais dos referentes. O estabelecimento de locais com 
referentes não-presentes no relato das histórias só foi observado nos dados de 
uma criança de 5;11 anos.

Embora as pesquisas apontem para semelhanças no processo de aquisi-
ção da língua de sinais e da língua majoritária, a literatura faz referência a dife-
renças na interação entre as mães surdas e seus filhos surdos  e as mães ouvintes 
e seus filhos ouvintes, decorrentes, principalmente, do fato de os surdos terem 
acesso ao mundo pela visão e não pela audição, como os ouvintes.

Kyle (2001) analisou a interação entre mães e filhos surdos  e constatou que 
as mães surdas parecem se comunicar menos com seus bebês surdos no pri-
meiro ano de vida do que as mães ouvintes, o que pode decorrer do fato de a 
atenção do bebê ser flutuante e, por isso, reduzir a oportunidade de a mãe sina-
lizar para ele. Para Kyle (2001), as mães surdas parecem preocupadas em dirigir 
a  atenção dos filhos para os objetos, inserindo-os no seu campo visual. Quando 
o filho está começando a prestar atenção aos objetos, a mãe surda intensifica 
o trabalho para obtenção da atenção da criança. Em relação à nomeação de 
objetos, por exemplo, enquanto as mães ouvintes freqüentemente chamam a 
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atenção da criança para o objeto e depois o nomeiam, as mães surdas fazem 
o sinal que corresponde ao objeto e só quando a criança olha é que elas vão 
movendo a mão em direção ao objeto nomeado, mantendo o sinal.

Os jogos de atenção continuam a predominar na interação entre a mãe e 
o filho surdo no segundo ano de vida (Kyle, 2001). Além de tocar a criança ou 
de sacudir a mão para obter a sua atenção, a mãe usa mais freqüentemente 
o gesto de apontar, o qual, nessa época, toma a forma de tocar com o dedo 
indicador o objeto para o qual ela quer levar a atenção da criança. Quando a 
criança vira o rosto para a mãe é que esta sinaliza.

1.3 A Língua de Sinais na educação 
de alunos surdos

Embora as pesquisas demonstrem que a Língua Brasileira de Sinais tem esta-
tuto lingüístico e que é adquirida sem dificuldade por crianças surdas, filhas de 
pais surdos, a sua adoção na educação de surdos é um fato recente no Brasil.

Durante quase um século a preocupação dos educadores de surdos 
esteve centrada no aprendizado da língua majoritária oral por parte dos 
alunos. Dominava, na educação de surdos em todo o mundo, o oralismo, 
que defende a linguagem oral como única forma de comunicação para os 
surdos. Os sinais eram proibidos, embora fosse a forma privilegiada nas con-
versas fora da escola.

Nos últimos vinte anos, devido às pesquisas lingüísticas e aos movimen-
tos crescentes de reivindicação dos surdos pelo direito de usar as línguas de 
sinais, observa-se uma preocupação dos educadores em aprendê-la e em 
propiciar condições para que os alunos a adquiram cada vez mais cedo. 
Vale lembrar que, sendo a maioria das crianças surdas filhas de pais ouvintes, 
a língua de sinais será adquirida geralmente na escola, na interação com 
usuários da língua.

Pesquisas sobre aquisição da Língua Brasileira de Sinais por crianças surdas, 
filhas de pais ouvintes, têm mostrado que, expostas a essa língua, na escola, na 
interação com adultos surdos, essas crianças apresentam um processo seme-
lhante ao observado em crianças surdas, filhas de pais surdos.
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Pereira e Nakasato (2000, 2001, 2004, 2006), entre outros pesquisadores, 
ao analisar o uso da Língua Brasileira de Sinais por crianças surdas, na faixa 
de cinco anos de idade, expostas a esta língua desde os três anos na intera-
ção com surdos adultos, em uma escola especial para surdos1, constataram 
o uso pelas crianças não só de sinais e expressões faciais, mas também de 
recursos como o uso do espaço, o olhar e o movimento do corpo na articu-
lação dos eventos. 

Quanto ao uso dos sinais, as crianças observadas por Pereira e Nakasato 
(op. cit.) apresentavam uma variedade deles, usados concomitantemente a 
recursos não-manuais (expressões faciais, movimentos da cabeça e do corpo). 

Além dos sinais produzidos com uma mão, os sujeitos de Pereira e Nakasato 
apresentavam sinais produzidos com as duas mãos simultaneamente, estabele-
cendo relação entre eles. 

Em relação ao uso do espaço, as crianças descreviam a disposição dos perso-
nagens e dos objetos no relato como se os estivessem vendo, o que é referido na 
literatura sobre língua de sinais como mapeamento espacial (Emmorey, 1993). 

Em seus estudos, Pereira e Nakasato ressaltam a importância de se garantir 
a exposição à Língua Brasileira de Sinais desde o mais cedo possível, possibili-
tando, assim, a aquisição de uma língua. A língua de sinais preenche as mes-
mas funções que a Língua Portuguesa falada desempenha para os ouvintes e 
deve ser adquirida, preferencialmente, na interação com adultos surdos que, 
ao usarem e interpretarem os movimentos e enunciados das crianças surdas 
na Língua Brasileira de Sinais, as insiram no funcionamento lingüístico-discursivo 
dessa língua. Para isso, insistem os autores (Pereira e Nakasato, 2002), a língua 
de sinais não deve ser apresentada como uma lista de vocábulos isolados, mas 
em atividades discursivas. 

A importância da língua de sinais na educação de crianças surdas é des-
tacada também por Tovar (2000), para quem a exposição da criança surda à 
língua de sinais vai possibilitar o desenvolvimento da sua capacidade de lingua-
gem, a qual permitirá não só a socialização, a construção da realidade, o enri-
quecimento das suas experiências, o desenvolvimento cognitivo e acadêmico, 
mas também o crescimento da sua auto-estima, tanto individual como coletiva, 
identificando-se como surdo e como cidadão capaz. 

1O Instituto Educacional São Paulo – IESP – é uma escola especial para crianças e adolescentes surdos e faz 
parte da Divisão de Educação e Reabilitação dos Distúrbios da Comunicação – DERDIC – da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo.
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O direito das crianças surdas à aquisição da língua de sinais é garantido 
pelo Decreto Federal nº 5626, de 22 de dezembro de 2005. 

Este documento, que regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, e 
o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000, estabelece que deva ser 
ofertada obrigatoriamente aos alunos surdos, desde a educação infantil, uma 
educação bilíngüe, na qual a Língua Brasileira de Sinais – Libras – é a primeira 
língua e a Língua Portuguesa, na modalidade escrita, é a segunda. A modali-
dade oral da Língua Portuguesa é uma possibilidade, mas deve ser trabalhada 
fora do espaço escolar.

1.3.1 Educação Bilíngüe para surdos2 
Como programa educacional para crianças surdas, o bilingüismo tem sido 

usado regularmente nos países nórdicos, em especial na Suécia e na Dinamar-
ca. Nestes países, as crianças surdas adquirem a língua de sinais do seu país 
como primeira língua, sendo a língua majoritária, preferencialmente na modali-
dade escrita, aprendida mais tarde, tendo como base a língua de sinais.

Na proposta bilingüe dos países nórdicos, as crianças surdas são expostas à 
língua de sinais desde muito cedo. Tanto as crianças como seus pais a adquirem 
na interação com usuários surdos, adultos e crianças. 

As crianças vêem a língua de sinais em programas infantis na televisão e 
mais tarde, quando entram nas escolas para surdos, são ensinadas na língua 
de sinais (Ahlgren,1994).  Em outras palavras, a língua de sinais é considerada o 
meio de aquisição de conhecimento e comunicação e permite ao aluno surdo 
desenvolver-se social e emocionalmente. 

Na mesma proposta, a língua majoritária é introduzida quando as crianças 
surdas já tiverem adquirido a língua de sinais. 

O adiamento da introdução do ensino da segunda língua é necessário, 
segundo Svartholm (1998), para assegurar a aquisição da primeira língua pela 
criança. Para a mesma autora, o sucesso no aprendizado da língua majoritária 

2 Este item foi extraído do trabalho de Pereira e Vieira (2006), cujos dados se encontram nas referências biblio-
gráficas.
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vai depender, em grande parte, do nível de conhecimento que a criança te-
nha da língua de sinais. Para Svartholm (1998), a melhor maneira de desenvolver 
o conhecimento da 2a língua é alimentar e estimular o conhecimento da 1a.

No Brasil, observam-se algumas experiências de propostas bilíngües na edu-
cação de surdos. Neste trabalho não vamos nos deter em nenhuma proposta 
em particular, mas nos princípios que, a nosso ver, devem nortear um trabalho 
que envolva a língua de sinais como primeira língua e a Língua Portuguesa, 
como segunda. 

Considerar a língua de sinais como a primeira língua do Surdo significa que 
os conteúdos escolares devem ser trabalhados por meio dela e que a Língua 
Portuguesa, na modalidade escrita, será trabalhada como disciplina, com base 
em técnicas de ensino de segunda língua. Essas técnicas partem de habilidades 
interativas e cognitivas já adquiridas pelas crianças surdas nas suas experiências 
com a língua de sinais (Quadros, 1997). 

O profissional Surdo tem importância significativa no processo de aquisição 
da língua de sinais pelas crianças surdas, uma vez que, além de ser responsável 
pelos conteúdos programáticos, é visto como o desencadeador de um am-
biente lingüístico que favorecerá a aquisição e aprofundamento do conheci-
mento da língua de sinais pelos alunos e a aprendizagem da mesma pelos pais 
e pelos professores ouvintes. O fato de a escola contar com profissionais Surdos 
torna possível também, e principalmente, a construção de múltiplas identida-
des surdas por meio do acesso aos traços culturais da Comunidade Surda e da 
interação com modelos positivos de Surdo adulto, através do quais os alunos 
poderão desenvolver uma auto-imagem positiva de ser Surdo e não de ser “não 
ouvinte” (Moura e Vieira, 2005). 

Dada a sua importância, o profissional Surdo deve fazer parte da equipe 
da escola e participar do planejamento das atividades, o que pode garantir 
que sejam respeitadas as condições peculiares dos Surdos de terem acesso ao 
mundo pela visão. A este propósito, Quadros (2005) lembra que a educação 
de surdos, em uma proposta bilíngüe, deve ter um currículo organizado em uma 
perspectiva visual-espacial para garantir o acesso a todos os conteúdos esco-
lares na Língua Brasileira de Sinais. Porém, não basta simplesmente traduzir o 
currículo da escola regular para a língua de sinais, há que se contemplar nele 
os aspectos culturais das Comunidades Surdas, sua história e direitos para que 
o Surdo possa se identificar com a cultura de sua comunidade e não somente 
com a cultura dos ouvintes (Skliar, 1999). Afinal, ser bilíngüe não é só conhecer 
palavras, estruturas de frases, enfim, a gramática das duas línguas, mas também 
conhecer, profundamente, as significações sociais e culturais das comunidades 
lingüísticas de que se faz parte. O bilingüismo só é possível associado, portanto, 
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ao multiculturalismo, isto é, à identificação e à convivência, de fato, com os 
grupos lingüísticos com que se mantém contato.

Quanto ao profissional ouvinte, é essencial que seja fluente em língua de 
sinais para que desenvolva os conteúdos programáticos junto ao profissional 
Surdo, e possibilite a aprendizagem da modalidade escrita da língua majoritá-
ria, que deverá ser trabalhada como segunda língua. 

A Língua Portuguesa será apresentada na forma escrita, que, por ser total-
mente acessível à visão, é considerada fonte necessária para que a criança 
surda possa construir suas habilidades na língua majoritária.

Visando ao aprendizado da Língua Portuguesa escrita, os alunos surdos de-
vem ser apresentados ao maior número possível de textos, por meio de narra-
ções repetidas e traduções. Além de traduzir os textos para a língua de sinais, o 
professor deverá explicar o seu conteúdo e características das duas línguas por 
meio da comparação.  

A escola que adota uma proposta bilíngüe deve abrir espaço para os pais 
conviverem com Surdos adultos, usuários da língua de sinais, e oferecer cursos 
com professores/instrutores Surdos. Dessa forma, poderão atingir um nível de 
conhecimento da língua e dos valores culturais da comunidade surda, que 
lhes possibilitará uma verdadeira interação com seu filho. Ainda que não ad-
quiram a Língua Brasileira de Sinais em toda a sua estrutura, o diálogo estará 
aberto e não haverá restrições para a aquisição da língua pela criança, uma 
vez que estará em contato com ela na escola e junto à Comunidade Surda 
(Moura e Vieira, 2005).

1.4 Cultura surdas 
Como ocorre com qualquer outra cultura, os membros das comunidades 

de surdos compartilham valores, crenças, comportamentos e, o mais importan-
te, uma língua diferente da utilizada pelo restante da sociedade.

Embora o termo cultura surda seja usado freqüentemente, isso não signi-
fica que todas as pessoas surdas no mundo compartilhem a mesma cultura. 
Os Surdos norte-americanos são membros da cultura surda Norte-Americana, 
assim como os Surdos brasileiros são membros da cultura surda brasileira. Os 
Surdos norte-americanos e os brasileiros usam duas línguas diferentes, com-
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partilham experiências diferentes e possuem diferentes bagagens históricas. 
No entanto, há alguns valores que tanto os Surdos norte-americanos como os 
brasileiros compartilham, pelo simples fato de que existe ao menos uma expe-
riência que une a ambos: todos são pessoas surdas vivendo em uma socieda-
de dominada pelos ouvintes.

Baker-Shenk e Cokely (apud Wilcox, 2005) propõem quatro fatores como 
fundamentais na definição dos membros da cultura surda: o audiológico, o so-
cial, o político e o lingüístico.

De acordo com o fator audiológico, para ser membro da cultura surda é 
preciso que a pessoa tenha perda auditiva. Este critério, no entanto, não é im-
prescindível. O fator social é mais significativo e diz respeito ao quanto a pessoa 
está associada aos Surdos, freqüentando escolas de Surdos, casando-se com 
Surdos, indo às associações e aos eventos da Comunidade Surda etc. O fator 
político se refere à influência da pessoa nos assuntos da Comunidade Surda. O 
fator lingüístico é o mais importante e determina os critérios para ser considera-
do um membro da cultura surda.

Permeando os quatro fatores está o comportamento. Segundo Wilcox 
(2005), as pessoas culturalmente surdas estão sempre atentas às atitudes dos 
outros. Sem a postura adequada, os valores e a língua de sinais, o acesso a essa 
cultura não pode ser conseguido.

Lane, Hoffmeister e Bahan (1996)  referem que a língua de sinais tem basica-
mente três papéis para os surdos: ela é símbolo da identidade social, é um meio 
de interação social e um tesouro de conhecimento cultural.

Símbolo de identidade – A língua de sinais é um poderoso símbolo de iden-
tidade para os surdos, em parte por causa da sua luta para encontrar sua iden-
tidade num mundo ouvinte que tem tradicionalmente desprezado sua língua e 
negado a sua cultura.

Meio de interação social – Esta é uma das razões, segundo Lane, Hoffmeister  
e Bahan (1996), do poder da língua de sinais como símbolo de identidade. Os 
autores ressaltam que falta à maior parte das crianças surdas um meio efetivo 
de interação social até que elas encontrem a língua de sinais. Este encontro 
não só fornece a base para a identificação com os membros da cultura, trans-
formando um indivíduo rejeitado em um membro participante de uma socieda-
de, como também possibilita a comunicação completa e fácil.

O conhecimento de vida e de mundo de muitas pessoas surdas lhes foi pas-
sado por outros surdos. Por ser o meio de interação social para a maior parte 
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das pessoas surdas, quase todo o seu conhecimento de mundo veio através da 
língua de sinais.

Hall (apud Wilcox, 2005) identifica diversos aspectos do comportamento 
comunicativo das pessoas surdas durante as suas interações.

1) Dizer olá! – Para se iniciar uma conversa, é preciso chamar a atenção do 
interlocutor. É comum o uso do toque, não há restrições ao contato físico. Quan-
do a pessoa está distante são usadas outras formas para obter a sua atenção, 
como acenar dentro do seu campo visual. Pisar fortemente no chão ou apagar 
e acender a luz também são formas de se começar uma comunicação, porém, 
dependendo do lugar e da situação, não é aconselhável, uma vez que irá dis-
trair as outras pessoas.

2)Assegurando a comunicação – Um valor importante na cultura surda é 
fazer com que a informação seja acessível a todos, compartilhar informações 
pessoais é menos restrito. Há um esforço máximo para assegurar que todos pos-
sam participar, acompanhar e compreender o que está acontecendo, nesse 
sentido sempre procuram confirmar se todos estão entendendo.

3)Compartilhar Informação -  Talvez pelo fato de a informação ser tão difícil 
de ser conseguida num mundo ouvinte, este é um item altamente valorizado 
pela cultura surda.

4)Virar as costas – O contato visual é essencial para a interação, compar-
tilhamento de informações, e por isso é muito valorizado pelos surdos. Em suas 
interações com os ouvintes, frequentemente, estes não se mostram capazes de 
manter o contato visual apropriado, se distraem visualmente ou auditivamente, 
talvez por não ser confortável para a maioria dos ouvintes a manutenção do 
contato visual por longos períodos. A menos que esteja acostumada com esses 
estranhos hábitos dos ouvintes, a pessoa surda pode sentir-se ignorada ou achar 
que o ouvinte não está interessado em continuar a conversa. Virar as costas é 
um insulto. Quando é necessário desviar o olhar ou virar as costas, deve-se infor-
mar o interlocutor sobre o que irá acontecer e por que.

5)Dizer tchau – Tanto a chegada quanto a partida na cultura surda é 
sempre feita de modo formal e demorado. Ao se despedir, os interlocutores 
explicam aonde vão e o que farão. Combinam o próximo encontro e repe-
tem data e horário diversas vezes. Assim, abandonar os locais rapidamen-
te pode ser mal interpretado, bem como retirar-se silenciosamente de uma 
conversa com surdos, pois eles acharão que a pessoa fugiu por estar ente-
diada com a sua companhia.
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Depositário de conhecimento cultural –  Segundo Lane, Hoffmeister e Bahan 
(1996), os constituintes da cultura surda – valores, costumes, história e expressão 
artística – estão guardados na língua de sinais para serem transmitidos ao longo 
das gerações.

Valores – A identidade surda é altamente valorizada. Falar e pensar como 
pessoa ouvinte é considerado muito bom, no caso do ouvinte. As habilidades 
de fala podem ser úteis para lidar com pessoas ouvintes em algumas circunstân-
cias. Na cultura surda, no entanto, entre um surdo e outro, falar e pensar como 
ouvinte é depreciado, como são os movimentos da boca enquanto se sinaliza 
(a menos que sejam requeridos pelos sinais).

A informalidade é valorizada, assim como a percepção visual e a língua 
visual dos surdos. 

À medida que o movimento de direitos dos surdos norte-americanos foi se 
espalhando pelo mundo, uma das primeiras atividades da sociedade surda foi 
publicar um dicionário da Língua de Sinais Americana. Tentativas de reparar, 
suplementar ou reestruturar a língua de sinais são vistas com hostilidade.

Costumes – A cultura é parte da adaptação ao meio físico e social. Alguns 
costumes são adaptações enquanto outros são mais arbitrários. Lane, Hoffmeister  
e Bahan consideram que a maioria mistura os dois. 

As despedidas nas festas, por exemplo, duram muito e se realizam em eta-
pas. Primeiro há a despedida na sala. A partida acontece mais de uma hora 
depois. Eventos que vão acontecer, planos para se encontrarem novamente são 
conversados. A conversa continua à medida que os convidados pegam suas coi-
sas, depois na porta, na descida das escadas e na rua até à chegada ao carro. 
Mesmo no carro, os convidados podem abaixar a janela e sinalizar mais um pou-
co e continuam quando o carro parte. Algumas pessoas vêem neste costume a 
adaptação natural  de uma comunidade que por muito tempo não pôde usar o 
telefone para ficar em contato e só contava com contato pessoal.

Como acontece em relação às festas, as apresentações entre pessoas têm 
características particulares na cultura surda. Há uma forma canônica, da qual 
apresentações particulares podem divergir na prática. 

Nos Estados Unidos, quando a pessoa C apresenta A e B, ela se posiciona 
no vértice de um triângulo e diz para ambos: Eu vou apresentar vocês. C, então, 
se vira para A e soletra o 1o e o último nome de B, seguido do seu sinal (sinal 
significa o nome que foi atribuído a B na Comunidade Surda). C conta que es-
cola para surdos B freqüentou e dá mais alguma informação relevante, como 
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parentes surdos ou alguém que A poderia conhecer que freqüentou a escola 
de B ou morou em alguma área da escola. B está livre, então, para dirigir-se a A 
diretamente (Lane, Hoffmeister e Bahan, 1996). 

No Brasil, assim como na Europa, na apresentação primeiramente é feito 
o sinal da pessoa que está sendo apresentada e depois é que se soletra seu 
nome. Há diferenças em relação ao lugar em que se dá a apresentação. Se 
é numa festa, primeiro é apresentada a pessoa que já está na festa. No caso 
de estar sendo esperada e já ter sido feita referência a ela, a pessoa que está 
chegando será apresentada em primeiro lugar. Se a apresentação acontece 
na rua, o acompanhante é apresentado primeiro.

Outro costume da cultura surda é a conversa direta. Na sociedade ouvinte 
brasileira, por exemplo, especialmente em situações mais formais, é considera-
do rude ir diretamente ao ponto e colocá-lo explicitamente. 

O costume de falar claramente é também observado na literatura. As histó-
rias são ricas em detalhes e o tema é tratado diretamente. O princípio parece 
ser “sempre agir de forma a facilitar a comunicação”. Assim, a conversa direta 
não é rude, mas partidas repentinas, conversas particulares e quebra de conta-
to visual são (Lane, Hoffmeister e Bahan, 1996, p. 74).

Como se poderia esperar, os membros desta cultura têm regras distintas 
para obter a atenção, tomar o turno na conversa, para dar o sinal pessoal e 
outros comportamentos relacionados à língua. 

Considere o dar o sinal pessoal. A atribuição do sinal pessoal é um rito de 
passagem. Crianças surdas de famílias ouvintes freqüentemente chegam à es-
cola para surdos sem um sinal pessoal. À medida que dominam a língua de 
sinais e a aculturação acontece, elas recebem seu sinal pessoal. Freqüente-
mente a honra de conferir um sinal pessoal cabe a uma figura de autoridade 
na comunidade.

O sinal pessoal pode ser atribuído tendo como referência: 

•	 aparência física da pessoa, como altura, cabelo, rosto, olhos, boche-
chas, sobrancelhas, lábios, marcas de nascença (pinta), tatuagem, ore-
lhas, nariz, pernas, mãos, pés, etc. Não é considerado falta de educação 
receber ou dar um sinal pessoal que marque, por exemplo, orelha ou 
nariz grande;

•	 uso constante de objetos: colares, brincos, broches, piercing, fivelas, mi-
crofone, óculos, cinto, mala, bolsa etc. Um exemplo é o sinal de Silvio 
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Santos que é a referência ao grande microfone que ele usa;

•	 comportamento constante, como mexer no cabelo de determinada for-
ma, colocar a mão no rosto, apoiar a cabeça na mão ou dedo, cruzar as 
pernas, as mãos, coçar a cabeça, ruborizar, sorrir e assim por diante. Para 
que o surdo possa atribuir sinal pessoal com esta referência, necessita de 
maior contato com a pessoa. Podemos citar o sinal de Jô Soares que se re-
fere ao beijo que ele costumeiramente manda para os telespectadores;

•	 o que a pessoa gosta de fazer, como beber, comer, passear, jogar fute-
bol, nadar, andar de skate e tocar instrumento. Para este tipo de sinal ser 
atribuído é necessário um contato mais íntimo com a pessoa ou quando 
a pessoa, ao ser apresentada, informe ao seu interlocutor.

O sinal pessoal, atribuído a uma pessoa quando de seu ingresso ao 
mundo dos surdos, não deverá ser mudado nunca, mesmo que o sinal da 
pessoa faça referência a um cabelo que ela não usa mais, como a Xuxa, 
ou de óculos que já não usa e assim por diante. É necessário lembrar que os 
sinais não são atribuídos com a letra inicial do nome da pessoa em alfabe-
to manual. Este tipo de escolha deveu-se à influência da língua majoritária 
oral na abordagem bimodal de educação de surdos, quando o professor 
ministrava aula usando o português acompanhado de sinais, uma época 
em que não se reconhecia a Língua de Sinais Brasileira como uma língua, 
nem mesmo a cultura surda.

Informação – O conhecimento cultural específico da comunidade surda 
inclui não só os valores e costumes, mas também a informação cultural. Nas di-
ferentes culturas espera-se que seus membros possuam diferentes informações, 
ainda que os tipos de informação sejam em alguma medida inter-culturais.  

O conhecimento específico do mundo surdo inclui vários assuntos, como 
notícias do mundo, acontecimentos importantes, matérias de jornal, nomes de 
líderes surdos, figuras da história dos surdos, como usar o serviço de telefone  
(atualmente fala-se também sobre o CISO e sobre o celular), a campainha visual,  
o telefone luminoso e o relógio vibratório, como lidar com pessoas ouvintes. Por 
exemplo, quando seu carro é parado por um policial não se explique com mo-
vimentos rápidos e nunca abaixe as mãos, elas devem se manter levantadas; 
em lugar público, se o surdo precisa se dirigir ou perguntar algo a uma pessoa 
ouvinte ele deve primeiro entrar em seu campo visual, caso não tenha como 
fazê-lo, como em uma fila, pode tocá-lo levemente, avisando rapidamente que 
é surdo (apontando o ouvido). 
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Informação partilhada é altamente valorizada no mundo surdo. É costume 
das pessoas surdas passar a informação adiante. Segredo é considerado rude e 
as conversas são normalmente bastante visíveis. Conversas particulares devem 
ser feitas em lugares privados. Nas conversas com amigos, os surdos freqüente-
mente começam atualizando as informações.

1.4.1 Literatura Surda
Valli e Lucas (2000) lembram que as línguas de sinais não são usadas ape-

nas para a comunicação. As formas artísticas das línguas de sinais têm papel 
importante na transmissão da cultura e da história de geração a geração de 
pessoas surdas.

A literatura popular surda americana possui história longa e rica. Grande 
parte dela tem sido gravada em vídeo ou DVD. Esses trabalhos devem ser reco-
nhecidos, pois oferecem exemplos do uso literário da língua de sinais e podem 
servir como testemunho eloqüente da identidade surda e de perspectivas indi-
viduais e culturais da pessoa surda.

No Brasil, diferentemente dos países desenvolvidos, ainda não há um vasto 
material de literatura surda publicado, porém, cada vez mais, a comunidade 
surda vem se preocupando em elaborar e registrar histórias de pessoas surdas, 
história dos surdos nas diferentes fases da história, histórias de vida, piadas, poe-
sias, lendas, contos etc.

Frishberg (apud Wilcox, 2005), identificou três gêneros da literatura em ASL: 
a oratória, o folclore e a arte performática. 

A oratória pode ser vista em cultos religiosos, discursos públicos, plenárias e 
cerimônias. 

O folclore diz respeito aos sinais pessoais, piadas, adivinhas, anedotas histó-
ricas e histórias. 

Como exemplo da arte performática, Frishberg cita somente a poesia.  
Lane, Hoffmeister e Bahan (1996) fazem referência ao teatro, ao humor surdo, 
além da poesia.
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Lane, Hoffmeister e Bahan (1996), ao tratarem da exploração artística da 
forma na Língua de Sinais Americana, afirmam que as regras da língua de sinais 
podem ser violadas para efeitos artísticos. Citam que as localizações e movi-
mentos dos sinais podem ser alterados para efeito artístico ou humorístico. Outra 
possibilidade é sinalizar com as duas mãos simultaneamente, cada uma reali-
zando um sinal.

Na interpretação em sinais, a mão passiva anuncia, por exemplo, um tema 
em configuração das mãos, que é mantido do começo ao fim da linha. A conti-
nuidade dos sinais é assegurada não apenas pela sobreposição das mãos, mas 
por tomar a posição final de um sinal como posição inicial para o sinal seguinte. 
Estas técnicas podem ser exageradas, com o poeta selecionando localizações 
no espaço ou marcação de tempo que sobrepõe uma forma particular ou rit-
mo a todo o poema. 

Lane, Hoffmeister e Bahan referem que há histórias baseadas no jogo de sinais, 
como histórias ABC ou de A a Z (Valli e Lucas, 2000) e histórias de classificadores. 

Uma história ABC, ou de A a Z, é uma narrativa na qual cada sinal inclui 
uma configuração de mãos que é semelhante ou idêntica a cada uma das 
letras do alfabeto manual, na ordem. As histórias tratam de vários temas, como 
operação, casa mal assombrada, casal romântico, corrida de carro e jogo de 
basquete. Valli e Lucas (2000) lembram que a transição de A a Z deve ser suave, 
como numa história regular.

Nas histórias com classificadores, o conto é restrito ao uso de apenas doze 
classificadores da Língua de Sinais Americana. No Brasil não há restrição quanto 
ao número de classificadores. 

O uso artístico da língua de sinais pode ser observado também na poesia. 

Lane, Hoffmeister e Bahan (1996) afirmam que, assim como a poesia em 
Inglês é ditada pelo som da linha poética – padrão de tonicidade, rima etc. –, 
a forma da poesia na língua de sinais é ditada pela semelhança e diferença fo-
nética e pelas relações entre as duas mãos. Outros recursos, como movimento 
do corpo e expressão facial, também têm importante papel.

Para os mesmos autores, quando falamos de rima nas línguas faladas, pen-
samos em padrões de som. Quando os componentes dos sinais – configurações 
de mãos, movimentos, orientações e localização – são organizados num poe-
ma, o efeito é também esteticamente agradável para o falante nativo.
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Sutton-Spence & Quadros (2006) analisaram como os temas e a linguagem 
usada na poesia em língua de sinais se constituem para criar e traduzir a cultura 
surda e a identidade das pessoas surdas. 

Segundo as autoras, a poesia em língua de sinais, assim como a poesia em 
qualquer língua, usa uma forma intensificada de linguagem (“sinal arte”) para 
efeito estético. A linguagem, nos poemas, pode ser projetada de forma regular, 
uma vez que o poeta usa recursos e sinais já existentes na língua com excep-
cional regularidade, ou pode ser projetada de forma irregular, uma vez que as 
formas originais e criativas do poeta trazem a linguagem para o primeiro plano. 
A linguagem no primeiro plano pode trazer consigo significado adicional, para 
criar múltiplas interpretações do poema.

O conteúdo de um poema pode ser novo, mas o método de composi-
ção, o desempenho e a transmissão, assim como a forma, o tema e a função, 
estão firmemente dentro da tradição folclórica, entendida, por Sutton-Spence 
& Quadros, como o conjunto cultural de conhecimentos que são transmitidos 
oralmente (ou visualmente) em uma comunidade. No nível da linguagem, o fol-
clore surdo inclui piadas surdas, narrativas pessoais e poesia na língua de sinais.

O prazer é, segundo Sutton-Spence & Quadros (2006), um elemento muito 
importante nas línguas de sinais. No entanto, as autoras lembram que muito da 
poesia representa, em algum nível, empoderamento dos povos surdos, fortale-
cimento para essa comunidade lingüística. Este empoderamento pode ocorrer 
pelo uso da língua ou pela expressão de determinadas idéias e significados que 
se fortalecem pela instrução, pela inspiração ou pela celebração.

Uma das contribuições principais da poesia em língua de sinais para o em-
poderamento do povo surdo é a maneira como os poemas retratam a experi-
ência das pessoas surdas, como experiência visual, o lugar das pessoas surdas 
no mundo e a experiência bilíngüe de pessoas surdas. 

A repetição é uma característica de quase todos os poemas, incluindo os 
poemas em línguas de sinais, e pode ser vista em diferentes níveis da linguagem 
– sincronismo rítmico dos sinais, parâmetros sub-lexicais dos sinais, os próprios 
sinais, a sintaxe das linhas, ou no nível estrutural maior do poema, como em 
estrofes. Em língua de sinais, a repetição de padrões sub-lexicais pode ser vista 
nas repetições de quaisquer parâmetros que compõem todos os sinais: configu-
ração de mão, localização, movimento, orientação e determinadas caracte-
rísticas não-manuais. A repetição pode simplesmente ter a apelação estética 
e podemos apreciar os padrões criados pela repetição e admirar a habilidade 
do poeta em selecionar ou criar os sinais que determinam certos padrões. En-
tretanto, a repetição das partes dos sinais pode também servir para destacar 
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relacionamentos incomuns entre sinais e idéias, criando um maior significado 
para o poema (Sutton-Spence & Quadros, 2006).

Como a poesia, também o humor surdo é criativo em relação ao uso da lín-
gua. O humor surdo se desenvolveu na comunidade surda parcialmente como 
forma de expressar a opressão que as pessoas surdas enfrentam no mundo ou-
vinte. Inclui histórias divertidas, piadas, cenas cômicas e outras formas que fa-
zem as pessoas rirem. Pode ser encontrado não só em histórias engraçadas, 
caricaturas e imagens absurdas, como também nos cartoons. 

Lane, Hoffmeister e Bahan (1996) destacam que o teatro surdo é a melhor 
oportunidade que as pessoas ouvintes têm de vislumbrar a riqueza da experiên-
cia visual dos surdos. Para os autores, uma linha de história dramática consiste 
no uso simultâneo de coreografia e mímica, no uso artístico da língua e das 
convenções da cultura e do teatro surdo. Para um espectador que consegue 
processar tantos níveis de significados concorrentes, o teatro surdo é um espe-
táculo deslumbrante.  

As primeiras peças de atores surdos, nos Estados Unidos, provavelmente sur-
giram na metade do século XIX, nas escolas residenciais, e tinham como temas 
a vida nas escolas de surdos, a história dos surdos e as situações dos surdos nas 
famílias. Nessas peças, os estudantes não eram limitados pelas suas habilidades 
no Inglês e podiam dar vazão aos seus talentos em agir e em usar de forma ex-
pressiva a Língua de Sinais Americana.

No Brasil ainda são poucos os registros de poesias e apresentações na Lín-
gua Brasileira de Sinais, mas há alguns bons exemplos, como Nelson Pimenta, no 
Rio de Janeiro, e Sandro dos Santos Pereira, em São Paulo. 

Diferentemente do que se observa em relação à Língua de Sinais America-
na, faltam registros sobre a cultura surda, bem como do uso literário da Língua 
Brasileira de Sinais. A gravação e a divulgação deste material é imprescindível 
não só para o registro da história, assim como para a valorização da cultura e 
da língua de sinais.  
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PARTE 2



42 ORIENTAÇÕES CURRICULARES	     Proposição de Expectativas de Aprendizagem - LIBRAS

2. PRINCÍPIOS DA INCLUSÃO DA 
LINGUA DE SINAIS NA EDUCAÇÃO 
DE CRIANÇAS SURDAS

A defesa da adoção da Língua Brasileira de Sinais na educação de crian-
ças surdas se baseia nos seguintes princípios:

•	 A língua de sinais é uma língua visual-espacial, com regras próprias e não 
apenas gestos combinados. 

•	 É reconhecida pela Lei Federal nº 10.436, de 24 de abril de 2002, como 
língua das comunidades surdas do Brasil.

•	 Sua adoção na educação de crianças surdas, desde a Educação Infan-
til, é garantida pelo Decreto Federal nº 5626, de 22 de dezembro de 2005, 
segundo o qual os alunos surdos têm direito à educação bilíngüe, na qual 
a Língua Brasileira de Sinais e a modalidade escrita da Língua Portuguesa 
são usadas no desenvolvimento de todo o processo educativo. 

•	 A Língua Brasileira de Sinais é de vital importância para o desenvolvimen-
to das funções psicológicas superiores da criança surda, como percep-
ção, atenção, memória e raciocínio (Vygotsky, 1984).

•	 A Língua Brasileira de Sinais é adquirida naturalmente pela criança surda 
na interação com usuários da mesma, preferencialmente surdos.

•	 A Língua Brasileira de Sinais permite a melhor interação entre as crianças 
surdas e sua família ouvinte, e, nas escolas, entre professores e crianças 
surdas e entre estas e seus colegas. 

•	 A Língua Brasileira de Sinais favorece a aquisição de conhecimentos sobre 
o mundo. Por meio dela, e na interação com surdos adultos, a criança sur-
da ampliará o conhecimento sobre o mundo que a rodeia. Estes conheci-
mentos servirão como base para as atividades que ocorrerão na escola.  

•	 A Língua Brasileira de Sinais contribui para a aquisição da Língua Portu-
guesa, na medida em que possibilita a ampliação do conhecimento de 
mundo e de língua, o que constitui o conhecimento prévio, fundamental 
para a atribuição de sentido na leitura e na escrita. 
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Uma vez garantido o direito de adquirir a Língua Brasileira de Sinais, a edu-
cação das crianças surdas deve seguir os mesmos princípios da educação das 
crianças ouvintes3, quais sejam:

O desenvolvimento da criança é um processo conjunto e recíproco;

Educar e cuidar são dimensões indissociáveis de toda ação educacional;

Todos são iguais, apesar de diferentes;

O adulto educador é mediador da criança em sua aprendizagem;

A parceria com as famílias das crianças é fundamental.

2.1 O desenvolvimento da criança é 
um processo conjunto e recíproco.

Visando o desenvolvimento das crianças surdas, a escola deve obri-
gatoriamente proporcionar-lhes, desde que entram na Educação Infantil, 
a exposição à Língua Brasileira de Sinais na interação com adultos surdos, 
os quais, usando-a e interpretando por meio dela o mundo e os compor-
tamentos das crianças, as insiram no funcionamento lingüístico-discursivo 
desta língua.

Pelo fato das crianças surdas não partilharem a Língua Portuguesa na mo-
dalidade oral, a sua interação com crianças e adultos ouvintes que não sabem 
a Língua Brasileira de Sinais fica limitada a alguns gestos, expressões faciais, mo-
vimentos de mostrar objetos, que até permitem a interação na brincadeira, mas 
não o diálogo (conversa) com professores e colegas. 

Pesquisas sobre a interação entre crianças surdas e mães ouvintes e entre 
crianças surdas pequenas (Pereira, 1989) evidenciam a presença de uma lin-
guagem bastante rica, que inclui gestos, expressões faciais, movimentos com 

3 A elaboração das Orientações e Expectativas de Aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais por crianças 
surdas teve como referências principais as Orientações Curriculares e Expectativas de Aprendizagem para 
Educação Infantil e para o Ensino Fundamental, publicadas pela Secretaria Municipal de Educação de São 
Paulo, em 2007. 
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o corpo, vocalizações e outros recursos comunicativos. No entanto, embora 
expresse a capacidade simbólica da criança surda, esta linguagem não evo-
lui para a língua de sinais se a criança não for inserida em interações com 
interlocutores fluentes4, preferencialmente surdos, na língua. 

Atividades que não envolvem o uso de uma língua, como observar um mó-
bile, bater as mãos na água, engatinhar em busca de uma bola, arremessar 
bola em um cesto, examinar diferentes objetos reunidos em uma caixa, cole-
cionar objetos e separá-los em caixas ou cuidar de sua higiene e de sua orga-
nização pessoal podem ser realizadas sem nenhuma dificuldade por parte das 
crianças surdas. No entanto, a formulação da proposta deve ser feita na língua 
de sinais, uma vez que, neste momento, as crianças estarão iniciando a aquisi-
ção da Língua Brasileira de Sinais. 

Outras atividades, propostas para crianças ouvintes, como consolar outra 
criança que chora, contar histórias, observar e conversar sobre o crescimento 
de alguns animais, brincar de faz-de-conta de casinha ou de ir ao supermerca-
do, calcular quantas bolas há em uma cesta, preparar um bolo seguindo uma 
receita, exigem o uso de uma língua. Na realização delas, portanto, é impres-
cindível o uso da Língua Brasileira de Sinais.

A Língua Brasileira de Sinais vai permitir que a criança surda seja um sujei-
to competente, ativo e agente de seu desenvolvimento. Nas interações com 
interlocutores que usem a Língua Brasileira de Sinais, as crianças surdas terão 
oportunidade, assim como as ouvintes, de trocar experiências e conhecimentos 
com outras crianças, seu professor e com os educadores da instituição, que lhes 
propiciam a realização de atividades em que elas reorganizem e ampliem o 
que já adquiriram. 

Considerando a importância da interação com o outro, criança e adulto, 
algumas práticas culturais que podem orientar o planejamento dos ambientes 
de aprendizagem também das crianças surdas da Educação Infantil são:

•	 brincar com companheiros; 

•	 investigar aspectos do ambiente que instigam sua curiosidade; 

•	 cuidar de si e valorizar atitudes que contribuem para uma vida saudável;

•	 apropriar-se das linguagens que circulam em seu meio sócio-cultural;

4 Neste documento considera-se fluente na língua de sinais a pessoa que a usa em diferentes contextos comu-
nicativos e que tenha vivência com a cultura surda.
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•	 apreciar uma apresentação de dança como manifestação cultural de 
um grupo; 

•	 realizar um desenho;

•	 participar do reconto de contos de fada, de tradição africana, indígena 
e outras, em Língua Brasileira de Sinais;

•	 encenar uma história cujo enredo foi criado pelas crianças, apoiadas 
pelo professor; 

•	 antecipar formas de escrita, e muitas outras;

•	 explorar recursos tecnológicos e midiáticos: projetores, Vídeo-Tapes, com-
putador, e muitos outros, definidos pelas intenções do Projeto Pedagógi-
co de cada unidade educacional.

2.2 Educar e cuidar: dimensões 
indissociáveis de toda ação 
educacional

Para cuidar de crianças surdas, é fundamental que os adultos saibam a Lín-
gua Brasileira de Sinais e lhes possibilitem vivenciar um ambiente lingüístico rico 
nesta língua, caso contrário, a interação será empobrecida. 

Assim como se propõe para as crianças ouvintes, pode-se dizer que educar 
e cuidar da criança surda implica: 

•	 acolhê-la nos momentos difíceis, fazê-la sentir-se confortável e segura, orientá-
la sempre que necessário e apresentar-lhe o mundo da natureza, da socieda-
de e da cultura, aqui incluídas as artes e a linguagem verbal humana5; 

•	 garantir-lhe situações de aprendizagem;

5 Linguagem verbal humana – que envolve o uso de uma língua.
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•	 trabalhar na perspectiva de que as próprias crianças se cuidem entre si, 
busquem suas próprias perguntas e respostas sobre o mundo do conheci-
mento e respeitem suas diferenças, promovendo-lhes autonomia.

 

2.3 Todos iguais, apesar de diferentes
O desafio colocado ao professor é perceber como se dá o desenvolvimento 

de cada uma das crianças para que ele possa apoiá-las em suas especificida-
des, promovendo situações de envolvimento e interação com as outras crianças, 
que favoreçam a transformação e ampliação do seu repertório cultural, maximi-
zando suas aprendizagens. Seu planejamento deverá possibilitar o envolvimento 
de todas as crianças. Em se tratando de crianças surdas, é fundamental que o 
professor use a Língua Brasileira de Sinais e privilegie o uso de recursos visuais.

Assim como para qualquer criança, o professor de crianças surdas necessita: 

•	 acreditar que elas podem aprender e que sua vivência na Educação 
Infantil lhes será benéfica;

•	 preparar cuidadosamente as atividades que propõe. As crianças surdas 
serão significativamente ajudadas se as atividades forem visuais;

•	 organizar atividades diversificadas em seqüências que possibilitem a reto-
mada de passos já dados;

•	 estabelecer rotinas diárias e regras claras para melhor orientar as crianças; 

•	 estimular sua participação em atividades que envolvam diferentes lingua-
gens e habilidades, como linguagem corporal, trabalhos manuais, desenho 
etc., e promover-lhe variadas formas de contato com o meio externo; 

•	 dar-lhes oportunidade de ter condições instrucionais diversificadas: traba-
lho em grupo, aprendizado cooperativo, uso de tecnologias, diferentes 
metodologias e diferentes estilos de aprendizagem. O uso de recursos vi-
suais, como apoio às produções escritas, pode ajudar as crianças surdas, 
principalmente no início da aprendizagem da Língua Portuguesa escrita;

•	 garantir o tempo que as crianças surdas necessitam para realizar cada ati-
vidade, recorrendo a metodologias de ensino flexíveis e individualizadas; 
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•	 realizar uma avaliação processual que acompanhe a aprendizagem das 
crianças surdas com base em suas capacidades e habilidades, e não em 
suas limitações;

•	 estabelecer contato freqüente com as famílias para melhor coordenar as 
condutas, para troca de experiências e de informações.

2.4 O professor: mediador da 
criança em sua aprendizagem 

Na Educação Infantil, um parceiro muito importante é o professor, que tem 
de responder à especificidade das necessidades das crianças pequenas e atu-
ar como um mediador especial, como um recurso de que elas dispõem para 
aprender. Para assumir este papel é fundamental que o professor veja a criança 
surda como alguém que, por não ouvir, apresenta diferenças, mas nem por isto 
é deficiente (menos capaz) em relação à ouvinte. Só assim ele poderá centrar 
seu olhar na criança surda e vê-la como parceira ativa, dona de um modo pró-
prio de significar o mundo e a si mesma. 

Para atuar com as crianças surdas, não apenas acolhendo-as, pegando-as 
no colo, mas também respondendo ao que elas perguntam, fazendo perguntas 
para conhecer as suas respostas e ensinando-lhes as regras sociais de seu grupo 
social. É necessário que professor use a Língua Brasileira de Sinais, ainda que as 
crianças estejam iniciando a sua aquisição.  

2.5 A construção de parcerias com 
as famílias

Assim como acontece com as crianças ouvintes, o trabalho com as famí-
lias das crianças surdas requer que as equipes de educadores trabalhem para 
compreendê-las e tê-las como parceiras. 
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Considerando-se que 90% das crianças surdas nascem em famílias ouvin-
tes, não é difícil imaginar como se sentem muitas das famílias diante da sur-
dez de seu filho. Quando descobrem que os filhos não ouvem, a maioria fica  
desestruturada, muitas vezes sem saber o que fazer. Algumas famílias parecem 
ignorar a surdez e se comportam como se o filho ouvisse. Outras deixam de se 
comunicar com ele, imaginando que não vai entender. Poucas são as que 
vêem o filho como diferente, mas não deficiente e buscam formas de interagir 
com ele (Paiva e Silva, 2006). 

À medida que os professores entendem a problemática das famílias que 
têm filhos surdos, podem acolhê-las, respeitar o olhar delas e ajudá-las a 
construir uma representação positiva dos filhos surdos. Nesta tarefa, os pro-
fessores devem ser orientados por profissionais, surdos e ouvintes, atuantes 
em diferentes áreas, como cognitiva, afetivo-emocional, lingüística, educa-
cional, entre outras. 

A escola que adota a Língua Brasileira de Sinais deve promover espaço 
para a sua aprendizagem pelos pais com adultos surdos. 

O trabalho integrado da instituição de Educação Infantil com as famílias 
de crianças surdas pode ocorrer desde o período inicial de adaptação e aco-
lhimento. Isso se fará de modo mais produtivo se nesse período os professores 
derem oportunidade para os pais descreverem seus filhos, e as expectativas 
que têm em relação ao atendimento na Educação Infantil.  

Ao longo do trabalho, receber do professor um relato de algum episódio no 
qual o filho teve uma atuação divertida, inteligente, habilidosa, representa um 
passaporte para a família assegurar-se das potencialidades de seu filho surdo.

Informar as famílias sobre a programação que será trabalhada com as 
crianças surdas e planejar com elas atitudes comuns é um caminho neces-
sário para que as famílias não se sintam confusas entre orientações anta-
gônicas de condutas em relação a uma série de aspectos, em especial à 
formação de hábitos. 
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2.6 Orientações didáticas gerais 
O Projeto Pedagógico da Educação Infantil deve, entre outras coisas, possibilitar 

o acesso ao mundo pela visão para as crianças surdas, o que inclui a aquisição da 
Língua Brasileira de Sinais, bem como o uso de imagens e de outros recursos visuais. 

A Língua Brasileira de Sinais tem, para as crianças surdas, a mesma função que 
a Língua Portuguesa, na modalidade oral, para as ouvintes e, portanto, é ela que 
vai possibilitar às crianças surdas atingirem os objetivos propostos para a Educação 
Infantil, incluindo o aprendizado da Língua Portuguesa na modalidade escrita.

Como parte do currículo, a Língua Brasileira de Sinais deve ser adquirida 
pelas crianças surdas, na interação com adultos surdos, o que lhes vai possibili-
tar não só a aquisição da língua, mas também aspectos da cultura surda. Além 
disso, a interação com adultos surdos permitirá à criança surda constituir uma 
identidade positiva em relação a ser surda. 

A programação didática da Educação Infantil deve privilegiar, ainda, ativi-
dades que envolvam a visão, o tato, o paladar, o olfato e as habilidades moto-
ras, como trabalho com objetos concretos, imagens, exploração do espaço e 
da expressão corporal e facial.

A criança surda, assim como a ouvinte, deve ser avaliada continuamente 
e a avaliação deve considerar as múltiplas facetas do desenvolvimento infantil 
propostas no Projeto Pedagógico da Educação Infantil, incluindo a aquisição 
da Língua Brasileira de Sinais.

A observação sistemática, registrada por escrito, possibilitará ao professor 
avaliar a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças surdas e então for-
talecer ou modificar:

•	 as atividades propostas;

•	 as instruções e os apoios afetivos dados;

•	 a forma como o professor respondeu às manifestações e às interações 
das crianças;

•	 os agrupamentos que as crianças formaram na execução de uma atividade,

•	 o material oferecido;

•	 o espaço e o tempo garantidos para a realização das atividades, e outros.
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PARTE 3
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3. EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 
DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Ao iniciar o processo de escolarização, a maior parte das crianças sur-
das não dispõe de uma língua. Assim, além de proporcionar condições 
adequadas ao seu desenvolvimento físico, motor, emocional, cognitivo, 
social, como a qualquer criança, a Educação Infantil deve propiciar con-
dições para que as crianças surdas adquiram a Língua Brasileira de Sinais, 
uma vez que ela terá papel fundamental em todos os outros aspectos do 
desenvolvimento. Tal aquisição vai se dar preferencialmente na interação 
com adultos surdos. 

A preferência por interlocutores surdos se explica pelo fato de estes par-
tilharem a mesma forma de acesso ao mundo, pela visão, em vez de pela 
audição, como os ouvintes, e também por serem representantes da cultura 
surda. Na interação com crianças surdas, os adultos surdos são referenciais lin-
güísticos e culturais, além de contribuírem para a constituição da identidade 
das crianças como surdas.

Expostas à Língua Brasileira de Sinais desde cedo, a criança surda vai 
adquiri-la, seguindo um processo semelhante ao descrito para crianças ou-
vintes. Como já foi referido quando se tratou da aquisição da língua de 
sinais pelas crianças surdas, é fundamental que a criança estabeleça con-
tato visual (olhar fixo no rosto do interlocutor), como pré-requisito para o iní-
cio da aquisição da linguagem. Ela deve também ser incentivada a acom-
panhar os dedos apontados pelo interlocutor para lugares mais próximos, 
meio próximos e mais distantes, e a prestar atenção à expressão facial e 
corporal do interlocutor. Assim como os pais ouvintes não oferecem aos 
seus filhos sílabas, palavras ou frases extremamente simplificadas, também 
na aquisição da Língua Brasileira de Sinais as crianças devem ser inseridas 
em atividades discursivas e não em atividades que envolvam sinais isola-
dos. É desta forma que elas poderão adquirir não só os sinais, mas todos os 
recursos discursivos que a Língua Brasileira de Sinais oferece.
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3.1 Aprendizagens que podem ser 
promovidas para as crianças surdas 
na Educação Infantil

Desde que lhes seja garantida a aquisição da Língua Brasileira de Sinais e 
respeitado o fato de terem acesso ao mundo pela visão, as mesmas experiên-
cias propostas para as crianças ouvintes podem ser proporcionadas às crianças 
surdas. Entre elas estão: 

•	 experiências voltadas ao conhecimento e cuidado de si, do outro, do 
ambiente;

•	 experiências de brincar e imaginar;

•	 experiências de exploração da linguagem corporal; 

•	 experiências de exploração da linguagem verbal, o que, para as crian-
ças surdas, se refere à Língua Brasileira de Sinais; 

•	 experiências de exploração da natureza e da cultura.

3.1.1 Experiências voltadas ao 
conhecimento e cuidado de si,  
do outro e do ambiente

O bebê surdo, diferentemente do ouvinte, se apóia prioritariamente na visão 
para reconhecer as pessoas que cuidam dele e para se localizar no ambiente.

Na comunicação que estabelece com seus parceiros enquanto interage, o 
bebê surdo aprende a prestar atenção ao rosto das pessoas que com ele inte-
ragem, assim como a compreender e a usar expressões faciais e corporais. 
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Assim como se deve falar com o bebê ouvinte, deve-se usar a língua de sinais 
com o surdo, pois é desta forma que ele a adquirirá. A Língua Brasileira de Sinais 
é a primeira língua das crianças surdas e deve ser adquirida da mesma forma 
como a Língua Portuguesa, na modalidade oral, pelas crianças ouvintes, ou seja, 
na interação com usuários adultos desta língua.

Por meio do uso da Língua Brasileira de Sinais e de outros recursos visuais, os 
professores da Educação Infantil auxiliam e ensinam as crianças surdas a cuida-
rem de si, organizando as situações de modo adequado para cada faixa etária, 
de forma que a autonomia delas seja construída sem risco à sua integridade. 

Da mesma forma como a criança ouvinte, ao longo de sua experiência 
cotidiana na Educação Infantil a surda necessita: apropriar-se de hábitos regu-
lares de higiene pessoal (lavar as mãos, limpar o nariz sozinha, escovar os dentes 
com cuidado, usar corretamente os materiais necessários para sua higiene, ter 
as mãos e o rosto limpos), perceber a vontade de ir ao banheiro e ter progres-
sivo controle de esfíncteres, aprender a executar movimentos colaborativos ao 
vestir-se ou desnudar-se (como colocar (ou tirar) os sapatos, (des)abotoar-se 
etc.), a comer sem ajuda e a usar talheres adequadamente, a escolher o que 
quer comer ao servir-se de comida e a expressar preferências em relação a 
cheiros e paladares. 

Outra aprendizagem necessária à criança surda é buscar segurança e 
conforto: reconhecer situações de potencial perigo e tomar precauções para 
evitá-las, não colocar mão suja na boca, não comer terra, plantas, tinta, não 
subir em lugares altos sem ajuda, ter cuidado com o manuseio de materiais 
pontiagudos. A criança surda necessita aprender a tomar cuidados necessários 
à proteção do corpo enquanto manipula tintas, argilas, colas etc. Também, 
ao brincar, deve explorar espaços e praticar ações físicas, como subir, descer, 
pular, saltar, rolar etc., identificar produtos que não devem ser ingeridos e saber 
porque não deve fazer uso de medicações sem orientação dos adultos.

Além dos cuidados, os professores da Educação Infantil devem estar aten-
tos às formas como as crianças surdas interagem com adultos e crianças e am-
pliar a aprendizagem delas sobre como interagir com diferentes parceiros em 
diferentes agrupamentos, usando sinais, gestos, expressões faciais e movimen-
tos corporais de modo a comunicarem-se intencionalmente.

Ao longo de todo o período da Educação Infantil, a criança surda, assim 
como a ouvinte, necessita aprender a: cooperar, solidarizar-se com os com-
panheiros e com outras pessoas, exercitar os papéis de cuidar dos compa-
nheiros e de ser cuidado por eles, participar de jogos interativos com adultos 
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e crianças e comunicar-se com diferentes parceiros, em duplas ou em pe-
quenos grupos, usando gestos, sinais, expressões faciais e movimentos cor-
porais, para expressar suas idéias, manifestar suas vontades e sentimentos. 
Necessita, ainda, aprender a brincar com crianças de diferentes idades e  
diferentes níveis de desenvolvimento, a apropriar-se de regras de convívio 
social, e a resolver dúvidas e conflitos a partir de diálogo com outras crianças 
e com adultos. Na consolidação de uma educação solidária e justa, é im-
portante que a criança surda aprenda a respeitar as características físicas e 
culturais de seus colegas ao interagir com eles, a não ter preconceito, assim 
como deve ser tratada sem preconceito.

As crianças surdas, de forma semelhante às ouvintes, aprimoram-se como 
pessoas na medida em que participam de situações diversas, envolvendo nú-
mero variado de crianças, em tarefas e locais muito diferentes, e estabelecen-
do relações onde manifestam afetos e são objeto de consideração das demais. 
Elas podem ser ajudadas pelo professor a construir tal ambiente interativo e, à 
medida que crescem, podem aprender a conversar sobre como percebem 
seu comportamento e o dos colegas, e a refletir sobre amizade e coleguismo. 
Estas ações e outras que envolvem o uso da linguagem, como o aprendizado 
de princípios de moral, que incluem as regras, elogios e sanções, só são possíveis 
de serem aprendidas e vivenciadas pelas crianças surdas se estas partilharem a 
língua de sinais com professores e colegas.

Além de aprender a lidar com os outros, as crianças surdas devem apren-
der a expressar suas intenções, pensamentos e sentimentos. Devem apren-
der, ainda, a comunicar suas próprias necessidades e opiniões, bem como 
a aceitar as necessidades, direitos e opiniões de outras pessoas. Na intera-
ção com os professores e colegas surdos, espera-se que as crianças surdas 
construam sua identidade como menino ou menina surda. A interação com 
adultos surdos é fundamental na constituição de modelos com os quais as 
crianças surdas possam se identificar e constituir sua identidade como dife-
rente e não deficiente. 

A criança surda pode aprender a familiarizar-se com a própria imagem 
corporal, a expressar corporal e/ou verbalmente motivos, razões e as próprias 
vivências, a nomear suas brincadeiras e atividades preferidas e as não dese-
jadas, a reconhecer sensações produzidas por diferentes estados fisiológicos, 
a comunicar ao professor que está com sede, fome, dor, frio etc., e a solicitar 
aconchego em situações cotidianas. Pode, ainda, conhecer seus recursos e 
limitações pessoais em determinadas situações, identificar elementos que lhe 
provocam medo e buscar ajuda para superá-lo, ter uma atitude ativa diante de 
uma dificuldade superável e ficar satisfeita com suas conquistas. 
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Além dos cuidados sobre si mesmas, as crianças surdas devem aprender a 
cuidar do ambiente, ou seja, a jogar lixo em recipientes próprios, separando, com 
a ajuda do professor, papéis de outros materiais que podem ser reciclados, a 
consertar objetos que foram estragados, a cuidar e preservar as plantas em geral 
e a conhecer os cuidados que se deve ter em relação a animais de estimação.

Em sua trajetória na Educação Infantil, a criança surda necessita apren-
der a guardar brinquedos e materiais nos devidos lugares depois de utilizá-los 
nas atividades, a cuidar do entorno próximo e ter iniciativa de limpar o que 
está sujo, a usar a água e a energia elétrica sem desperdiçá-las, a cuidar das 
plantas em jardins e hortas e preservá-las, a cuidar de animais domésticos, 
a diminuir a produção de lixo e a separar o lixo em recipientes próprios para 
envio a centros de reciclagem. Ela pode, ainda, ser ajudada a conhecer os 
riscos ambientais provocados por fogueiras, incêndios, desmatamento e pelo 
não tratamento do lixo. 

No planejamento e na avaliação do tempo de aprendizagem, o professor 
de crianças surdas deve ter em mente que a grande maioria chega à esco-
la sem língua, cabendo aos professores, preferencialmente surdos, propiciar a 
aquisição da Língua Brasileira de Sinais, como primeira língua, com base na qual 
se dará a aprendizagem da Língua Portuguesa, na modalidade escrita, como 
segunda língua. Assim, é esperado que as crianças surdas possam demorar mais 
tempo do que as ouvintes para realizar tarefas que dependam da compreen-
são e uso das duas línguas, o que não significa que estarão impedidas de fazê-
lo, mas que outros recursos deverão ser usados, principalmente os visuais, como 
imagem, dramatização, entre outros. 

3.1.2 Experiências de brincar  
e imaginar 

As crianças surdas geralmente não apresentam nenhuma dificuldade para 
brincar com outras de mesma idade ou não, ouvintes ou surdas. Quando ainda 
não contam com a Língua Brasileira de Sinais, entendem se e se fazem entender 
por meio de gestos, sinais, expressão facial e expressão corporal.

Quando se trata, porém, de brincadeiras que envolvam o uso de uma 
língua, como brincadeiras e jogos com regras, brincadeiras de faz-de-conta 
e fantoches, por exemplo, é a língua de sinais que vai possibilitar a elas a 
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compreensão das regras e a participação nas brincadeiras de faz de conta. 
Vale lembrar que, numa concepção sócio-interacionista, como proposta por 
Vygotsky (1984), as brincadeiras de faz-de-conta, ou jogo simbólico, pressu-
põem linguagem.

As brincadeiras com fantoches, embora sejam bem aceitas pelas crianças 
surdas pequenas, são mais difíceis de serem usadas com linguagem, na medida 
em que ocupam as mãos, dificultando, assim, a realização dos sinais. Quando 
mais velhas, as crianças surdas poderão fazer os sinais com uma das mãos e 
com a outra segurar o fantoche. No caso dos sinais compostos, poderão usar a 
mão com o fantoche também. 

Educação Infantil I (0 a 2;11 anos) - Desde cedo a criança surda, assim 
como a ouvinte, pode aprender a brincar com os professores de esconder 
e descobrir o rosto, o que favorece o olhar fixo no rosto do interlocutor, bem 
como os usos de diferentes expressões faciais. Pode brincar de procurar e 
achar objetos que foram escondidos, trabalhando com as diferentes expres-
sões corporais, como, por exemplo, sair correndo para procurar o objeto ou 
andar devagarzinho até o local onde o objeto está escondido. Visto que as 
expressões corporais ajudam a criança surda a ampliar o seu campo visual, o 
professor pode propor atividades em que ela acompanhe o andar do interlo-
cutor até certos lugares, atividades em que alguém se esconde e a criança 
procura ou a criança se esconde para ser procurada. Nestas atividades, o 
professor pode explorar, com o corpo, diferentes sentimentos, como ansieda-
de, felicidade, cansaço, entre outros. Pode participar de brincadeiras, como 
jogar bola, colocar e tirar objetos de recipientes, encaixar peças de madeira 
ou empilhar cubos, e perceber a lógica do tamanho dos objetos a serem en-
caixados. Além destas atividades, a criança surda pode participar, junto com 
os companheiros de brincadeiras de roda, de cirandas, imitando gestos, ex-
pressões faciais do professor e dos colegas ou imitando animais. Na interação 
com outras crianças surdas, pode se envolver em turnos de troca de objeto, 
entrar e sair de espaços pequenos. O professor deve encontrar uma forma de 
alertar a criança surda para o início da brincadeira, como por exemplo, tocar 
no ombro dela ou piscar a luz.    

Outras atividades que envolvem jogo simbólico podem ser propostas, na 
medida em que a criança surda vai adquirindo linguagem, tais como usar al-
guns objetos de um modo inusitado e em substituição a outros (por exemplo, 
fazer gesto de passar um toquinho de madeira no corpo como se ele fosse um 
sabonete, ou dar de mamar a uma boneca). 

Ainda na Educação Infantil, a criança surda pode, com o apoio dos adul-
tos, assumir papéis, ao reproduzir situações cotidianas no faz-de-conta mediado 
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por objetos e indumentárias, ou imitar as ações de um personagem de uma 
história lida (imitar o lobo da história, caminhar como os sete anões). Ela pode 
aprender a construir, com o auxílio do professor, brinquedos com sucatas, a 
partir de modelos, casas ou castelos com areia, com tocos de madeira e com 
outros materiais. O professor deve lembrar que todos os contos e histórias infantis 
devem ser contados na Língua Brasileira de Sinais, para a criança surda. O pro-
fessor deve apresentar filmes na Língua Brasileira de Sinais, ou com tradução, se 
forem de curta duração.

Na medida em que as crianças surdas adquiram a Língua Brasileira de Si-
nais, elas podem aperfeiçoar suas maneiras de interagir com os parceiros nas 
brincadeiras.

A dramatização é um recurso muito rico para as crianças surdas, pois possi-
bilita a compreensão de história, de uma situação ou de uma explicação, assim 
como o uso da expressão corporal e facial, na representação dos personagens, 
bem como na expressão de sentimentos.

A dança como expressão da musicalidade desperta muito prazer nas crian-
ças surdas. No entanto, para que expressem a musicalidade é necessário que 
sintam a vibração, o que pode ser conseguido tirando-lhes os sapatos e possibi-
litando que dancem em tablados de madeira, que vibram ao som da música. 
A atividade de dança, no entanto, deve ter como objetivo a expressão da 
musicalidade e não deve incluir a cópia de coreografias que não têm o menor 
sentido para as crianças surdas.

Em relação ao canto, as crianças surdas podem ter acesso à letra das mú-
sicas interpretadas na Língua Brasileira de Sinais, no entanto não deve haver a 
preocupação em proporcionar esse tipo de atividade, nem exigir que cantem, 
já que esta é uma atividade própria dos ouvintes.  

Educação Infantil II (3;0 a 5;11 anos) – Se a criança surda entrou na Educa-
ção Infantil ainda bebê e foi exposta à Língua Brasileira de Sinais, espera-se que 
ela já se comunique com os companheiros utilizando sinais, expressões faciais e 
corporais. Ela pode aprender a fazer os movimentos esperados ao participar de 
cirandas e brincadeiras de roda, a brincar de esconde-esconde, a jogar bola, a 
brincar de pique, de seguir o mestre, de lenço atrás, de caça ao tesouro, e de 
outras brincadeiras, desde que as regras e explicações sejam dadas na Língua 
Brasileira de Sinais. A criança surda pode também dramatizar uma história conhe-
cida e pode relatar, em sinais, uma experiência que tenha vivenciado. Pode ser 
estimulada a desenhar ou contar uma história em língua de sinais com base nas 
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imagens.  Pode nomear figuras e descrever características de pessoas e de obje-
tos. O trabalho com expressões faciais e corporais é fundamental para a criança 
surda acompanhar jogos e brincadeiras. A criança surda deve continuar a ser 
estimulada a construir brinquedos com sucatas sem necessariamente usar algum 
modelo, considerando as possibilidades de empilhá-los, encaixá-los, montá-los, 
movê-los e a construção de casas e cidades com diferentes materiais, como 
cartolina, panos e outros. A criança surda pode construir e consertar brinquedos 
(móbiles, carrinhos, castelos com diferentes materiais, pipas, máscaras, ursos ou 
bonecas etc.), fazer dobraduras simples, elaborar máscaras, fazer bonecas de 
pano, ou de espiga de milho, construir e empinar pipas com a ajuda do professor, 
do pai ou de outra pessoa da comunidade, e participar de outras formas de brin-
car que podem ser observadas na cultura ouvinte e surda. Pode aprender, ainda, 
a montar quebra-cabeça com ajuda, explicar a um ou mais colegas como se 
participa de um jogo de regra, usando sinais, expressão corporal e facial. Pode 
aperfeiçoar suas maneiras de interagir com parceiros nas brincadeiras tradicio-
nais, no jogo simbólico e nos jogos com regras. Pode criar com outras crianças 
novos jogos a partir de brincadeiras tradicionais: brincar de pula-sela, amarelinha, 
corda, pega-pega, entre outros. Pode criar e dramatizar um enredo, escolher 
a indumentária e a maquiagem para um personagem no faz-de-conta, assim 
como o cenário. Pode aprender a maquiar-se ou a um colega para desempe-
nhar certo papel, a construir cenários para o faz-de-conta, bem como a discutir 
as intenções dos personagens de um enredo encenado. Pode sugerir modifica-
ções nos personagens, enredo ou regras de uma brincadeira. Pode criar com 
os companheiros novos enredos para o grupo representar, dramatizar enredos 
usando bonecos como atores, inserir informações já aprendidas na composição 
do enredo e/ou dos diálogos dos personagens na língua de sinais, descrever o 
enredo de um faz-de-conta que assistiu e/ou participou na roda de conversa 
em língua de sinais, antecipar ações que devem ocorrer no jogo dramático e 
inferir as intenções dos personagens de um enredo encenado. Pode aprimorar-se  
na descrição de seus sentimentos na participação nas brincadeiras, e ser estimu-
lada a verbalizar, por meio da Língua Brasileira de Sinais, como fez para construir 
determinados brinquedos. A criança surda pode, ainda, criar novas estratégias 
para participar de jogos de tabuleiro, cooperar com um colega em um jogo, 
explicar as regras de uma brincadeira para outra criança, criar novas regras para 
as brincadeiras conhecidas, planejar as tarefas para uma gincana e o modo de 
organizá-la, apontar que alterações devem ser feitas em uma brincadeira para 
adaptá-la ao número de participantes, ao espaço e material disponível etc. Cer-
tas brincadeiras exigem adaptação para a criança surda, como, por exemplo, 
no jogo de futebol, não se usa o apito, mas sim a bandeirinha. 
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3.1.3 Experiências de exploração 
da linguagem corporal 

O professor deve ter em mente que a linguagem corporal não se restringe 
para as crianças surdas, há exercícios de imitação e de criação livre, mas é uma 
das formas de expressão mais acessíveis, juntamente com a expressão facial.  

Considerando a importância da linguagem corporal para as crianças sur-
das, cabe ao professor criar condições para a livre expressão corporal das 
crianças desde muito pequenas, proporcionando-lhes situações em que pos-
sam desenvolver o conhecimento do corpo, o uso do espaço, a expressão de 
sentimentos, a representação de ações e sentimentos de personagens em rela-
tos, bem como a coordenação motora, vivenciando situações prazerosas. 

À medida que se expressam corporalmente, nas situações cotidianas orga-
nizadas na Educação Infantil, as crianças surdas podem ser ajudadas a conhe-
cer as qualidades resultantes da combinação de espaço, peso/força, tempo e 
fluência nos movimentos, com a mediação do professor.

A dança, como já foi referido anteriormente, pode ser uma forma exce-
lente de possibilitar às crianças surdas vivenciar a musicalidade. Ela deve ser 
encarada como a representação espontânea daquilo que a vibração dos sons 
de uma melodia musical provoca de sensação e emoção também nas crian-
ças surdas. Como para as crianças ouvintes, a dança pode ser fonte de prazer, 
auto-conhecimento e sociabilidade também para as crianças surdas, promo-
vendo a construção de novas possibilidades expressivas e o aperfeiçoamento 
dos gestos trabalhados na dança. No entanto, a dança como treinamento cor-
poral não tem sentido para as crianças surdas, uma vez que elas podem apren-
der a coreografia, mas será uma reprodução mecânica. O professor deve criar 
oportunidades para que as crianças surdas dancem ao som de ritmos variados, 
de diferentes regiões e grupos culturais, ampliando o seu conhecimento e as 
formas de expressão. Assistir a espetáculos de dança, como manifestação cul-
tural, ao vivo ou por meio de filmes, pode ser agradável para as crianças surdas, 
desde que as atividades tenham sentido para elas. 

Visando ampliar o repertório de práticas ligadas à cultura corporal, o profes-
sor pode introduzir as crianças surdas nos esportes e nas atividades circenses. Tais 
atividades podem possibilitar, assim como para as crianças ouvintes, o incremen-
to da sociabilidade e da interação pelo movimento, assim como a afirmação de 
uma atitude positiva com relação ao próprio corpo e ao movimento.
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Expectativas de aprendizagem que visam a explorar o mundo pelo movi-
mento: 

Educação Infantil I (0 a 2;11 anos) - A criança surda, desde bebê, pode ser 
incentivada a explorar, com progressiva autonomia, presteza e confiança, os 
diferentes desafios oferecidos pelo espaço para além do berço, por meio de 
movimentos rudimentares e básicos, tais como erguer a cabeça, rolar, sentar, 
apoiar, rastejar e engatinhar, reconhecer pessoas da família e da escola. Tam-
bém pode aprender a manipular e explorar diferentes objetos, utilizando-se dos 
movimentos básicos, tais como pegar, largar, levar à boca, chutar, lançar de 
diferentes modos, empilhar, encaixar etc. 

Com a conquista da marcha, a criança surda pode explorar desafios maio-
res oferecidos pelo espaço, como andar, correr, saltar, saltitar, pular para baixo, 
subir etc. Ela pode ser apoiada para manipular e explorar objetos de diferentes 
características (formas, pesos, texturas, tamanhos, entre outros).

Educação Infantil II (3;0 a 5;11 anos) - A criança surda pode continuar a ser in-
centivada a explorar os diferentes desafios oferecidos pelo espaço por meio de mo-
vimentos coordenados básicos (como andar, correr, saltar, saltitar, pular para baixo, 
subir, escalar, trepar, arrastar-se, pendurar-se, balançar-se, equilibrar-se etc.) com 
maior autonomia, presteza e confiança, e aprender a orientar-se corporalmente com 
relação a: em frente, atrás, no alto, em cima, embaixo, dentro, fora, respondendo a 
proposições expressas na Língua Brasileira de Sinais. Também pode aprender a usar 
os movimentos básicos de pegar, lançar, encaixar, empilhar etc., com mais presteza 
e autonomia na manipulação e exploração de diferentes objetos. 

A criança surda pode se movimentar usando os movimentos básicos que 
aprendeu a dominar, e também algumas combinações de movimentos (como 
andar e puxar, lançar e pegar, andar e quicar uma bola, entre outros). Pode 
manipular e explorar objetos de diferentes características (formas, pesos, textu-
ras, tamanhos etc.), com maior presteza e autonomia, utilizando-se não apenas 
dos movimentos básicos, mas também de algumas combinações de movimen-
tos (empurrar e carregar, correr e lançar etc.).

Expectativas de aprendizagem que visam a explorar o próprio corpo pelo 
movimento: 

Educação Infantil I (0 a 2;11 anos) - A criança surda pode aprender a fami-
liarizar-se com a própria imagem corporal e a discriminar, no que se refere às 
sensações e percepções, as suas diferentes partes, por meio do toque, intera-
ção com diferentes parceiros (adultos e crianças de diferentes faixas etárias), 
brincadeiras, uso do espelho, fotografia, imagens de corpo humano etc. 
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Educação Infantil II (3;0 a 5;11 anos) - A criança surda pode não só se apropriar 
da própria imagem corporal, como pode aprender a discriminar e nomear, por 
meio da Língua Brasileira de Sinais, as diferentes partes do próprio corpo e do outro. 
Pode controlar gradualmente o próprio movimento, ajustando suas habilidades 
às diferentes situações das quais participa (brincadeiras e atividades cotidianas) 
e conhecer as potencialidades e limites do próprio corpo (relacionados à força, 
resistência, flexibilidade, além da coordenação motora e organização espaço-
temporal). Com isso, desenvolve uma atitude positiva em relação ao próprio corpo 
e ao do outro, assim como prazer ao movimentar-se. Pode ampliar a consciência 
corporal em posturas e em movimentos (por meio da descrição, da reflexão, do  
toque e da interação com diferentes parceiros, das brincadeiras, do uso do espe-
lho, da fotografia, do desenho, de imagens de corpo humano etc.), nomear as 
partes do corpo na língua de sinais, conhecer as características e funções das 
diferentes partes, no próprio corpo e do outro, e do movimento corporal. 

Expectativas de aprendizagem que visam a expressar / interagir com os 
outros pelo movimento:

Educação Infantil I (0 a 2;11 anos) -  Ao interagir com diferentes parceiros, 
a criança surda aprende a usar a língua de sinais, as expressões faciais e os 
movimentos corporais de modo cada vez mais intencional e com finalidade 
comunicativa. Pode aprender a imitar diferentes expressões faciais, posturas 
corporais e gestos dos parceiros ao participar de brincadeiras e danças. É 
importante que os profissionais que cuidam da criança surda usem a Língua 
Brasileira de Sinais em todos os momentos, tais como ao levar a criança para 
tomar banho e continuar se comunicando com ela no banho, por exemplo: 
mostrar o local onde tomará banho, explicar que tem água quente e gos-
tosa, mostrar o sabonete, o shampoo, o que precisa ser lavado no corpo e 
assim por diante. O profissional precisa entender que não é somente em al-
guns momentos que se usa a língua de sinais; ela tem que ser usada com a 
criança surda em todos os momentos.

Na interação com parceiros em brincadeiras e danças, a criança surda 
pode ampliar as possibilidades gestuais, ao movimentar-se ritmicamente ao som 
de músicas de diferentes gêneros. A dança pode ser agradável para a criança 
surda se ela tiver oportunidade de sentir a música através do corpo, em especial 
dos pés e das mãos. É possível, ainda, incentivá-la a apreciar apresentações de 
expressões da cultura corporal, como circo, esportes, mímica, teatro etc.

Educação Infantil II (2;0 a 5;11 anos) - A criança surda pode ser ajudada a:  
expressar-se pelo movimento ao interagir com diferentes parceiros usando a 
Língua Brasileira de Sinais, expressões faciais e movimentos corporais, de modo 
a se comunicar intencionalmente; a se expressar nas brincadeiras, usando a 
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Língua Brasileira de Sinais e assumindo determinadas posturas corporais, que 
caracterizam determinados papéis; a interagir com parceiros em brincadeiras 
(jogo simbólico e jogos de regras simples tradicionais); a participar de diferentes 
expressões da cultura corporal, como circo, jogos com elementos desportivos 
etc. Ela pode aprender a dançar ao som de músicas de diferentes gêneros. 
Mesmo não ouvindo o som das músicas, a criança surda pode reconhecer que 
existem sons em certas ocasiões, como no carnaval e nas festas juninas, por 
exemplo. No entanto, as atividades que envolvem imitar, criar e coordenar mo-
vimentos a partir da música não devem ser trabalhadas com a criança surda. 

A criança surda pode explorar o espaço com o corpo (em cima, embai-
xo, para frente, para trás, à esquerda e à direita), a partir de estímulos diversos 
(proposições na Língua Brasileira de Sinais, demarcações no chão, mobiliário, 
divisórias no espaço etc.). Pode, ainda, aprender a apreciar apresentações de 
expressões da cultura corporal, como circo, esportes, mímica, teatro etc., de 
adultos amadores, profissionais e de outras crianças. 

Pode dançar a partir de músicas que expressem aspectos culturais, imitan-
do (com compreensão), criando e coordenando movimentos de diferentes 
maneiras. Finalmente, pode criar brincadeiras corporais a partir do repertório 
apreendido da cultura corporal e aprender a resolver problemas ocorridos em 
um jogo, discutindo suas regras por meio da língua de sinais. 

3.1.4 Experiências de exploração 
da linguagem verbal

Assim como a Educação Infantil tem assumido seu papel educativo no do-
mínio da oralidade para a criança ouvinte, é de se esperar que ela propicie a 
aquisição da Língua Brasileira de Sinais pela criança surda. 

A criança surda deve ser, desde pequena, orientada a prestar muita aten-
ção ao rosto do interlocutor, a observar suas expressões faciais e corporais, ges-
tos e sinais, bem como acompanhar com o olhar determinado ponto, objeto 
ou pessoa indicado pelo interlocutor e retornar ao contato de olho. Quando 
maior, espera-se que se comunique com as outras crianças e com os adultos 
usando a Língua Brasileira de Sinais com diferentes propósitos: para pedir algo, 
para contar algo, para identificar-se, para informar fatos, para descrever, para 
narrar, para explicar, para transmitir uma informação a outra pessoa, para infor-
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mar sobre acontecimentos passados, para manifestar opinião e/ou evitar mani-
festá-las, para concordar e discordar com ou de opiniões, para predizer, prever, 
levantar hipóteses, expressar sentimentos e emoções, para manifestar dúvidas 
etc., enfim todos os propósitos esperados na comunicação. 

Educação Infantil I (0 a 2;11 anos) – É fundamental desenvolver a atenção 
da criança surda para o rosto do interlocutor, uma vez que, por ser visual-
espacial, a língua de sinais exige atenção visual constante. Kyle  (2001) des-
taca que, se uma criança surda se atém a um objeto e deixa de olhar para 
o interlocutor, o canal de comunicação (visual) é cortado. Visando ampliar 
a percepção visual da criança surda, o professor deverá usar o recurso de 
direcionar o olhar da criança para o rosto do interlocutor, acenando a mão 
ou o objeto, comunicar-se dentro de seu campo visual e ir ampliando-o, usar 
recursos e estratégias, buscando atrair o olhar da criança com materiais inte-
ressantes, com o sinal de olhar direcionado ao objeto, à pessoa, ou ao local 
ao qual está se referindo e posteriormente ir trazendo o olhar do bebê para si e 
complementar a informação. Espera-se que, com um ano, a criança surda so-
licite objetos usando o olhar ou abrindo e fechando a mão, chame a atenção 
dos outros por meio de gestos de apontar ou segurando e largando o objeto 
para que os outros vejam. Pode alternar o olhar, entre o objeto e a pessoa que 
a ajuda a pegá-lo, imitar sinais produzidos pelo interlocutor, apesar de apre-
sentar configurações de mão e movimentos imperfeitos (Quadros, 2004). Pode 
apresentar alguns sinais com significado consistente. A criança surda pode 
usar o olhar, o apontar, o tocar, assim como produzir sinais para se referir a coi-
sas e eventos presentes no contexto. Pode usar os pronomes pessoais, embora 
confunda “eu” e “você”. 

Educação Infantil (3;0 a 5;11anos) – Espera-se que a criança surda use 
a Língua Brasileira de Sinais para fazer pedidos, reclamar, ou para chamar 
a atenção de outros para si ou para a sua localização, para referir-se a ob-
jetos que entraram no seu campo visual ou saíram dele. Espera-se que use 
adequadamente os pronomes pessoais, os verbos de concordância quando 
o referente está presente, que dramatize histórias contadas pelo adulto, po-
sicionando no espaço os personagens e representando suas ações, posição 
corporal e expressão facial (Gaspar e colab., 2004). Por meio da Língua Bra-
sileira de Sinais, a criança surda pode se referir às atividades que realiza ou 
que deseja realizar, a objetos e pessoas presentes no seu ambiente imediato, 
e ao que está fazendo ou planeja fazer. Pode narrar histórias conhecidas, 
com coerência e coesão, classificadores, expressão facial, usar adequada-
mente o espaço, embora nem sempre faça referência aos personagens (Pe-
reira e Nakasato, 2002). Pode contar na língua de sinais fatos acontecidos no 
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passado ou que acontecerão no futuro, manter conversação na língua de 
sinais, contribuindo com detalhes ou comentários relevantes sem fugir do as-
sunto, usar a língua de sinais para saber o que está acontecendo, quem está 
executando uma ação ou porque as pessoas estão fazendo o que estão 
fazendo. Pode ampliar seu conhecimento da Língua Brasileira de Sinais, por 
meio da exploração das diferentes funções do apontar, das configurações 
de mãos, dos movimentos dos sinais, da utilização de sinais com uma mão, 
duas mãos com movimentos simétricos, duas mãos com movimentos não 
simétricos, duas mãos com diferentes configurações de mãos, do uso de ex-
pressões não manuais gramaticalizadas (interrogativas, topicalização, foco 
e negação), do estabelecimento de locais para referentes presentes e não 
presentes no discurso, bem como o uso de pronomes para retomada de tais 
referentes (Quadros & Schmiedt, 2006). 

Conversar em grupo

Situações de conversas informais:

Educação infantil I (0 a 2;11 anos) – Nas interações que estabelecem com 
o professor, a criança surda pode ser ajudada a produzir os sinais, obedecen-
do inicialmente aos movimentos, e depois à configuração de mãos, localiza-
ção, orientação das palmas das mãos e expressão facial. O interlocutor pode 
inicialmente realizar o sinal no corpo da criança, e depois realizá-lo com as 
mãos da criança. 

A criança surda, como a ouvinte, pode participar de uma situação mais 
coletiva de comunicação, ainda que não seja uma roda de conversa propria-
mente dita, e expressar-se com o apoio do professor, que a auxilia a relatar a 
seu modo suas brincadeiras ou fatos do cotidiano.  

Educação Infantil II (3;0 a 5;11 anos) - A criança surda pode participar 
de espaços de conversa coletiva, utilizando a Língua Brasileira de Sinais, 
assim como a expressão corporal e facial. Nas situações de conversa, a 
criança surda aprende a prestar atenção ao que os colegas sinalizam na 
língua de sinais, em uma roda de conversa, a posicionar-se como interlocu-
tor numa conversa mediada pelo professor e emitir opinião pessoal sobre 
um assunto, explicar fatos e fenômenos sociais e /ou naturais, comunicar 
aos colegas as soluções que imaginou para uma questão levantada, rela-
tar episódios cotidianos, argumentar a respeito de um assunto sobre o qual 
o grupo conversa. 
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Situações Formais de Comunicação:

Educação Infantil II (3;0 a 5;11 anos) – A criança surda deve aprender a 
explicar fatos e fenômenos sociais e /ou naturais, adequando a sua linguagem 
ao interlocutor, expor suas impressões sobre textos que lhe foram lidos e interpre-
tados na Língua Brasileira de Sinais, informar sobre acontecimentos passados, 
manifestar opiniões, concordar ou discordar da opinião dos outros, perguntar e 
responder perguntas nas conversas. 

Conhecer narrativas literárias e desenvolver comportamentos leitores:

Educação Infantil I (0 a 2;11anos) Espera-se que, a partir dos 4 meses, a 
criança surda preste atenção ao rosto do interlocutor, bem como comece a 
distinguir a expressão facial do interlocutor, quando ele está bravo ou quando 
está simplesmente conversando. Por volta de 1 ano, a criança surda pode 
participar de diálogos na Língua Brasileira de Sinais, como pode acompanhar 
histórias narradas pelo professor.  Pode reproduzir os comportamentos, a ges-
tualidade, alguns sinais, bem como a postura que o professor adota quando lê 
ou conta histórias para ela, tais como partir da capa, virar as páginas do livro 
sucessivamente etc., reconhecer no livro as histórias que lhe são lidas, procurar 
por e/ou pedir ao professor diferentes livros de sua preferência, reconhecer 
passagens de histórias a partir das imagens/ilustrações de um livro.

Educação Infantil (3;0 a 5;11anos) A criança surda pode acompanhar o 
relato,  na Língua Brasileira de Sinais, de histórias contadas pelo professor, pode 
relatar trechos das histórias que fazem parte do seu repertório (livros infantis e 
contos de fadas), com apoio nas imagens, além de conhecer os diferentes 
usos dos livros. Pode aprender a narrar histórias utilizando recursos expressivos 
próprios, com base nas imagens, recontar histórias a partir das narrações do 
adulto na Língua Brasileira de Sinais, e criar histórias, ou diferentes finais.

3.1.5 Experiências de exploração 
da natureza e da cultura

A curiosidade a observação são características presentes também nas 
crianças surdas desde a mais tenra idade. Assim como as ouvintes, também as 
surdas buscam entender e compreender o mundo que as cerca. Em virtude da 
perda auditiva, as crianças surdas fazem uso da visão para elaborar suas hipó-
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teses sobre as coisas e sobre os fenômenos que as cercam. No entanto, pela 
falta de um interlocutor que saiba a Língua Brasileira de Sinais, muitas crianças 
surdas são privadas de explicação. 

Como as crianças ouvintes, também as surdas necessitam que parceiros 
mais experientes lhes explique, na Língua Brasileira de Sinais, os “como” e os 
“porquê” das coisas e dos fenômenos da natureza e da sociedade em que 
vivem. É desta forma, na interação com as situações e com parceiros experien-
tes, usuários da Língua Brasileira de Sinais, que as crianças surdas, assim como as 
ouvintes, vão ressignificar as hipóteses formuladas com base na visão.

Quando observamos as crianças surdas, vemos que, desde pequenas, as-
sim como as ouvintes, elas manipulam, observam, exploram e experimentam os 
elementos que têm ao seu alcance. Mostram interesse em saber como as coisas 
são, como mudam e como se comportam, interesse esse que expressam por 
meio da ação e, mais adiante, através das perguntas. Se não contarem com 
interlocutores que usam a Língua Brasileira de Sinais, as crianças surdas terão 
prejuízo no desenvolvimento do conhecimento de mundo.   

Na tarefa de apreender o contexto em que estão inseridas, as crianças sur-
das, como as ouvintes, buscam estabelecer relação entre o que já conhecem e 
os fragmentos de conhecimento que ainda não possuem. Por meio de pergun-
tas e de conversa, o professor pode entender os significados que as crianças 
surdas constroem, as relações que estabelecem, e as comparações que fazem. 
Criar espaço onde as crianças surdas possam se manifestar na Língua Brasilei-
ra de Sinais, descrever, narrar, explicar, torna-se requisito fundamental para a 
construção e ampliação de saberes novos e dos já estabelecidos.

Embora a Língua Brasileira de Sinais desempenhe, para as crianças surdas, 
a mesma função que a linguagem oral para as ouvintes, não se pode esquecer 
que, na maior parte das vezes, ela vai ser adquirida na escola, o que significa 
que não se pode esperar o mesmo nível de desenvolvimento do observado nas 
crianças ouvintes. Deve-se considerar também que, diferentemente  das crian-
ças ouvintes, que estarão em processo de aquisição e ampliação de conheci-
mento, de vocabulário, de relações sociais, as crianças surdas estarão adqui-
rindo a língua de sinais. É necessário, portanto, levar em conta que se trata de 
atraso de ingresso no mundo da linguagem e não atraso de desenvolvimento.

Quando são pequenas e ainda não contam com a Língua Brasileira de 
Sinais desenvolvida, as explicações devem se basear no concreto para que 
as crianças surdas possam visualizar e assim fazerem suas hipóteses visuais, que 
serão ampliadas com a aquisição da língua de sinais.
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Educação Infantil I (0 – 2;11 anos) - Para a criança surda, brincar com 
água e areia, ou terra, pode ser oportunidade para que explore texturas e 
algumas propriedades simples dos materiais, como, por exemplo, a textura 
e consistência. Em suas atividades, pode ser incentivada a iniciar pequenas 
explorações com alimentos, objetos e cheiros, que ampliam a sua experiência 
com sensações visuais, gustativas e olfativas. Pode aprender a observar rea-
ções de causa e efeito se for estimulada a agir sobre objetos para ver como 
eles reagem: chutar bola de modo forte e fraco, misturar terra e água, por 
exemplo. Pode também aprender a reconhecer o seu nome-sinal, assim como 
o de seus colegas e da professora, a reconhecer quem é surdo e quem é ou-
vinte e como identificá-los.

Educação Infantil II (3;0 a 5;11 anos) - A criança surda pode agir sobre obje-
tos e materiais, com a ajuda do professor, fazendo misturas de água e areia ou 
modelando a massinha produzida, criando misturas como, por exemplo, mingau 
grosso de água e maisena, e pesquisar algumas características físicas como, 
por exemplo: consistência (duro, mole), temperatura (quente, frio) e peso (leve, 
pesado). Pode aprender a observar diferenças e semelhanças entre o estado 
inicial e final dessas misturas e pensar sobre problemas simples, como por exem-
plo, como fazer para uma mistura ficar mais “molinha”, ou como deslocar um 
objeto pesado. Ela pode observar sua imagem refletida no espelho, observar 
outras pessoas e comparar algumas de suas características pessoais, como cor 
e tamanho do cabelo, número de dentes, altura, etc. Pode familiarizar-se com 
formas de organizações sociais, como: aprender a viver com o outro, conhecer 
e aprender a lidar com regras e combinados, acalentar o amigo quando este 
está triste ou chorando, conforme aprende a realizar brincadeiras e tarefas em 
dupla ou grupo -  guardar brinquedo numa caixa, brincar de fazer “melecas” 
de água e terra, ou água e areia. Pode reconhecer diferenças e semelhanças 
entre sua organização familiar e a das outras crianças e identificar seus cole-
gas e outros adultos dos espaços de Educação Infantil pelo nome sinal ou letra 
inicial do nome. Pode aprender a observar animais, em livros, revistas e filmes, 
sua pelagem, forma do corpo, presença de bico, localização dos olhos e outras 
características físicas externas, além de alimentação e moradia. 

A criança surda pode, ainda, aprender a conhecer o próprio corpo, no-
mear, em sinais, algumas partes do mesmo, a observar seu crescimento, a 
comparar e entender as diferenças entre meninos e meninas, e entre os pró-
prios meninos e entre as meninas. Ela pode aprender a estabelecer relações 
de causa-efeito das mudanças observadas em elementos da natureza, a per-
ceber a complexidade e diversidade dos mesmos e ampliar sua capacidade 
de observação, pesquisa e coleta de informação. Pode aprender a observar 
e significar organizações sociais, hábitos e culturas, das comunidades ouvintes 
e surdas, verificando permanências e regularidades, a interpretar problemas, 
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discutir propostas e relatar suas observações na Língua Brasileira de Sinais. 
Com a ajuda do professor, pode registrar suas observações, usando diferentes 
linguagens. Pode conhecer e relacionar algumas semelhanças e diferenças 
nas formas de organização de outras culturas das comunidades ouvintes e sur-
das, e nas formas de adaptação de alguns seres vivos ao meio em que vivem. 
Pode aprender a observar fenômenos e elementos da natureza presentes no 
dia-a-dia e reconhecer algumas características – calor produzido pelo sol, 
chuva, claro-escuro, quente-frio – relacionando-as à necessidade de abrigo e 
alguns cuidados básicos: agasalhar-se, não ficar exposto ao sol, beber líquido, 
equilibrar o ambiente – fechar ou abrir janela; acender ou apagar a luz. Pode 
ainda aprender a observar e perceber algumas características do ambiente 
ao seu entorno. Por exemplo, conhecer os espaços da escola, descalços e 
com as mãos, sentindo as texturas dos diferentes tipos de solo, a inclinação do 
mesmo, observando os locais com pouca ou muita incidência de luz. Partici-
par de atividades que envolvam processos de culinária ou de confecção de 
objetos pode ajudar também a criança surda a levantar questões relativas à 
transformação de elementos, explorando e reconhecendo algumas das ca-
racterísticas e propriedades desses elementos. Ela pode aprender mais sobre 
relações causa-efeito se for solicitada a realizar situações simples, como parar 
uma bola, fazer bolinhos de areia, arrumar formas de carregar objetos pesa-
dos (arrastando-os, colocando-os em carrinhos etc.), pensando como conse-
guiu o efeito desejado – o que usou, ou de que forma fez. 

A criança surda pode estabelecer algumas relações entre o modo de vida 
característico de seu grupo social e o de outros grupos, conhecer costumes e 
brincadeiras de outras épocas e de outras civilizações. Pode observar diferen-
ças na forma de iniciar um diálogo entre pessoas ouvintes e surdas, bem como 
a importância de olhar e de manter o olhar na interação. 

Pode aprender sobre as propriedades de diferentes objetos e suas possibili-
dades de transformação, pensar em aspectos envolvidos nas transformações de 
misturas, como a de água e areia, perceber diferenças de forma, cor, gosto (no 
caso de alimentos), e aprender sobre a transformação de alguns alimentos ao 
serem misturados. Pode aprender a considerar o efeito da força exercida sobre 
um material pela participação em desafios propostos pelo professor. Por exem-
plo, lançar a bola para um amigo, fazer com que essa chegue mais rápido, ou 
mais devagar. Pode observar e criar explicações, na língua de sinais, para fenô-
menos e elementos da natureza presentes no seu dia-a-dia (calor produzido pelo 
sol, chuva, claro-escuro, quente-frio), comparando diferenças e semelhanças, 
estabelecendo regularidades, relacionando-os às necessidades de abrigo e de 
cuidados básicos. Pesquisar hábitos e necessidades básicas dos animais e plantas 
do seu entorno e apontar cuidados básicos de alimentação e abrigo necessá-
rios à sua sobrevivência, são atividades em que também a criança surda pode 
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construir conceito de preservação do meio em que vive. Pode perceber peque-
nas alterações ocorrendo em seu próprio corpo, como: a perda, crescimento 
e número de dentes, a altura, tamanho das mãos e dos pés, entre outras. Pode 
aprender sobre como os objetos reagem e sobre o efeito e a transformação na 
forma, velocidade, peso e volume dos mesmos, agindo sobre eles e explicando, 
na Língua Brasileira de Sinais, como foi produzido um efeito planejado numa situa-
ção real ou experimental, assim como reconhecer algumas propriedades desses 
objetos – refletir, ampliar ou inverter as imagens. Pode aprender a reconhecer mu-
danças climáticas, analisando e comparando algumas mudanças, e também os 
elementos que compõem a paisagem onde vive, conforme explora o espaço do 
entorno da escola, assim como identificando em fotos, relatos e outros registro 
algumas características do ambiente e/ou das pessoas do lugar, apontando se-
melhanças e diferenças com o tempo presente. 

Ao explorar o mundo da natureza e da cultura, a criança surda pode 
aprender a pensar, de forma mais elaborada, nos conceitos de transforma-
ção e causalidade, explicar as causas de coisas grandes poderem flutuar, 
descrever os tipos de transformação que percebem nas mudanças de estado 
físico, energia (fontes de energia), movimento, mistura (separação e tipos), 
alimentação (diferenças de gostos, consistências, nutrientes), cadeia alimen-
tar (pensando na organização enquanto um sistema), perceber as diferenças 
entre pessoas e animais surdos e ouvintes, entre outros tantos tópicos. Além 
das atividades já descritas nos estágios anteriores, a criança surda pode ainda 
aprender a observar e perceber características e propriedades não evidentes 
nos objetos, e a refletir sobre as relações de mudanças e permanências nos 
costumes a partir de relatos, na língua de sinais, de vivências de parentes pró-
ximos e de pessoas mais velhas, ouvintes e surdas. Pode observar e comparar 
os componentes da paisagem, aprender a comentar as transformações de-
correntes da ação do homem, a observar as construções do lugar onde vive, 
o local de onde vem a água que consome etc. Pode discutir como o homem 
usa e transforma a natureza para sua necessidade e bem estar e pensar na 
necessidade de cuidado e preservação do meio ambiente. 

A apropriação de conhecimentos elaborados pelas ciências naturais e so-
ciais envolve aprendizagem de conceitos, atitudes e procedimentos que cons-
tituem práticas culturais de indagar, selecionar e elaborar conhecimentos que 
permitem a investigação, a comunicação, o debate de fatos e idéias entre as 
pessoas, por meio da Língua Brasileira de Sinais.

A função do professor de crianças é estruturar situações onde as crianças 
possam ver e expressar, na língua de sinais, trazer aquilo que sabem – saberes 
construídos a partir de suas experiências anteriores – interagindo com o conhe-
cimento socialmente construído, os saberes dos adultos e de outras crianças.
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3.1.6 Experiências de apropriação 
do conhecimento matemático

Visando verificar como pensam as crianças surdas, na Educação Infantil, é 
fundamental que o professor proponha atividades que as ajudem a começar a 
compreender suas relações com os objetos e com o espaço.  Para isso, o profes-
sor pode intensificar as brincadeiras com objetos para serem amassados, deslo-
cados, ou ainda propor para as crianças surdas se movimentarem enfrentando 
obstáculos, em direção a alguém ou a alguma coisa. Tais atividades ganham 
sentido mais tarde, no corpo dos conhecimentos matemáticos.

É responsabilidade dos professores da Educação Infantil oferecer a to-
das as crianças, incluindo as surdas, a maior quantidade de experiências 
envolvendo os diferentes usos dos números. No entanto, não se pode es-
quecer que as crianças surdas, quando chegam à escola, não contam 
com uma língua, fato este que tem como efeito um empobrecimento no 
conhecimento de mundo. 

É importante que o professor proponha que as práticas que até então ele 
realizava sozinho passem a ser tarefas das crianças. Assim, fazer com elas o re-
gistro dos dias no calendário, a marcação de datas significativas para o grupo, 
organizar brincadeiras que envolvam a seqüência numérica, recitar, em sinais, 
a seqüência numérica e muitas outras atividades, são situações que podem 
enriquecer o cotidiano e simultaneamente informar as crianças surdas. 

As crianças surdas, assim como as ouvintes, podem realizar atividades que 
envolvam números. No entanto, é preciso ter sempre em mente que duas são 
as situações comumente observadas. Em primeiro lugar, falta conhecimento de 
mundo, decorrente, principalmente, da falta de uma língua partilhada com a 
família ouvinte e com os professores e colegas na escola. Em segundo lugar, fal-
ta conhecimento de língua, mesmo de língua de sinais, às crianças surdas quan-
do entram na escola. Por estas razões, a vivência, com o corpo, dos conceitos 
que se quer trabalhar e o uso do apoio visual podem ajudar as crianças surdas 
a explorar e a representar o espaço, a vivenciarem conceitos de formas e de 
medidas. Como já foi referido, o professor deve expressar, na Língua Brasileira 
de Sinais, os conceitos trabalhados para que as crianças surdas possam associar 
a vivência à expressão na língua. 

Assim como as crianças ouvintes, também as surdas devem primeiramente 
ter a “noção de número” para depois poder utilizar o sistema de numeração. 
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Nessa perspectiva, atividades de seriação, classificação e ordenação são am-
plamente utilizadas para que as crianças aprendam a conservar as quantida-
des. Tais atividades devem ser visuais.

É papel da escola oferecer experiências em que as crianças, ouvintes e 
surdas, possam se aproximar de situações-problema, relacionadas à rotina ou a 
uma situação de jogo que as levem a usar o que sabem, trocar com os amigos, 
pedir ajuda ao professor, enfim, juntar esforços para resolver o que não sabem 
e chegar a uma solução. Não se pode desconsiderar que o fato de as crianças 
surdas estarem em início do processo de aquisição da Língua Brasileira de Sinais 
pode dificultar a compreensão das situações-problema.  

 Educação Infantil II (3;0 a 5;11 anos) - Aprender a se deslocar ou deslocar 
objetos no espaço - andar, correr, arrastar ou empurrar sem esbarrar em pessoas 
ou objetos, deslocar-se em espaços para além da sala do grupo, explorar os dife-
rentes caminhos para chegar a um mesmo lugar e deslocar-se enfrentando obs-
táculos presentes nos trajetos: subindo, descendo, pulando, passando por cima, 
por baixo, rodeando, equilibrando-se, de preferência sem a ajuda de um adulto 
– são aprendizagens que se ligam à organização espacial. Outras aprendizagens 
que podem ser estimuladas são: procurar objetos ou pessoas escondidos em di-
ferentes lugares, manipular objetos de diferentes formatos e tamanhos, e utilizar o 
conhecimento de suas propriedades para explorá-los com maior intencionalida-
de, ou manipular objetos variados de novas maneiras, empilhá-los do menor para 
o maior e vice e versa, e produzir novas formas, novos usos para os mesmos. 

Embora grande parte das situações oferecidas às crianças, nesta idade, esteja 
inserida nas brincadeiras, é possível ter um olhar mais específico para a questão da 
exploração dos números, nas brincadeiras e nas práticas cotidianas. Os números 
podem ser explorados, também, em diferentes contextos, como registros de jogos, 
controle de materiais da sala, quantidade de crianças na sala ou que vão a um 
passeio e, principalmente, enriquecer suas brincadeiras de faz-de-conta com ma-
teriais que convidem a pensar sobre os números. Pode aprender a identificar notas 
e moedas do sistema monetário vigente nas  brincadeiras de faz-de-conta, sempre 
por meio da língua de sinais.

Além das atividades de deslocar a si ou objetos no espaço, a criança surda 
pode, também, procurar objetos ou pessoas escondidos em diferentes lugares, 
e expressar, por meio de sinais, a posição deles em relação a: em cima, em-
baixo, ao lado, na frente, atrás. Pode aprender a explorar o espaço com maior 
intencionalidade. Pode participar de brincadeiras cujo desafio seja definir traje-
tos a partir de pontos de partida e de chegada que foram pré-determinados, 
reproduzir trajetos indicados pelo professor, considerando alguns elementos do 
entorno como pontos de referência e descrever, interpretar, por meio da Língua 
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Brasileira de Sinais, a posição de objetos e pessoas, situações que colocam a 
criança a problematizar a questão do espaço. Pode aprender sobre o tamanho 
ou extensão dos objetos, ou mesmo do tempo. Pode ordenar diferentes objetos 
da mesma classe por critério de tamanho, identificar a passagem do tempo 
apoiada no calendário e utilizando a unidade de tempo – dia, mês e ano – para 
marcar os acontecimentos do grupo. 

A criança surda pode aprender a usar os números na Língua Brasilei-
ra de Sinais em seqüência com a perspectiva de ampliá-la, a explorar a  
seqüência numérica, considerando que é possível estender a sucessão de nú-
meros tanto quanto se queira, a ter referências para consultas dos números, tais 
como a fita métrica, o quadro numérico, os livros com muitas páginas e escrever 
números que ainda não aprendeu a escrever de memória. Pode também apren-
der a organizar materiais como recurso para realização da contagem: separar 
os objetos contados dos não contados, organizar espacialmente os objetos para 
facilitar a contagem, contar os objetos sem pular nenhum e/ou contá-los mais 
de uma vez, adquirindo precisão na contagem, terminar a contagem com um 
número, comparar e identificar a maior quantidade pela avaliação do grupo de 
objetos, utilizar as relações de igualdade, tanto quanto de desigualdade: mais 
que, menos que, maior que e menor que, utilizar diferentes estratégias para jun-
tar, agregar, avançar, retroceder, repartir e tirar; recontar a partir de um. 

As expectativas relacionadas ao espaço podem ser ampliadas com 
novos desafios para a criança: aprender a representar graficamente ca-
minhos e trajetos, organizar objetos no espaço, apoiada em critérios  
estabelecidos por outros, a desenhar e interpretar imagens de objetos a partir 
de diferentes pontos de vista, a descrever, interpretar a posição de objetos 
e pessoas, a identificar e explicitar algumas características de certas figuras 
e corpos geométricos. A criança surda pode aprender a formalizar mais as 
medidas pelo uso de diferentes instrumentos de medição convencional e não 
convencional, a fim de estabelecer: distâncias, comprimento, capacidade (li-
tro) e massa, usar notas e moedas nos contextos de brincadeiras, agora com 
o desafio de pagar e dar troco. 

Na contagem de objetos, a criança surda pode, com a ajuda do profes-
sor, comparar e identificar a maior quantidade pela avaliação da coleção 
ou, neste momento, pela sobrecontagem, ou seja, partir de um dos números 
e acrescentar a outra quantidade, utilizando a contagem, utilizar resultados 
numéricos conhecidos e propriedades dos números e das operações. Pode 
aprender a estabelecer critérios para comparar e ordenar escritas numéricas 
com diferentes quantidades de algarismos, saber que o número que vem de-
pois na série numérica é maior do que os anteriores, considerar a quantidade 
de algarismos que compõe um número para determinar qual é o maior, utilizar 
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os números que já conhece para escrever outros números, apoiando-se na 
numeração em sinais e na escrita, utilizar registros de jogos como estratégia 
pessoal de organização de dados coletados.

3.1.7 Experiências de exploração 
da expressividade das linguagens 
artísticas

O trabalho com as linguagens artísticas é tão importante para as crianças 
surdas como o é para as ouvintes, na medida em que possibilita o desenvolvi-
mento da criatividade e a expressão dos sentimentos. Há que se lembrar, no 
entanto, que as crianças surdas têm restrição para as atividades que envolvem 
a audição e o uso da linguagem oral.

Linguagem musical

As crianças surdas podem usufruir a música se elas puderem sentir, com as 
mãos ou pés, as vibrações. Elas podem ser incentivadas a explorar os instrumen-
tos musicais, sem, no entanto, se esperar que reajam ou respondam da mesma 
forma como as crianças ouvintes. Devem ser expostas à música como uma pos-
sibilidade de sentir prazer e não como uma exigência. 

Nas brincadeiras que envolvem músicas, o professor pode adaptar para a Lín-
gua Brasileira de Sinais as letras das músicas. Assim como todas as crianças, tam-
bém as surdas gostam de participar de brincadeiras de roda e têm muito prazer 
em realizar os movimentos corporais, a expressão facial e alguns sinais referentes às 
cantigas. Cantar, no entanto, é uma atividade que não tem sentido para elas.  

Linguagem teatral

As atividades que envolvem linguagem teatral, como as dramatizações, 
são particularmente prazerosas para as crianças surdas porque envolvem movi-
mento corporal e expressões faciais. Por esta razão, as dramatizações são ativi-
dades excelentes para as crianças surdas tanto quando se visa à compreensão 
como a expressão. 
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Educação Infantil I (0 – 2;11 anos) - A criança surda pode aprender a re-
produzir os gestos, movimentos e expressões das outras crianças, adultos ou 
personagens de histórias diversas que forem contadas na Língua Brasileira de 
Sinais ou dramatizadas pelo professor, em que este se utilize das expressões 
facial e corporal. Ela pode ser incentivada a vestir fantasias, adereços e más-
caras, a usar algum tipo de maquiagem e brincar de “ser” coisas diferentes, 
utilizando elementos da linguagem teatral. Pode aprender a apreciar o teatro 
de bonecos e fantoches, o teatro feito com sombras e as manifestações tea-
trais com animação de objetos, desde que não envolva a linguagem oral.  

Educação Infantil II (3;0 – 5;11 anos) - A criança surda pode aprender a 
assumir um determinado personagem no jogo simbólico e na teatralização 
de histórias conhecidas, com utilização ou não de fantasias, maquiagem 
e adereços. Pode ampliar sua forma de criar histórias e enredos para dra-
matizar e aprender a improvisar situações e personagens, usando bonecos, 
brinquedos e objetos. Pode ser apoiada na composição de cenas com 
objetos e materiais plásticos como areia, massinha, argila etc. Pode ser en-
volvida em situações em que se comporte como “ator” ou como “especta-
dor”, usando expressões faciais, corporais, mímica e a língua de sinais. 

Com a ajuda do professor, a criança surda pode construir, em grupo, os 
primeiros roteiros para encenações feitas a partir de histórias conhecidas, situ-
ações improvisadas, ou criações coletivas por meio de expressões corporais, 
faciais, mímica e da Língua Brasileira de Sinais. Pode ampliar sua percepção da 
diferença entre o faz-de-conta e o teatro, teatralizando histórias conhecidas 
para outras crianças e adultos, e encenando histórias com bonecos e brinque-
dos. Pode ser apoiada na criação de histórias e enredos para dramatizar. Pode 
aprender a confeccionar e utilizar fantoches, bonecos e figuras de sombras, a 
participar na confecção de cenários e figurinos para os enredos a serem dra-
matizados, a utilizar recursos do ambiente (móveis, utensílios, iluminação, teci-
dos, caixas, brinquedos etc.), para criar lugares e atmosferas adequadas para 
as encenações das histórias. Pode aprender a identificar os elementos básicos 
dos roteiros dramatúrgicos ao assistir apresentações de teatro profissional e po-
pular com fantoches, sombras ou atores, surdos e ouvintes, desde que não se-
jam baseados na oralidade. 

Com a ajuda do professor, a criança surda pode aprender a refletir so-
bre características de personagens: gestos, movimentos, expressões faciais e 
corporais, caráter etc., e selecionar movimentos e expressões corporais ade-
quados às suas composições. Pode aprender a comentar, na Língua Brasileira 
de Sinais, apresentações de teatro feitas por outras crianças, em relação aos 
objetos, fantoches, sombras ou aos personagens do enredo e ao desempe-
nho dos atores. Pode conhecer textos teatrais na Língua Brasileira de Sinais. 
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Pode também exercitar e conhecer alguns códigos específicos da linguagem 
teatral: o enredo dramatúrgico que envolve a existência de conflitos, a ilumi-
nação, o uso de objetos cênicos, a pesquisa de modos de ser do personagem 
(expressões faciais e corporais, figurino, gestualidade e biografia). A criança 
surda também pode construir, com a ajuda do professor, roteiros para ence-
nações a partir de histórias conhecidas e de criações coletivas.

Linguagem visual

As crianças surdas, desde muito cedo, desenvolvem seu potencial visual, já que 
as informações do mundo lhes chegam prioritariamente pela visão. Deste modo, o 
professor deve criar situações para que, desde pequenas,  as crianças surdas desen-
volvam contato de olho com o interlocutor, atenção visual e concentração visual. 

A expressão infantil no campo da visualidade deve ser vivida em ex-
periências que se iniciam de modo exploratório e que se organizam pouco 
a pouco, ajudando as crianças surdas a se apropriarem de procedimentos 
específicos, como arranhar, escorrer, borrifar, sobrepor em camadas, raspar, 
imprimir etc.

Além destes fazeres, a criança surda pode construir ao longo de sua expe-
riência, na Educação Infantil, alguns fundamentos das linguagens visuais, tais 
como ritmo, contraste, tamanho, cor etc. Estes conhecimentos se constroem na 
apreciação e produção de desenho, pintura, escultura, modelagem, colagem, 
gravura, fotografia, entre outras. 

As expectativas de aprendizagem relativamente à linguagem visual, tam-
bém para as crianças surdas, envolvem a curiosidade e a criatividade visual, o 
desenho infantil, o uso do espaço a experiência com a cor.

A curiosidade e a criatividade visual:

Educação Infantil I (0 – 2;11 anos) – A criança surda pode observar e explo-
rar os ambientes internos e externos de seu entorno onde podem ter acesso a 
diferentes manifestações no campo visual: desenho, pintura, fotografia, artesa-
nato etc., e demonstrar, por meio do olhar, de sorrisos, de gestos, de expressões 
faciais e corporais etc., suas preferências por determinados objetos, sejam eles 
bi ou tridimensionais. Pode não apenas observar, mas também começar a ex-
plorar algumas das manifestações do campo visual. No contato com um am-
biente visual voltado ao desenvolvimento de sua criatividade, a criança surda 
pode reconhecer sua marca gráfica entre as produções de outras crianças e 
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apontar sua produção entre as expostas na sala ou na roda de observação das 
produções do grupo. 

Educação Infantil II (3;0 – 5;11 anos) A criança surda pode ser ajudada 
a constituir um repertório de imagens de referência e as reconhecer na ilus-
tração de livros, em cartazes fixados na parede etc. Ela pode aprender a 
expressar suas idéias e sensações sobre tais imagens por meio da Língua Bra-
sileira de Sinais, do corpo ou de outras experimentações artísticas nas mais 
variadas linguagens. Pode fazer contato, observar e interagir com os proces-
sos de produção das demais crianças, incluindo as de outras faixas etárias. 
Podem, ainda, ampliar seus contextos de observação e ter oportunidade de 
contato com os processos de produção de artistas e/ou artesãos, seja por 
meio de observação in loco, em vídeo ou nos livros e catálogos de arte. 

O desenho:

Educação Infantil I (0 – 2;11 anos) – A criança surda pode observar outras 
crianças desenhando e aprender a marcar diversos suportes com suas garatu-
jas. Pode aprender a utilizar diferentes ferramentas, suportes e materiais, e dife-
rentes posições espaciais e corporais para desenhar: sentado, em pé, deitado 
de bruços etc., para explorar diversas possibilidades de garatujas, desde as mais 
desordenadas até os diagramas, radiais etc. 

Educação Infantil II (3;0 – 5;11 anos) – A criança surda pode ser apoiada a 
reconhecer seus desenhos, distinguindo-os dos de outras crianças, a comentar 
aspectos do seu modo de produzir e os resultados que mais aprecia em seu 
próprio fazer. Ela pode começar a orientar-se na produção de seus desenhos 
por conhecimentos tipicamente visuais, tais como ordenações de espaços va-
zios, cheios, abertos, fechados, seja em plano bidimensional ou tridimensional. 
Pode aprender a usar várias possibilidades de organizar e de classificar seus 
próprios desenhos: compondo, seriando etc., utilizando critérios estéticos clás-
sicos ou não, modos mais inspirados nas produções da arte contemporânea.

Uso do espaço: 

Educação Infantil I (0 – 2;11 anos) – A criança surda pode explorar as rela-
ções de peso, tamanho, volume e direção das formas tridimensionais, explo-
rar espaços bidimensionais e tridimensionais utilizando materiais e ferramentas 
diferentes e construir conhecimentos sobre o equilíbrio das formas, pesos e 
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tamanhos dos diferentes objetos que compõem seus primeiros jogos: os blocos 
de construções, as caixas de empilhar e encaixar etc. Pode também explorar 
suficientemente o espaço de seu entorno e movimentar-se nele com autono-
mia e independência. 

Educação Infantil II (3;0 – 5;11 anos) – A criança surda pode ser incenti-
vada a explorar relações de peso, tamanho, volume e direção das formas 
bidimensionais ou tridimensionais ao construir formas planas e volumosas, e 
a considerar suas relações com os espaços tridimensionais, seja por meio da 
escultura, modelagem, instalação etc. Pode expressar sensações a partir da 
exploração de materiais com texturas diversas e utilizá-los, assim como dife-
rentes ferramentas, para ordenar no espaço formas variadas de objetos bidi-
mensionais ou tridimensionais, seja desenhando, imprimindo, carimbando, pin-
tando, preenchendo etc. Pode, além disso, experimentar diferentes pesos das 
formas e as relações de equilíbrio na construção de objetos tridimensionais e 
aprender os procedimentos de sustentação de um meio tridimensional: agre-
gar, escavar, desgastar, aplainar etc. Pode, ainda, aprender a construir com 
mais autonomia e independência formas planas e volumosas, a pensar sobre 
as relações dessas formas com os espaços tridimensionais, por meio da escul-
tura, modelagem, instalação etc., a conhecer, descrever e expressar opiniões, 
na Língua Brasileira de Sinais, sobre tais formas, seus processos de produção e 
sua ocupação nos espaços, e a elaborar e sustentar um meio tridimensional 
disposto ordenada e intencionalmente no espaço.

A experiência com a cor:

Educação Infantil I (0 – 2;11 anos) – A criança surda pode observar as trans-
formações das cores nas misturas de composições não tóxicas, tais como sucos, 
mingau de beterraba, gelatina etc. Ela também pode experimentar e articular 
visualmente as diferentes relações de claro e escuro na natureza e nos meios 
artificiais, como a pintura, a fotografia, o cinema, entre outros. Pode usar dife-
rentes materiais e ferramentas na exploração de objetos e fenômenos que en-
volvam a ocorrência das cores, explorar massas de cor e alterar sua aparência 
e/ou sensação tátil, por exemplo, tornando-as mais ou menos diluídas, mais ou 
menos opacas etc. 

Educação Infantil II (3;0 – 5;11 anos) – A criança surda pode progressiva-
mente aprender a usar diferentes materiais e ferramentas para explorar objetos 
e fenômenos que envolvam diferentes possibilidades da cor para criar padrões 
de preenchimento variados (imprimindo, carimbando, pintando, preenchendo 
etc.), nas produções de desenhos, pinturas e criação de demais objetos bi ou tri-
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dimensionais. Também se espera que todo o conhecimento sobre as cores, suas 
texturas, aparência etc., conhecimentos construídos desde muito cedo nas brin-
cadeiras com as melecas, possa dar à criança surda possibilidade de se expressar 
visualmente, controlando a sobreposição de cores para alterar sua aparência, 
consistência e/ou sensação tátil. 

Educação Infantil II (3;0 – 5;11 anos) – A criança surda pode aprender a 
reconhecer a diversidade de padrões de uso das cores nas diferentes culturas 
e contextos de produção, e a usar esse conhecimento como fonte de infor-
mação e de inspiração para fazer suas próprias criações, seja no desenho, na 
pintura etc.
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PARTE 4
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4. EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 
DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS NO 
ENSINO FUNDAMENTAL

Ao ingressar no Ensino Fundamental, espera-se que o aluno surdo que fre-
qüentou a Educação Infantil já tenha adquirido a Língua Brasileira de Sinais e a 
use em diálogos, na interação com adultos e colegas surdos. É esperado tam-
bém que ele seja capaz de relatar um acontecimento vivenciado ou uma his-
tória que lhe foi contada, e possa contar, na Língua Brasileira de Sinais, uma 
história com base nas imagens.

Espera-se, também, que, nos primeiros anos do Ensino Fundamental, o alu-
no surdo possa manter conversa na Língua Brasileira de Sinais, relatar e narrar 
fatos e histórias, usando o corpo, o espaço e as expressões facial e corporal, 
referir-se a objetos, estados, eventos e fatos de modo hipotético (Se eu fosse...), 
expressar relações de causa e efeito, perceber a diferença entre pessoas surdas 
e ouvintes, e animais, estabelecer e manter os locais referenciais para objetos e 
pessoas ausentes do contexto. 

Se, no entanto, o aluno surdo, ao entrar no Ensino Fundamental, não contar 
com a Língua Brasileira de Sinais, a escola deve propiciar-lhe condições para que 
ela seja adquirida preferencialmente na interação com interlocutores surdos. 

A aquisição da Língua Brasileira de Sinais é indispensável para o aluno sur-
do, uma vez que lhe possibilita vivenciar o uso de uma língua que lhe é acessí-
vel. Além disso, ela vai possibilitar o aprendizado dos diferentes conteúdos da 
escola, incluindo a Língua Portuguesa na modalidade escrita. 

Bergmann (1994), ao se referir à educação de surdos na Dinamarca, escla-
rece que, num modelo bilíngüe de educação, a língua de sinais não pode ser 
considerada apenas na sua relação com a língua majoritária e com as outras 
disciplinas, mas deve ser ensinada como disciplina independente.

Como acontece com as crianças ouvintes em relação à Língua Portugue-
sa, o professor da Língua Brasileira de Sinais deve intervir para melhorar o seu 
uso pelos alunos surdos. Deve possibilitar o uso da Língua Brasileira de Sinais com 
diferentes propósitos e em diferentes contextos, conscientizando os alunos das 
diferenças, assim como fornecendo modelos lingüísticos na forma de narrativas 
gravadas em Vídeo-Tape e DVD, de exposição à língua, de envolvimento em 
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diálogos etc. O professor deve focalizar os aspectos formais da Língua Brasileira 
de Sinais, em contextos significativos, mas nunca por meio de exercícios que 
visem treinamento.  

Estudando, analisando e discutindo a Língua Brasileira de Sinais, o aluno 
surdo vai desenvolver a consciência da sua própria língua como uma língua 
verdadeira. Ele deve aprender a gramática da Língua Brasileira de Sinais, assim 
como o aluno ouvinte aprende, na escola, a gramática da Língua Portuguesa. 

Além dos aspectos relacionados ao uso e ao aprendizado da gramática, a dis-
ciplina de Língua Brasileira de Sinais deve propiciar ao aluno surdo conhecer a vida 
na comunidade surda, seus valores, história e cultura. O aluno aprenderá a apreciar 
o trabalho de artistas surdos, autores de peças teatrais, poetas, atores e escritores. 
Aprenderá também sobre a importância do intérprete de LIBRAS, se tornará capaz 
de avaliar sua atuação e como ser usuário desse serviço enquanto cliente. 

4.1 Objetivos gerais da Língua 
Brasileira de Sinais para o Ensino 
Fundamental – ciclo I

O estabelecimento de objetivos para a Língua Brasileira de Sinais não pode 
desconsiderar que, diferentemente das crianças ouvintes, a maior parte das sur-
das chegam à escola sem uma língua constituída, seja ela a de sinais ou a Língua 
Portuguesa. Cabe, portanto, à escola propiciar a aquisição das duas línguas.

Como já foi referido no início deste trabalho, a Língua Brasileira de Sinais 
é considerada a primeira língua das crianças surdas, uma vez que, por meio 
dela, terão acesso às informações sobre o mundo, poderão se constituir como 
membro da comunidade surda que compartilha uma língua e cultura, se vendo 
como pessoa surda, diferente e não deficiente, e ampliarão seu conhecimento 
de língua. O conhecimento de mundo e de língua, constituído na língua de 
sinais, terá papel fundamental no aprendizado da Língua Portuguesa na moda-
lidade escrita, a segunda língua para os Surdos.

Uma vez que é na escola que a maior parte dos alunos surdos adquirirá 
a Língua Brasileira de Sinais, cabe aos professores, preferencialmente surdos, 
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propiciarem tal aquisição, o que vai se dar em atividades discursivas e não por 
meio da repetição e memorização de sinais isolados, que serão posteriormente 
combinados em frases.

A ênfase no discurso e não em palavras isoladas, e na atribuição de senti-
do e não na decodificação sem compreensão, caracteriza a concepção de 
língua como prática social, a qual privilegia a natureza funcional e interativa e 
não o aspecto formal e estrutural da língua (Marcuschi, 2002).

O discurso se manifesta por meio de diferentes gêneros textuais, eventos 
lingüísticos que se caracterizam muito mais por suas funções comunicativas do 
que por suas peculiaridades lingüísticas e estruturais.

Nessa perspectiva, entendem-se os gêneros textuais como um produto co-
letivo dos diversos usos da linguagem, e que se realizam de diversos modos, de 
acordo com as necessidades comunicativas do dia-a-dia da comunidade. Há 
gêneros eminentemente orais, escritos, informais e formais.

Marcuschi (2002) afirma que, nos últimos dois séculos, as novas tecnologias, em 
especial as ligadas à área da comunicação, propiciaram o surgimento de novos 
gêneros textuais. O autor ressalta que não são propriamente as tecnologias que origi-
nam os gêneros e sim a intensidade dos usos dessas tecnologias e suas interferências 
nas atividades comunicativas diárias. Como exemplos de gêneros textuais, o autor 
cita: bilhetes, convites, cheques, cartões diversos (postal, agradecimento, apresen-
tação, natal, aniversário, outros), cartas, receitas culinárias, bula de remédio, artigos 
de jornal e revista, entrevistas, verbetes de dicionários e de enciclopédias, charges, 
propagandas, publicidades, quadrinhos, músicas, poemas, resumos, resenhas, en-
saios científicos, crônicas, contos, livros em geral, mensagens de e-mail, entre outros. 
Vale lembrar, no entanto, que, sendo os gêneros textuais fenômenos sócio-históricos 
e culturalmente sensíveis, não há como fazer uma lista fechada deles.

Marcuschi (2002) destaca que o trabalho com gêneros textuais é uma extraordi-
nária oportunidade de se lidar com a língua em seus mais diversos usos autênticos no 
dia-a-dia, pois nada do que fizermos lingüisticamente estará fora de algum gênero.

Na expressão dos gêneros textuais, um ou mais tipos textuais podem ser usa-
dos. Marcuschi (2002) define tipo textual como expressão usada para designar 
uma espécie de seqüência teoricamente definida pela natureza lingüística de sua 
composição (aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas etc). 

Os autores (Kaufman & Rodriguez, 1995; Marcuschi, 2002; Salles & colab., 
2004, entre outros) apresentam variação nos tipos textuais, mas, em geral, eles 
abrangem a narração, a descrição e a argumentação. 
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Uma vez que os alunos surdos partilham os mesmos contextos sócio-históricos 
dos ouvintes, têm as mesmas necessidades comunicativas e sofrem interferência 
das tecnologias nas atividades comunicativas diárias, é de se esperar que façam 
uso dos mesmos gêneros textuais. No entanto, a forma de expressão dos gêneros 
apresentará diferenças, decorrentes do fato de a língua de sinais fazer uso das 
mãos, do espaço, da expressão facial e corporal, entre outros recursos.

Considerando-se o fato de virem de famílias ouvintes, que não usam a lín-
gua de sinais, geralmente é na escola que a maior parte dos alunos surdos vai 
aprender a usar os gêneros textuais. Assim, cabe à escola, e preferencialmente 
ao professor surdo, propiciar aos alunos o uso de diferentes gêneros textuais, 
que serão expressos na Língua Brasileira de Sinais. 

Os gêneros textuais, expressos pelos ouvintes oralmente, como recado, en-
trevistas, debates, conversas, regras de jogos, contos de repetição e acumula-
tivos, por exemplo, podem ser ensinados às crianças surdas na Língua Brasileira 
de Sinais. Além destes, os professores surdos podem trabalhar jogos específicos 
das línguas de sinais, como as adivinhas e os trava-dedos. 

As adivinhas consistem em o interlocutor adivinhar, com base na descrição 
na Língua Brasileira de Sinais, a quem ou a que o locutor está se referindo. Os tra-
va-dedos, por sua vez, se baseiam nas semelhanças de alguns sinais. Podem ser 
elaborados a partir da observação dos erros das próprias crianças, em relação à 
configuração e movimentos das mãos, por exemplo (Macchi e Veinberg, 2005).

Além do uso de diferentes gêneros e, conseqüentemente, de tipos textuais, 
o professor, preferencialmente surdo, deve possibilitar condições para que os 
alunos surdos reflitam sobre o funcionamento da Língua Brasileira de Sinais. Tal 
reflexão deve ter como objetivo a compreensão e a produção de discursos na 
Língua Brasileira de Sinais. 

O professor surdo é modelo não só de uso da língua de sinais, mas da cultu-
ra surda. Assim, espera-se que, na disciplina de Língua Brasileira de Sinais, os alu-
nos possam conhecer aspectos relacionados à cultura surda, como costumes, 
formas de interação, formas de expressão, literatura surda e etc. 

Com base no aqui exposto, é objetivo da disciplina de Língua Brasileira de 
Sinais, no Ensino Fundamental, propiciar condições para que os alunos surdos:

•	 utilizem a Língua Brasileira de Sinais na compreensão e na produção de 
diferentes gêneros discursivos, de modo a atender às múltiplas demandas 
sociais, e a responder a diferentes propósitos comunicativos e expressivos;
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•	 reflitam sobre o funcionamento lingüístico-discursivo da Língua Brasileira 
de Sinais;

•	 conheçam aspectos da cultura surda e suas formas de expressão.

4.2 Critérios para a seleção 
de expectativas na Língua 
Brasileira de Sinais para o Ensino 
Fundamental – ciclo I

Considerando que os modos de utilização da língua variam nas diferen-
tes esferas da atividade humana, procurou-se organizar as expectativas de 
aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais, assim como as da Língua Portu-
guesa, em torno da seleção de gêneros textuais mais freqüentes e acessíveis 
aos alunos do ciclo I.

Para ampliar as possibilidades dos alunos surdos relativamente ao uso da 
Língua Brasileira de Sinais, optou-se por assegurar que pudessem vivenciar a 
diversidade das práticas de linguagem presentes nas seguintes esferas de circu-
lação de textos:

a.	cotidiana para sensibilizar o aluno surdo para as práticas de linguagem 
presentes em seu dia a dia;

b.	escolar por se entender que as práticas de linguagem envolvidas no estu-
do dos diferentes conteúdos do currículo escolar podem ser aprendidas 
desde que sejam objeto de ensino sistemático;

c.	jornalística para atualizar os estudantes em relação aos temas que mo-
bilizam a sociedade como um todo, de modo a poder ampliar as formas 
de participação no debate social;

d.	literária para sensibilizar os alunos para as formas de expressão artística na 
Língua Brasileira de Sinais e para possibilitar o acesso à cultura ouvinte.
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O quadro abaixo sintetiza a organização dos gêneros na Língua Brasileira 
de Sinais em cada uma das esferas de circulação privilegiadas:

Esfera de  
circulação

Gêneros selecionados para cada ano do Ciclo I 
1º 2º 3º 4º 5º

Cotidiana

Conversa, 
relato, 
recado, regra 
de jogos e 
brincadeiras, 
Instrução

Conversa, 
recado, 
receita, 
instrução, 
regras de 
jogos e 
brincadeiras

Relato, 
receita, 
regras de 
jogos, roteiro 
e mapa de 
localização

Relato de 
experiências 
vividas, 
roteiro e 
mapa de 
localização, 
regras 
de jogos, 
descrição de 
itinerário

Roteiro e 
mapa de 
localização, 
descrição 
de itinerário, 
regras de 
jogos

Escolar

Explicação, 
verbete de 
curiosidades, 
verbete de 
enciclopédia 
infantil, 
explicação 
de diagrama

Explicação, 
verbete de 
curiosidades, 
verbete de 
enciclopédia 
infantil, 
explicação 
de diagrama

Explicação, 
verbete de 
curiosidades, 
verbete de 
enciclopédia 
infantil, 
verbete de 
dicionário 
de LIBRAS, 
artigo de 
divulgação 
científica

Exposição, 
verbete de 
curiosidades, 
verbete de 
enciclopédia 
infantil, 
verbete de 
dicionário 
de LIBRAS, 
artigo de 
divulgação 
científica

Exposição, 
verbete de 
curiosidades, 
verbete de 
enciclopédia 
infantil, 
verbete de 
dicionário 
de LIBRAS, 
artigo de 
divulgação 
científica

Jornalística
Manchete, 
legenda, 
notícia

Manchete, 
legenda, 
notícia, 
comentário 
de notícias

Manchete, 
legenda, 
notícia, 
comentário 
de notícia, 
entrevista

Legenda, 
notícia, 
entrevista, 
reportagem

Notícia, 
entrevista, 
reportagem

Literária  
(prosa)

Conto 
tradicional, 
conto de 
repetição, 
conto 
acumulativo, 
literatura 
infantil

Conto 
tradicional, 
conto de 
repetição, 
conto 
acumulativo, 
literatura 
infantil.

Conto 
tradicional, 
fábula, 
literatura 
infantil

Conto 
tradicional, 
fábula, lenda

Conto 
tradicional, 
fábula, 
lenda, mito
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língua de 
sinais
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poesia em 
língua de 
sinais

Adivinha, 
trava-dedos, 
poesia em 
língua de 
sinais

Adivinha, 
trava-dedos, 
poesia em 
língua de 
sinais
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4.3 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais no 
Ensino Fundamental – ciclo I

Visando colaborar com o trabalho do professor, as expectativas de apren-
dizagem da Língua Brasileira de Sinais foram organizadas de acordo com os 
objetivos estabelecidos para o Ensino Fundamental, quais sejam:

•	 uso da Língua Brasileira de Sinais;

•	 reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais;

•	 conhecimento sobre aspectos da cultura surda.

Com base nestes objetivos, foram organizadas as expectativas de aprendi-
zagem por ano, apresentadas a seguir. 

4.3.1 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais para o  
1º ano do Ensino Fundamental – ciclo I

Visando alcançar os objetivos estabelecidos para a disciplina de Língua 
Brasileira de Sinais no Ensino Fundamental, espera-se que, ao final do 1º ano do 
primeiro ciclo, o aluno surdo tenha os seguintes desempenhos, no que se refere 
aos itens a seguir: 

Uso da Língua Brasileira de Sinais:  

•	 Estabeleça diálogos.

•	 Estabeleça conversa, com base em imagens, projetadas ou de jornais, 
revistas e livros, estabelecendo conexões com os conhecimentos prévios, 
vivências, crenças e valores.
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•	 Participe de situações de intercâmbio6, formulando perguntas e respostas.

•	 Relate situações vivenciadas.

•	 Elabore recados.

•	 Compreenda e explique instruções para operar objetos, máquinas e 
brinquedos.

•	 Compreenda e explique instruções  para poder participar de jogos e brin-
cadeiras.

•	 Compreenda e explique datas comemorativas, confecção de brinque-
dos e curiosidades.

•	 Descreva objetos, pessoas e espaço físico.

•	 Entenda e explique diagrama.

•	 Compreenda e explique notícias de jornal ou televisivas com base nas 
imagens e nas manchetes.

•	 Reconte, na Língua Brasileira de Sinais, histórias, mantendo a seqüência 
dos fatos. As histórias serão contadas na versão original e na versão da 
cultura surda, para possibilitar a comparação entre as duas culturas. 

•	 Narre histórias e contos tradicionais, com base em figuras. 

•	 Compreenda e narre contos de repetição.

•	 Compreenda e narre contos acumulativos.

•	 Conheça e narre histórias da literatura infantil, adaptadas à surdez.

•	 Participe de atividades de adivinhas e de trava-dedos.

Reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais:

•	 Perceba a importância do olhar na Língua Brasileira de Sinais.

6 O termo “intercâmbio” será usado, neste documento, para se referir a situações dialógicas planejadas para 
fazer emergir determinadas formações lingüísticas. 
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•	 Assegure a atenção do interlocutor.

•	 Assegure-se de que o interlocutor esteja compreendendo.  

•	 Observe o uso das saudações (cumprimentos), em contextos formais e 
informais.

•	 Obedeça ao ritmo da soletração no alfabeto digital.

•	 Observe o uso das configurações de mão, da localização, do movimen-
to, da orientação das palmas das mãos e das expressões faciais na reali-
zação dos sinais. 

•	 Use adequadamente a localização espacial de objetos e pessoas.

•	 Use adequadamente os pronomes pessoais, os demonstrativos, os pos-
sessivos, os pronomes e advérbios interrogativos, os advérbios de lugar e 
os numerais.

•	 Identifique a marcação para gênero e número na Língua Brasileira de 
Sinais.

Observação: Se as crianças surdas estiverem entrando na escola no Ensino 
Fundamental, os três itens acima não devem ser esperados no 1º ano.

Cultura surda:

•	 Identifique-se como surda e  perceba quem é ouvinte e quem é surdo.

•	 Conheça algumas das diferenças decorrentes do fato das pessoas sur-
das terem acesso ao mundo pela visão, como batida na porta e forma 
de chamar.

•	 Conheça a importância do sinal pessoal para as pessoas surdas.

•	 Saiba como apresentar alguém.

•	 Reconheça a importância da percepção visual e da organização do es-
paço no diálogo, daí é necessário que as carteiras estejam dispostas de 
forma a permitir o contato visual entre os alunos.
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•	 Conheça contos tradicionais adaptados à cultura surda. 

•	 Conheça contos tradicionais na versão original e na versão da cultu-
ra surda. 

4.3.2 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais para o  
2º ano do Ensino Fundamental – ciclo I

Visando alcançar os objetivos estabelecidos para a disciplina de Língua 
Brasileira de Sinais no Ensino Fundamental, espera-se que, ao final do 2º ano do 
primeiro ciclo, o aluno surdo tenha os seguintes desempenhos, no que se refere 
aos itens a seguir: 

Uso da Língua Brasileira de Sinais:

•	 Participe de situações de intercâmbio, formulando perguntas e respostas.

•	 Elabore recados.

•	 Compreenda e explique como preparar uma receita culinária ou como 
funciona uma máquina ou um brinquedo.

•	 Compreenda e explique instruções para operar objetos, máquinas e brin-
quedos.

•	 Compreenda e explique instruções  para poder participar de jogos e brin-
cadeiras.

•	 Compreenda e explique verbetes de curiosidades e de enciclopédia infantil.

•	 Compreenda e explique verbetes do dicionário da Língua Brasileira de Sinais.

•	 Entenda e converse sobre filmes em língua de sinais ou interpretados em 
língua de sinais pelo professor, e desenhos animados.
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•	 Compreenda e explique datas comemorativas, confecção de brinque-
dos e curiosidades.

•	 Descreva objetos, pessoas e espaço físico.

•	 Entenda e explique diagrama.

•	 Converse sobre notícias veiculadas na televisão, na internet, em jornais e 
revistas, estabelecendo conexões com os conhecimentos prévios, vivên-
cias, crenças e valores.

•	 Compreenda e narre contos das duas culturas, ouvinte e surda, esta-
belecendo conexões com os conhecimentos prévios, vivências, cren-
ças e valores.

•	 Reconte contos tradicionais, na versão surda e ouvinte, mantendo a se-
qüência dos fatos. 

•	 Compreenda e narre contos de repetição.

•	 Compreenda e narre contos acumulativos.

•	 Dramatize histórias com base em imagens.

•	 Conheça e narre histórias da literatura infantil, adaptadas à surdez, na 
versão original e na versão da cultura surda.

•	 Participe de atividades de adivinhas e de trava-dedos.

Reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais:

•	 Compreenda e use, em diálogos e histórias, localizações espaciais dife-
rentes, estruturas afirmativas, negativas, interrogativas, exclamativas, in-
terrogativas-negativas e interrogativas-exclamativas. 

•	 Compreenda e se refira, na Língua Brasileira de Sinais, a localidades e 
localizações.

•	 Use adequadamente os conceitos de espaço e de tempo.

•	 Compreenda e use sinais que expressem diferenças em relação à pers-
pectiva, distância e localização.
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•	 Utilize numerais em diversos contextos.

•	 Saiba usar calendário e relógio.

Cultura surda:

•	 Conheça diferentes comunidades surdas e seus pontos de encontro na 
sua cidade.

•	 Compreenda e conte piadas contadas entre pessoas surdas.

•	 Conheça as lendas e histórias de surdos no Brasil.

•	 Conheça contos tradicionais adaptados à cultura surda.

•	 Conheça contos próprios da cultura surda.

•	 Aprecie poesias contadas na Língua Brasileira de Sinais.

4.3.3 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais para o  
3º ano do Ensino Fundamental – ciclo I

Visando alcançar os objetivos estabelecidos para a disciplina de Língua 
Brasileira de Sinais no Ensino Fundamental, espera-se que, ao final do 3º ano do 
primeiro ciclo, o aluno surdo tenha os seguintes desempenhos, no que se refere 
aos itens a seguir: 

Uso da Língua Brasileira de Sinais:

•	 Participe de intercâmbio, formulando perguntas e respostas.

•	 Compreenda e explique como preparar uma receita culinária, como 
plantar, cozinhar ou como funciona uma máquina ou um brinquedo.

•	 Compreenda e explique regras em geral.
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•	 Compreenda e explique instruções em geral.

•	 Compreenda e explique roteiros e mapas.

•	 Compreenda e explique verbetes de curiosidades e de enciclopédia.

•	 Compreenda e explique verbetes do dicionário da Língua Brasileira de Sinais.

•	 Compreenda e explique o conteúdo de artigos de divulgação científica.

•	 Comente, em língua de sinais, notícias de jornal, televisivas ou da inter-
net, estabelecendo conexões com os conhecimentos prévios, vivências, 
crenças e valores.

•	 Relate notícias.

•	 Organize entrevista com pessoas conhecidas.

•	 Narre filmes e desenhos animados.

•	 Entenda contos relatados, estabelecendo conexões com os conheci-
mentos prévios, vivências, crenças e valores.

•	 Reconte contos tradicionais, mantendo a seqüência dos fatos.

•	 Conheça e narre histórias da literatura infantil, na versão original e na ver-
são da cultura surda.

•	 Entenda fábulas relatadas, estabelecendo conexões com os conheci-
mentos prévios, vivências, crenças e valores.

•	 Reconte fábulas, mantendo a seqüência dos fatos.

•	 Organize seminários para apresentação, com auxilio do professor.

Reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais:

•	 Compreenda e use diferentes localizações espaciais: mudança de pers-
pectiva.
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•	 Estabeleça e mantenha os locais referenciais para objetos e pessoas au-
sentes do contexto.

•	 Faça uso de interrogativas, negativas e afirmativas.

•	 Use a expressão facial adequada aos diferentes tipos de frases: afirmati-
va, negativa e interrogativa.

•	 Formule pedidos em contextos formais e informais.

•	 Expresse conceitos referentes ao calendário e ao relógio.

•	 Expresse ironia e humor por meio da expressão facial. 

Cultura surda:

•	 Use adequadamente diferentes expressões faciais.

•	 Conheça os alfabetos manuais de diferentes países.

•	 Compreenda e conte piadas contadas entre pessoas surdas.

•	 Conheça contos tradicionais, na versão original e na versão da cul-
tura surda.

•	 Amplie o conhecimento sobre a cultura das comunidades surdas no Brasil 
e no mundo.

•	 Conheça lendas e histórias de surdos no Brasil.

•	 Aprecie poesias contadas na Língua Brasileira de Sinais.
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4.3.4 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais para o  
4º ano do Ensino Fundamental – ciclo I

Visando alcançar os objetivos estabelecidos para a disciplina de Língua 
Brasileira de Sinais no Ensino Fundamental, espera-se que, ao final do 4º ano do 
primeiro ciclo, o aluno surdo tenha os seguintes desempenhos, no que se refere 
aos itens a seguir: 

Uso da Língua Brasileira de Sinais:

•	 Relate experiências vivenciadas, respeitando a seqüência temporal e causal.

•	 Compreenda e explique regras em geral.

•	 Compreenda e explique instruções em geral.

•	 Compreenda e explique roteiros e mapas.

•	 Descreva itinerários.

•	 Compreenda e explique verbetes de curiosidades e de enciclopédia.

•	 Compreenda e explique verbetes do dicionário da Língua Brasileira de Sinais.

•	 Explique o conteúdo de artigos de divulgação científica.

•	 Comente, na Língua Brasileira de Sinais, notícias de jornal, televisivas ou 
da internet, estabelecendo conexões com os conhecimentos prévios, vi-
vências, crenças e valores.

•	 Relate notícias.

•	 Prepare roteiro para realizar entrevista. 

•	 Reconheça e assuma os papéis de entrevistador (abre e fecha, introduz 
o entrevistado, faz perguntas, pede a palavra do outro, introduz novos 
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assuntos, re-orienta a interação, encerra a entrevista) e de entrevistado 
(responde e fornece as informações pedidas).

•	 Exponha um tema ou assunto.

•	 Crie diálogos referentes a fatos e histórias dramatizados. 

•	 Narre filmes e desenhos animados.

•	 Compreenda fábulas contadas na língua de sinais, estabelecendo cone-
xões com os conhecimentos prévios, vivências, crenças e valores.

•	 Narre histórias da literatura infantil.

•	 Reconte contos tradicionais, mantendo a seqüência dos fatos. 

•	 Entenda contos relatados, estabelecendo conexões com os conheci-
mentos prévios, vivências, crenças e valores.

•	 Entenda fábulas relatadas, estabelecendo conexões com os conheci-
mentos prévios, vivências, crenças e valores.

•	 Entenda e reconte mitos, mantendo a seqüência dos fatos.

•	 Entenda e explique charges e “cartoons”.

•	 Organize e apresente seminários.

Reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais:

•	 Localize espacial e  temporalmente fatos e personagens. 

•	 Estabeleça e mantenha os locais referenciais para objetos e pessoas au-
sentes do contexto.

•	 Use adequadamente concordância nominal (gênero e número) na Lín-
gua Brasileira de Sinais.

•	 Use adequadamente concordância verbal na Língua Brasileira de Sinais 
com verbos de direção (sujeito-objeto).
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•	 Expresse relações de causa-efeito.

•	 Use adequadamente o modo hipotético.

•	 Use adequadamente numerais.

•	 Use adequadamente pronomes e advérbios interrogativos.

•	 Elabore frases nas formas afirmativa, negativa e interrogativa.

•	 Compreenda e formule perguntas.

•	 Compreenda e use pronomes indefinidos.

•	 Use grau comparativo dos adjetivos: de igualdade, superioridade e infe-
rioridade.

•	 Identifique, com a ajuda do professor, semelhanças e diferenças entre a 
Língua Portuguesa e a Língua Brasileira de Sinais em relação à fonologia, 
morfossintaxe e semântica. 

•	 Expresse ironia e humor por meio da expressão facial.

•	 Entenda metáforas. 

Cultura Surda:

•	 Conheça os movimentos surdos nas escolas e associações. 

•	 Amplie o conhecimento sobre historias de surdos no Brasil e no mundo.

•	  Amplie o conhecimento sobre cultura das comunidades surdas no Brasil 
e no mundo.

•	 Conheça lendas e histórias de surdos no Brasil e no mundo.

•	 Conheça histórias dos movimentos de surdos no Brasil.

•	 Aprecie poesias contadas na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Conheça as diferentes identidades surdas e sua construção.



99ORIENTAÇÕES CURRICULARES	 Proposição de Expectativas de Aprendizagem - LIBRAS

4.3.5 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais para o  
5º ano do Ensino Fundamental – ciclo I

Uso da Língua Brasileira de Sinais:

•	 Participe de situações de intercâmbio na Língua Brasileira de Sinais, fa-
zendo escolhas e justificando-as.

•	 Descreva itinerários mais distantes. 

•	  Relate acontecimentos, respeitando a seqüência temporal e causal.

•	 Compreenda e explique roteiros e mapas.

•	 Descreva itinerários.

•	 Compreenda e explique verbetes de curiosidades e de enciclopédia.

•	 Compreenda e explique verbetes do dicionário da Língua Brasileira de Sinais.

•	 Explique o conteúdo de artigos de divulgação científica.

•	 Comente notícias de jornal, televisivas ou da internet, estabelecendo co-
nexões com os conhecimentos prévios, vivências, crenças e valores.

•	 Relate notícias.

•	 Prepare roteiro para realizar entrevista. 

•	 Reconheça e assuma os papéis de entrevistador (abre e fecha, faz per-
guntas, pede a palavra a outro, introduz novos assuntos, re-orienta a inte-
ração), e de entrevistado (responde e fornece as informações pedidas).

•	 Compreenda e elabore uma reportagem sobre um tema ou assunto.

•	 Crie diálogos referentes a fatos e histórias dramatizados. 
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•	 Narre filmes e desenhos animados.

•	 Compreenda fábulas contadas na Língua Brasileira de Sinais, estabelecen-
do conexões com os conhecimentos prévios, vivências, crenças e valores.

•	 Narre histórias da literatura infantil.

•	 Reconte contos tradicionais, mantendo a seqüência dos fatos. 

•	 Compreenda e reconte lendas e mitos de diferentes origens, contados 
na Língua Brasileira de Sinais, estabelecendo conexões com os conheci-
mentos prévios, vivências, crenças e valores.

•	 Crie charges e “cartoons”.

•	 Repita poesias contadas na Língua Brasileira de Sinais. 

•	 Use diferentes gêneros na Língua Brasileira de Sinais.

Reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais:

•	 Identifique, com a ajuda do professor, semelhanças e diferenças entre a 
Língua Portuguesa e a Língua Brasileira de Sinais em relação à fonologia, 
morfossintaxe e semântica.

•	 Localize espacial e temporalmente fatos e personagens. 

•	  Use adequadamente concordância nominal (gênero e número) na Lín-
gua Brasileira de Sinais.

•	 Use adequadamente concordância verbal na Língua Brasileira de Sinais 
com verbos de direção (sujeito-objeto).

•	 Expresse relações de causa-efeito.

•	 Use adequadamente o modo hipotético.

•	 Utilize grau comparativo e superlativo dos adjetivos.

Cultura Surda:

•	 Discuta e amplie seu conhecimento sobre o que é ser Surdo.
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•	 Conheça a história da Educação de Surdos.

•	 Conheça as diferentes identidades surdas para que possa construir a sua.

•	 Conheça as semelhanças e diferenças entre as línguas de sinais pelo 
mundo inteiro.

•	 Conheça a história das línguas de sinais.  

•	 Amplie seus estudos sobre a literatura na Língua Brasileira de Sinais.
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PARTE 5
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5. EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 
DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS NO 
ENSINO FUNDAMENTAL – CICLO II

5.1 Objetivos gerais da Língua 
Brasileira de Sinais para o Ensino 
Fundamental – ciclo II

Espera-se que os alunos surdos, que já cursaram o ciclo I do Ensino Funda-
mental, façam uso da Língua Brasileira de Sinais numa variedade de atividades 
discursivas, que envolvem diferentes gêneros e tipos textuais, usados nas muitas 
esferas de circulação. 

Uma vez que os alunos surdos partilham os mesmos contextos sócio-históricos 
dos ouvintes, têm as mesmas necessidades comunicativas e sofrem interferência 
das tecnologias nas atividades comunicativas diárias, é de se esperar que façam 
uso dos mesmos gêneros textuais. No entanto, a forma de expressão dos gêneros 
apresentará diferenças, decorrentes do fato de a língua de sinais fazer uso das 
mãos, do espaço, da expressão facial e corporal, entre outros recursos.

Além do uso de diferentes gêneros e, conseqüentemente, de tipos textuais,  
o professor, preferencialmente surdo, deve possibilitar condições para que os 
alunos surdos do ciclo II aprofundem suas reflexões sobre o funcionamento lin-
güístico-discursivo da Língua Brasileira de Sinais. 

Considerando que, como já foi referido neste livro, a Língua Brasileira de 
Sinais é a primeira língua dos alunos surdos e, portanto, a base para o aprendiza-
do da Língua Portuguesa, na modalidade escrita, a segunda língua, espera-se 
que, no ciclo II, os alunos surdos possam usar a Língua Brasileira de Sinais tam-
bém para ampliar seu conhecimento sobre o uso e o funcionamento lingüístico-
discursivo da Língua Portuguesa. 

Além do uso e da reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais, espera-se que os 
alunos ampliem seu conhecimento sobre aspectos relacionados à cultura surda, 
como costumes, formas de interação, formas de expressão, literatura surda e etc. 
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Com base no aqui exposto, é objetivo da disciplina de Língua Brasileira de Sinais, 
no Ensino Fundamental, ciclo II, propiciar condições para que os alunos surdos:

•	 ampliem suas possibilidades de utilização da Língua Brasileira de Sinais na 
compreensão e na produção de diferentes gêneros discursivos, de modo 
a atender às múltiplas demandas sociais, e a responder a diferentes pro-
pósitos comunicativos e expressivos.

•	 aprofundem a reflexão sobre o funcionamento lingüístico-discursivo da 
Língua Brasileira de Sinais;

•	 ampliem o conhecimento sobre aspectos da cultura surda e suas formas 
de expressão.

5.2 Critérios para a seleção 
de expectativas na Língua 
Brasileira de Sinais para o Ensino 
Fundamental – ciclo II

Para ampliar as possibilidades de expressão dos alunos surdos na Língua 
Brasileira de Sinais, as expectativas de aprendizagem no ciclo II foram organiza-
das em torno da seleção de determinados gêneros de textos de uso social mais 
freqüente nas seguintes esferas de circulação de textos7:

a.	escolar, por se entender que as práticas de linguagem envolvidas no es-
tudo dos diferentes conteúdos do currículo escolar podem ser aprendi-
das desde que sejam objeto de ensino sistemático;

b.	jornalística, para atualizar os estudantes em relação aos temas que mo-
bilizam a sociedade como um todo, de modo a ampliar as formas de 
participação no debate social;

7 Como já foi referido no ciclo I, o planejamento das orientações e expectativas da Língua Brasileira de Sinais 
teve como base as Orientações curriculares e proposição de expectativas de aprendizagem para o ensino 
fundamental – ciclo II, publicadas pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, em 2007. 
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c.	literária, cujos textos de ficção permitem ao aluno surdo ter acesso não só 
à riqueza cultural das pessoas surdas, mas também às possibilidades de 
expressão da Língua Brasileira de Sinais;

d.	da vida pública e profissional, para que o aluno surdo amplie suas possi-
bilidades de exercício da cidadania e compreenda os mecanismos bási-
cos de comunicação nessa esfera da atividade humana.

O quadro abaixo sintetiza a organização dos gêneros na Língua Brasileira 
de Sinais em cada uma das esferas de circulação selecionadas:

Esfera de  
circulação

Gêneros selecionados para cada ano do Ciclo II
1º ano 2º ano 3º ano 4º ano

Escolar

Biografia/
depoimento, 
autobiografia, 
perfil, verbete 
de dicionário de 
LIBRAS

Artigo de 
divulgação 
científica, 
exposição, 
biografia, 
verbete de 
enciclopédia

Verbete de 
enciclopédia 
e de dicionário 
de LIBRAS, 
exposição, artigo 
de divulgação 
científica, relato 
histórico

Relato históri-
co, exposição, 
verbete de 
enciclopédia e 
de dicionário de 
LIBRAS, artigo 
de divulgação 
científica, bio-
grafia

Jornalística

Entrevista, 
notícia, 
reportagem, 
debate 

Comentário, 
notícia, 
reportagem, 
entrevista

Notícia, 
reportagem, 
opinião, 
entrevista

Opinião, 
comentário, 
notícia, 
reportagem, 
entrevista

Literária 
(prosa)

Conto/
causo, conto 
tradicional, 
conto de humor, 
novela, clássicos 
adaptados

Histórias em 
quadrinhos e 
tiras/piadas, 
fábula, conto 
tradicional, 
conto de humor, 
filme (comédia), 
novela, clássicos 
adaptados

Crônica/ relato 
de fatos do 
cotidiano, 
teatro, conto, 
novela, clássicos 
adaptados

Teatro, crônica, 
conto, novela

Literária  
(verso) Poesia, teatro Poesia, teatro Poesia, teatro Poesia, teatro

Esfera da 
vida pública 
e profissional

Debate Solicitação, 
reclamação

Estatuto/ debate 
regrado

Entrevista 
profissional

Lín
gu

a 
Br

as
ile

ira
 d

e 
Si

na
is
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5.3 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais no 
Ensino Fundamental – ciclo II

Assim como se procedeu no ciclo I, as expectativas de aprendizagem da 
Língua Brasileira de Sinais para cada ano do ciclo II foram organizadas levan-
do-se em consideração o uso da Língua Brasileira de Sinais, a reflexão sobre o 
funcionamento lingüístico-discursivo desta língua, bem como o conhecimento 
sobre a cultura surda.

Em relação ao uso da Língua Brasileira de Sinais, espera-se que o aluno sur-
do, no ciclo II, do Ensino Fundamental:

•	 amplie o uso a Língua Brasileira de Sinais com a inclusão de gêneros 
textuais nas diferentes esferas de circulação da língua, incluindo os re-
ferentes à esfera pública e profissional; 

•	 conheça as características dos diferentes tipos e gêneros textuais.

Em relação à reflexão sobre a gramática da Língua Brasileira de Sinais, es-
pera-se que o aluno:

•	 perceba, com a ajuda do professor, as semelhanças e diferenças entre a 
língua de sinais e a Língua Portuguesa na modalidade escrita;

•	 reconheça e desenvolva a habilidade para usar variações e dialetos da 
Língua Brasileira de Sinais.; 

•	 reconheça os padrões sociais e culturais associados a tais variações.

Em relação à cultura surda, espera-se que o aluno surdo:

•	 faça uso da rima e do ritmo na Língua Brasileira de Sinais;

•	 conheça aspectos relacionados à identidade, cultura surda e comunida-
des surdas. 

•	 conheça aspectos lingüísticos e gramaticais da Língua Brasileira de Sinais. 
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5.3.1 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais para o  
1o ano do Ensino Fundamental – ciclo II

Visando alcançar os objetivos estabelecidos para a disciplina de Língua Brasileira 
de Sinais no Ensino Fundamental, espera-se que, ao final do 1º ano do segundo ciclo, 
o aluno surdo tenha os seguintes desempenhos, no que se refere aos itens a seguir: 

Uso da Língua Brasileira de Sinais:

•	 Relate fatos resgatados de memória pessoal ou a partir de depoimentos 
recolhidos, respeitando a seqüência temporal e causal dos fatos.

•	 Elabore autobiografia.

•	 Entenda e reproduza biografia.

•	 Troque impressões sobre depoimentos relatados.

•	 Explique verbetes do dicionário de LIBRAS.

•	 Comente notícias de jornal, televisivas ou da internet.

•	 Comente programas televisivos e vídeos de entrevistas e reportagens, 
com interpretação na Língua Brasileira de Sinais. 

•	 Elabore entrevista, levando em conta a situação comunicativa. 

•	 Compreenda os sentidos e a intencionalidade de mensagens veiculadas 
em entrevistas, na Língua Brasileira de Sinais. 

•	 Participe construtivamente de debates com o conjunto da turma, na Lín-
gua Brasileira de Sinais.

•	 Compreenda os sentidos e a intencionalidade de mensagens veiculadas 
no debate, na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Adote o papel de interlocutor atento ou de locutor cooperativo em 
situações comunicativas, na Língua Brasileira de Sinais, que envolvam 
alguma formalidade.
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•	 Narre contos tradicionais.

•	 Compreenda  “causos” na Língua Brasileira de Sinais. 

•	 Conte  “causos”, na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Narre partes de novela.

•	 Narre clássicos adaptados, na versão original e na versão da cultura surda.

•	 Recite poesias de poetas surdos conhecidos.

•	 Crie com os colegas peças de teatro – dramas ou comédias.

Reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais:

•	 Respeite as diferentes variedades lingüísticas da Língua Brasileira de Sinais.

•	 Empregue palavras ou expressões que funcionam como modalizadores 
para atenuar críticas, proibições ou ordens potencialmente ameaçado-
ras ao interlocutor, como: talvez, é possível e por favor.

•	 Respeite as normas reguladoras do funcionamento das interações comu-
nicativas (não interromper o interlocutor se este estiver com a palavra, 
interromper no momento oportuno, utilizar equilibradamente o tempo dis-
ponível para a interlocução).

•	 Saiba o que é a Língua Brasileira de Sinais.  

•	 Saiba os parâmetros que entram na formação dos sinais na Língua Bra-
sileira de Sinais: configuração das mãos (noção da diferença entre alfa-
beto manual, numerais e formas utilizadas na configuração de mãos); 
ponto de Articulação (sobre corpo e espaço); movimento (trajeto do 
movimento, a direção do movimento, rapidez do movimento, sinais que 
têm movimento de apenas uma mão, sinais que têm movimentos iguais 
das duas mãos realizados ao mesmo tempo, sinais que tem movimen-
tos diferentes das duas mãos realizados ao mesmo tempo, sinais que são  
realizados através dos movimentos da face; orientação das palmas das 
mãos; expressões faciais e/ou corporais.

•	 Conheça e use sinais soletrados (movimento de flexão, movimento de rota-
ção, movimento de translação, movimento trêmulo e soletração normal).
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•	 Conheça e use sinais classificadores.

•	 Conheça e use formas variantes dos sinais (diferentes usos de configura-
ções de mãos de um mesmo significado de sinal).

•	 Amplie o conhecimento sobre o léxico na Língua Brasileira de Sinais, 
com sinais idênticos e sinais semelhantes, sinônimos, antônimos e po-
lissêmicos x monossêmicos.

•	 Identifique as variações regionais na Língua Brasileira de Sinais. 

•	 Compare estes aspectos com a gramática da Língua Portuguesa na mo-
dalidade escrita.

Cultura Surda:

•	 Conheça a história da Educação de Surdos: o impacto do Congresso de 
Milão em 1880, na construção educacional de surdos; Surdos famosos no 
mundo inteiro em diferentes categorias.

•	 Amplie o conhecimento sobre Cultura Surda: ponto de encontro, hábitos 
comportamentais e expressões idiomáticas.

5.3.2 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais para o  
2o ano do Ensino Fundamental – ciclo II

Visando alcançar os objetivos estabelecidos para a disciplina de Língua Brasileira 
de Sinais no Ensino Fundamental, espera-se que, ao final do 2º ano do segundo ciclo, 
o aluno surdo tenha os seguintes desempenhos, no que se refere aos itens a seguir: 

Uso da Língua Brasileira de Sinais:

•	 Elabore autobiografia.

•	 Reproduza biografia.
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•	 Troque impressões sobre depoimentos relatados.

•	 Explique verbetes de enciclopédia.

•	 Explique verbetes do dicionário de LIBRAS.

•	 Exponha, na Língua Brasileira de Sinais, trabalhos individualmente ou em 
grupo apoiados por roteiros.

•	 Selecione, em função da finalidade da exposição, registros impressos ou 
visuais de apoio.

•	 Formule perguntas a respeito do que está sendo apresentado na exposição.

•	 Comente e justifique opiniões.

•	 Compreenda criticamente os sentidos e a intencionalidade de mensa-
gens veiculadas em comentários na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Comente notícias de jornal, televisivas ou da internet.

•	 Comente programas televisivos e vídeos de entrevistas e reportagens, 
com interpretação na Língua Brasileira de Sinais. 

•	 Elabore entrevista, levando em conta a situação comunicativa. 

•	 Compreenda os sentidos e a intencionalidade de mensagens, na Língua 
de Sinais, veiculadas em entrevistas. 

•	 Participe construtivamente de debates, em língua de sinais, com o con-
junto da turma.

•	 Compreenda os sentidos e a intencionalidade de mensagens, em língua 
de sinais, veiculadas no debate.

•	 Adote o papel de interlocutor atento ou de locutor cooperativo em situações 
comunicativas, em língua de sinais, que envolvam alguma formalidade.

•	 Conte histórias com base em quadrinhos ou tiras.

•	 Conte piadas de maneira a suscitar o interesse dos outros interlocutores.
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•	 Compreenda criticamente os sentidos e a intencionalidade de mensa-
gens, em língua de sinais, veiculadas nas piadas.

•	 Narre contos tradicionais.

•	 Conte “causos”.

•	 Narre partes de novela.

•	 Narre clássicos, na versão original e na versão da cultura surda.

•	 Recite poesias de poetas surdos conhecidos.

•	 Crie com os colegas peças de teatro – dramas ou comédias.

•	 Avalie a expressão, em língua de sinais, própria ou alheia em interação.

•	 Relate e comente, em língua de sinais, experiências e acontecimentos 
que requeiram reclamações ou solicitações.

•	 Dramatize situações sociais diversificadas que envolvam reclamações e 
solicitações.

Reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais:

•	 Amplie o uso de vocabulário diversificado e de estruturas com maior 
complexidade sintática, na língua de sinais. 

•	 Empregue sinais ou expressões, em língua de sinais, que funcionam como 
modalizadores para atenuar críticas, proibições ou ordens potencialmen-
te ameaçadoras ao interlocutor, como: talvez, é possível e por favor. 

•	 Respeite as diferentes variedades lingüísticas da Língua Brasileira de Sinais.

•	 Aprenda as classes de sinais da Língua Brasileira de Sinais: substantivo, 
adjetivo, artigo, numeral (numerais cardinais, numerais fracionários, nu-
merais multiplicativos e numerais ordinais), pronomes (pronome pessoal, 
possessivo e  demonstrativo), verbos ( tipos, direcionais e com locativos), 
pronomes pessoais, incorporação do plural, incorporação do advérbio, 
incorporação do classificador), verbos que não incorporam os pronomes 
pessoais (incorporação do advérbio, incorporação de parte do corpo).



113ORIENTAÇÕES CURRICULARES	 Proposição de Expectativas de Aprendizagem - LIBRAS

•	 Identifique as variações regionais na Língua Brasileira de Sinais. 

•	 Expresse causalidade e condição na Língua Brasileira de Sinais. 

•	 Faça uso adequado do mapeamento do espaço e da mudança de 
perspectiva. 

•	 Saiba como se formam sinais na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Faça uso adequado das formas verbais.

•	 Faça uso adequado das formas de negação na língua de sinais.

•	 Compare esses aspectos com a gramática da Língua Portuguesa na mo-
dalidade escrita.

Cultura Surda:

•	  Amplie o conhecimento sobre a história da Educação de Surdos: Identi-
dades surdas fundamentando a educação. As identificações e os locais 
das identidades. Comunidade Surda.

•	  Amplie o conhecimento sobre os estudos de literatura em LIBRAS: Crônicas.

5.3.3 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais para o  
3o ano do Ensino Fundamental – ciclo II

Visando alcançar os objetivos estabelecidos para a disciplina de Língua Brasileira 
de Sinais no Ensino Fundamental, espera-se que, ao final do 3º ano do segundo ciclo, 
o aluno surdo tenha os seguintes desempenhos, no que se refere aos itens a seguir: 

Uso da Língua Brasileira de Sinais:

•	 Exponha trabalhos individualmente ou em grupo apoiados por roteiros.
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•	 Selecione em função do projeto textual registros impressos ou visuais de 
apoio ao texto.

•	 Adote o papel de interlocutor atento ou de locutor cooperativo durante 
as exposições.

•	 Avalie a expressão própria ou alheia em interações na Língua Brasileira 
de Sinais.

•	  Encene, na Língua Brasileira de Sinais, noticiários televisivos.

•	 Assista a noticiários televisivos, com janela para intérprete da Língua Bra-
sileira de Sinais.

•	 Compreenda criticamente os sentidos e a intencionalidade de mensa-
gens veiculadas em televisão desde que interpretadas na Língua Brasi-
leira de Sinais.

•	 Compare versões de uma mesma notícia na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Comente e justifique opiniões.

•	 Relate e comente, na Língua Brasileira de Sinais, experiências e aconteci-
mentos.

•	 Compreenda criticamente os sentidos e a intencionalidade do relato na 
Língua Brasileira de Sinais.

•	 Assista a debates televisivos, com janela para intérprete da Língua Brasi-
leira de Sinais.

•	 Participe construtivamente de debates com o conjunto da turma.

•	 Respeite as normas reguladoras do funcionamento do debate.

•	 Reconheça a importância do intérprete da Língua Brasileira de Sinais e 
se torne capaz de avaliar sua atuação e como ser usuário desse serviço 
enquanto cliente.

Reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais:

•	 Amplie o uso de vocabulário diversificado e de estruturas com maior 
complexidade sintática. 

•	 Respeite as diferentes variedades lingüísticas.
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•	 Amplie o uso de vocabulário diversificado e de estruturas com maior 
complexidade sintática.

•	 Saiba os parâmetros usados na formação dos sinais.

•	 Saiba os mecanismos de flexão de gênero e de número. 

•	 Saiba como se dá, na Língua Brasileira de Sinais, a variação dos sinais em 
graus.

•	 Saiba os mecanismos de flexão e de concordância verbal.

•	 Saiba explicar a formação das expressões faciais.

•	 Explique a derivação.

•	 Explique a incorporação dos argumentos.

Cultura Surda:

•	 Amplie o conhecimento sobre os estudos de literatura em LIBRAS: histórias 
de A a Z e com classificadores; estudo de diferentes textos poéticos, tea-
trais e de humor.

5.3.4 Expectativas de aprendizagem 
da Língua Brasileira de Sinais para o  
4o ano do Ensino Fundamental – ciclo II

Visando alcançar os objetivos estabelecidos para a disciplina de Língua Bra-
sileira de Sinais no Ensino Fundamental, espera-se que, ao final do 4º ano do se-
gundo ciclo, o aluno surdo tenha os seguintes desempenhos, no que se refere aos 
itens a seguir: 

Uso da Língua Brasileira de Sinais:

•	 Exponha trabalhos individualmente ou em grupo apoiados por roteiros.
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•	  Selecione, em função do projeto textual, registros impressos ou visuais de 
apoio ao texto escrito ou interpretado na Língua Brasileira de Sinais.

•	  Compreenda criticamente os sentidos e a intencionalidade de mensa-
gens veiculadas na exposição.

•	  Avalie a expressão própria ou alheia em interações na Língua Brasileira 
de Sinais.

•	  Comente e justifique opiniões.

•	 Compreenda criticamente os sentidos e a intencionalidade de comentários.

•	 Assista a programas televisivos de entrevistas, desde que com legenda ou 
interpretado na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Participe construtivamente de discussões em grupo e de debates com o 
conjunto da turma.

•	 Dramatize textos próprios ou alheios, com expressão corporal, facial, uso 
do espaço e de todos os recursos disponíveis numa língua visual-espacial.

•	 Compreenda criticamente os sentidos e a intencionalidade de peças te-
atrais demonstradas por meio da expressão corporal, facial, do uso do 
espaço e de todos os recursos disponíveis numa língua visual-espacial.

•	 Assista a vídeos ou a espetáculos de teatro e de cinema, desde que com 
legenda ou interpretados na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Troque impressões.

•	 Recite poemas de maneira a suscitar o interesse dos outros interlocutores.

•	 Compreenda criticamente os sentidos e a intencionalidade dos poemas 
recitados na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Relate e comente experiências que envolvam entrevistas profissionais.

•	 Encene situações de entrevista profissional.
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Reflexão sobre a Língua Brasileira de Sinais:

•	 Amplie o uso de vocabulário diversificado e de estruturas com maior 
complexidade sintática na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Empregue palavras ou expressões, na Língua Brasileira de Sinais, que fun-
cionam como modalizadores para atenuar críticas, proibições ou ordens 
potencialmente ameaçadoras ao interlocutor como: talvez, é possível e 
por favor.

•	 Respeite as diferentes variedades lingüísticas da Língua Brasileira de Sinais.

•	 Conheça metáforas na Língua Brasileira de Sinais.

•	 Conheça expressões idiomáticas na Língua Brasileira de Sinais.

Cultura Surda:

•	 Amplie o conhecimento sobre a história de Surdos: Pontos de Encontro.

•	 Reflexões sobre a formação do sujeito surdo no mercado de trabalho, no 
ensino médio e superior e na futura constituição de família.
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PARTE 6
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6. ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS E 
DIDÁTICAS PARA A IMPLEMENTAÇÃO 
DAS EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM DA LÍNGUA 
BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS

Uma vez que a maior parte dos alunos surdos vem de famílias ouvintes, 
que não usa a língua de sinais, é na escola que eles vão adquiri-la, na intera-
ção com adultos, preferencialmente surdos, já que, por terem acesso ao mun-
do pela visão, são os melhores modelos de uma língua visual-espacial. Assim, 
ao planejar o seu curso de Língua Brasileira de Sinais, o professor deve levar em 
conta o perfil da sua classe: se os alunos são filhos de pais ouvintes ou surdos, 
se convivem com pessoas surdas, se conhecem a cultura surda, se sabem a 
língua de sinais e que uso fazem dela, que tipo de comunicação acontece na 
família e outras informações que possam ajudá-lo no planejamento e organi-
zação do seu curso.

No caso dos pais ouvintes, eles devem ser orientados a aprender e usar a 
Língua Brasileira de Sinais, assim como devem promover encontros com adultos e 
crianças surdas, em outros espaços que não apenas na escola, tais como Asso-
ciações e Federações de Surdos, shoppings e eventos da comunidade surda.

Se os alunos não tiverem a Língua Brasileira de Sinais, independentemen-
te da sua idade e nível de escolaridade, a escola deverá propiciar a sua 
aquisição, uma vez que, como já foi exposto, ela é imprescindível para que 
os alunos surdos tenham acesso ao conteúdo das disciplinas, inclusive a de 
Língua Portuguesa. É por meio da língua de sinais que os alunos surdos po-
derão constituir conhecimento prévio, que lhes possibilite atribuir sentido à 
leitura e constituir sentido na escrita, deixando de ser meros codificadores e 
decodificadores da escrita.



121ORIENTAÇÕES CURRICULARES	 Proposição de Expectativas de Aprendizagem - LIBRAS

6.1 Modalidades organizativas nas 
aulas da Língua Brasileira de Sinais

A Língua Brasileira de Sinais, assim como a Língua Portuguesa, na moda-
lidade oral, deve ser adquirida em situações de interação, sem preocupa-
ção com o ensino.  Espera-se que a aquisição da Língua Brasileira de Sinais 
se dê na Educação Infantil, de forma que, ao chegar ao Ensino Fundamen-
tal, os alunos já a usem em diálogos, narrativas e outras situações de uso 
comum de uma língua.

Se, ao chegarem ao Ensino Fundamental, os alunos surdos já tiverem ad-
quirido a Língua Brasileira de Sinais, os professores podem propor  diferentes 
modalidades organizativas, visando à diversificação do trabalho. Se, no en-
tanto, os alunos não souberem a língua de sinais, os professores devem pos-
sibilitar a sua aquisição para só depois sistematizar o seu uso nas diferentes 
modalidades organizativas. 

Planejar os conteúdos da Língua Brasileira de Sinais para alunos surdos, le-
vando em conta as modalidades organizativas do tempo didático permite di-
versificar as atividades propostas criando oportunidades para que os estudan-
tes se aproximem das práticas de linguagem de múltiplas formas. 

Atividades permanentes:

As atividades permanentes são desenvolvidas sistematicamente, diariamen-
te, uma, duas ou três vezes por semana, por exemplo, e podem ser exploradas 
pelo professor para expandir o repertório de gêneros textuais dos estudantes sur-
dos. Prestam-se a familiarizar os estudantes com um gênero que será introduzido 
no programa ou para manter em uso um gênero já estudado. 

Seqüências de atividades ou Projetos:

A cada início de projeto ou seqüência de atividades, o professor pode apre-
sentar aos estudantes o plano geral do trabalho: o gênero textual em foco, as 
tarefas envolvidas e o que os estudantes vão aprender. Pode também explicar 
a forma de avaliação e as datas em que os trabalhos devem ser apresentados 
ou realizados pelos estudantes. 

Ao planejar uma seqüência de atividades, o professor precisa selecionar 
as atividades relacionadas ao gênero em foco, pois é interessante os estu-
dantes perceberem as marcas do gênero em várias situações. Além disso, ao 
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planejar uma seqüência de atividades ou projeto, o professor pode prever 
a distribuição das atividades no tempo, de maneira a acomodar todas as 
propostas da disciplina. 

Situações de sistematização:

Nas situações de sistematização, o professor seleciona conteúdos que es-
tão sendo trabalhados nas outras modalidades organizativas, permitindo apro-
fundar ou fixar conhecimentos lingüísticos dos estudantes. 

6.2 Avaliação na Língua Brasileira 
de Sinais – LIBRAS 

A avaliação, na disciplina de Língua Brasileira de Sinais, no ensino Fun-
damental, deve funcionar, assim como nas outras disciplinas, como proce-
dimento de investigação de que o professor lança mão para acompanhar 
o processo de aprendizagem da turma com a finalidade de, durante o 
processo – e não apenas ao final dele – saber se as estratégias utilizadas 
estão surtindo o efeito esperado, observar as dificuldades que os estudan-
tes apresentam e direcionar suas intervenções de modo a dar respostas 
eficientes às questões que surgem.  

Na sala de aula, o professor é um pesquisador que investiga as variáveis 
que interferem no processo de aprendizagem de seus alunos, constrói e testa 
hipóteses de ensino e avalia a eficácia dos métodos. 

Por isso, um dos procedimentos mais importantes para o trabalho do profes-
sor é o ato de observar. E para ser eficiente nessa tarefa é preciso ter critérios cla-
ros, precisos. Saber o que e quando observar e com que objetivo. Diversificar os 
instrumentos de observação e aprender a ver de modos incomuns o que parece 
óbvio. Questionar, duvidar das respostas rápidas e das certezas que cegam. 

Um recurso precioso para o professor avaliar o desempenho dos alunos sur-
dos na Língua Brasileira de Sinais é a filmagem. Além do desempenho em ati-
vidades específicas, a filmagem possibilita ao professor analisar o processo de 
aquisição nos alunos que estão adquirindo a língua de sinais. 
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Assim como em todas as disciplinas do currículo, o professor da Língua Brasilei-
ra de Sinais deve ter clareza das expectativas de aprendizagem para cada ano 
do ciclo, o que tornará mais fácil o estabelecimento de critérios de avaliação.

Na Educação Infantil, o objetivo é a aquisição da Língua Brasileira de Sinais 
e a avaliação incidirá no processo. 

No Ensino Fundamental, o foco do ensino da Língua Brasileira de Sinais é o 
uso e a reflexão sobre a língua. O ponto de partida, assim como na Língua Por-
tuguesa, é o domínio dos gêneros textuais, usados nas diversas esferas de comu-
nicação. A avaliação deve, portanto, incidir sobre a compreensão e expressão 
dos gêneros textuais que estão sendo ensinados aos alunos surdos. Assim como 
para os alunos ouvintes, não se trata de saber se ele dominou este ou aquele tó-
pico, mas se o conjunto dessas aprendizagens resultou num uso eficaz da língua 
de sinais para a comunicação.
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